
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

2 

Fundação Cultural de Blumenau 

Presidente 
Braulio Maria Schloegel 

Diretori a Adm in istra tivo-F in ancei ra 
t-.Jaria Tcrcsmha Heimann 

Diretoria Histórico-Museológica 
Sueli Uana Vanzuita Petry 

Diretoria de Cultura 
Vilarino \\'01f[ 

Revista "BLUMENAU EM CADERNOS", 
fundada em 1957 por José Ferreira da Silva 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 
Bibliotem Públm:l ·Vr. F7ilZ Müller" 

Blumenau em Cadernos. (Fundação Cultural de 
Blumenau) Blumenau, se, 1 (11) 1957-
il. 
Mensal 

ISSN 0006-5218 

BLUI\IEI\AL EM CADERi'óOS - TU1I10 XLlI- N.3/4 - Março/Abril 2001 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

ISSN 0006-5218 

FUNDAÇÃO CULTURAL DE BLUMENAU 

Arquivo Histórico "José Ferreira da Silva" 

Prêmio Alm. Lucas Alexandre Boiteux, 
na Área de História - edição 1998, concedido 

pelo Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina 

BLUMENAU EM CADERNOS - Tomo XLii N.3/4 Março/Abnl - 2001 3 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

4 

COPYRlGIlT © 2001 by Fundação Cultural de Blumenau 

REVISTA "BLUMENAU EM CADERNOS" 
ENDEREÇO 

Alameda Duque de Caxias. 6-l - Caixa Postal: 425 
CEP.: 89015-010 - Blumenau - SC 

Fone/ [a..'\:: (O-l7) 326~6990 

E~ Mail: lifllCIIlbl@::;.az.colJ1.br 

CAPA 
ProjelQ Grcifh'o: Silvio Roberto de Braga 

Acenro: Arquivo f-bstórico "José Perreira da Silva" 
Imagens da Estrada de Ferro Santa Catarina 

DIREÇÃO 
Suel.t I-.L V. Perr)' 

CONSELHO EDITORIAL 
Ivo Marcos Theis (presidente) 
.Annemarie Fouquet Schünke, 
Cezar Zillig, Cristina Ferreira, 

Urda Al1ce Klueger 

DIGITAÇÃO 
Marilu Antunes 

PRODUÇÃO GRÁFICA 
Nova Letra Editoração e Impressão Ltda. 

Av. Brasil, 742 - Ponta J\guda - fone/Fax (47) 326-0600 
Cep 89050-000 - Blumenau - SC 

EDIÇÃO 
Editora Cultura em Movimento 

Dirceu Bombonatti (Diretor Executivo) 

BLUMENAU EM CADERNOS - Tomo XLII ~ N.3/4 ~ Março/Abnl ~ 2001 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

suMÁRIo 

Documentos Originais - Crônicas 
? primeíro plantio e a construção da casa .................................................... 007 
A procura de trabalho ........................................................................................ 011 
O destino de Barthcl .......................................................................................... 017 

Burocracia & Governo ....................................................................... 024 

Fragmentos de nossa história local 
Estrada de Ferro de Santa Catarina I .............................................................. 062 
Estrada de Ferro de Santa Catarina II ............................................................. 066 
O Prolongamento da Estrada de Ferro de Santa Catarina .......................... 068 

História & Historiografia 
Ruptura com as formas do passado: entre a modernidade c 
a tradição .............................................................................................................. 070 

Que cultura é essa? .................................................................................. 073 
O microcosmo ideológico da década de trinta ................................... 075 
O uso da imprensa como mecanismo de disseminação do discurso 079 
Getúlio Vargas em Blumcnau: afogando cabecinhas ......................... 084 
Entre a tradiçào e a modernidade ......................................................... 086 
Os meios de comunicação e os costumes ........................................... 090 

Crônicas do Cotidiano 
O chá dos mortais ............................................................................................. 102 
Projeto Gemini ................................... ................................................................. 104 

Memórias 
Localb,açào não propícia da cidade de Blumenau ........................................ 106 
A Bromélia e o Pasmodium .............................................................................. 1 08 

BLUl\tENAU EM CADERNOS - Tomo XLO - N.3/4 Março/Abril - 2001 5 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Artigos 
i\lonsenhor Friedrich Tombrock e a nomatização de comportamento 
em São Luugero, se (1896-1957) .................................................................... 112 
J ornais de Casamento ......................................................................................... 119 

Autores Catarinenses 
Lobatiana ............................................................................................................. 123 
Aleijadinho .......................................................................................................... 124 
\Tariadas ................................................................................................................ 125 

6 BLUMENAU EM CADER 'OS· Tomo XLlI NJ!.\ Matço/Abnl - 2001 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Documentos 
Originais -
Crônicas 

- O primeiro 
plantio e a 
construcão 

~ 

da casa 

- À procura 
de trabalho 

- O Destino 
de Barthel 

TD..TO: 

KARL 
KLEINE 

Dalldo colltiJ/lfidade à plfblil"Cl(ão das VivéllâaJ 
e umbrall(as de 1I1t1 Imigrallte (Eimt Erle/miJJe 1/1/(1 

Erinnenlllgen eines EillgeJvtlllderte/l), escritas por Karl 
Kleillc, trazcmos nesta edirão os textos: O P,iJlleiro Plall/io 
e a COlls/rt/(ão da Cma, ./1 ProclIra dc Trabalho c O 
De.rlillo de Bar/hei 

O alltor narra ll7illl(ào,ft.lltlelltc o ,'otidirmo das 
l'iI,êllâas do imigrante, deL\."r1 tral1spareccr ao leitor a tristeza 
e a det'cPrâo da lJlâe ao trJllherer a Ilova l'tlJa t'OlIstmída 
pelo SelI pai, mel/dol/cl as d!/imldadcJ do mesmo para 
(/I'ralVar emprego e o (m/aJO deJempellho do preparo da 
terra e trabalbo aglÍtYJla. 

Em olflro momellto, collta ti /Júita do médico 
Bar/bel, q/fe, (I/Jós pel'lJlallC~U' algllJJ1 tempo na região, 
t'ollJeglle reJtabeleccr ti .flla sCllíele, mrclIldo-se de lima JillllJite 
f,.Ôllim atremis do emiJ/tlll7eJlto ele IIJJJa velba smhora 110 

seu leito de morte, 

Estas lembmll{tls esaÜas cm 35 l(:1dcrnoJ,loram 
trallJlTitas e p/lblimdas pefo Jobrillho mto, Theodoro Pn'tz 
KJeim. Os oligillai.r destas J1lcmólias se ellt'OlllraltlllO tlt'CI'IJO 

do Arquivo [TiJtórico José Ferreira da SihJCl, à diJpoJ/f-ão 
dos peJq1fÍJadorcs eloram doados pela Sra. A1.aná A~~I1(iJ 

Kleine. 

,) T radução: BngHt~ Krct~schmar. 
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Erste Anpflanzung und Hausbau 

[(urze Zeit naeh diescr Experurion wurde unsere Roça in der Vorstadt 
gebrannt. Ein kJeines Stüek Bohnen und cin paar Hiinde voll Kartoffeln (Samen war 
damals noeh sehr knapp), das warW1serc erste _\npflanzung. Dann ginges ans IIausballen. 
Zu alien diescn Arbeiten mufhc Valer sich Leute nchmen, die solche Arbeit schon 
kann[en. Er selber \'erstaml da\'on rein gar mchts, hatte noeh me in seinem Leben rue 
.\xt oder Haekc in der IIand gchabt. Trotzdcm half er unverdrossen mit, wo cr nur 
konnte. Unser I laus war natü.r!ieb elOe sehr besehciclene Palmitenbütte \\1e alie anderen 
aueh. Doeh liefi Vater alie AuJ3enwiinde rrut Lehrn \Terkleben. Die Küche wuruc nur 
mit Latten ausgcsel2t. Glüklichel\veise hatte cr Arbcitcr darur gefunclcn, clIe ihre Sache 
yerstal1den lllld gut w1d billig arbeltetcn. Das alies ging nun aber nieht so scbnell, wie 
ich es hinsehreiben kann, sondern cs Yerglngen ,·ide \'('oehen, ehe meine Elrern daran 
denkcn konntcn. in das crstc I 1au8 der neuen lIeimat einzuziehen. 

T nzwisehen hatten wir ali die sehon gesehildcrLen J ,eiden im 
Einwanderersehuppen aus%ustehen. Am sehwer!'ren !in unsere arme Muttcr darunter. 
Sie ,var schwaehlich und kranklich, und wcnn sie sich wirklich cinmal em billehen 
\volllcr [lihlte, hatte sic die Last \'on Mann L1nd Kindcrn auf sieh. l\1ein Yater htt an 
schlimmen FüIkn und Beinen. \,\ 'ir Jungen saBcn voller Sandflühe. Nur Ihrc starkc 
\\'illcnskraft ueBl\Iuttcr ertragen, was kaum 2U ertragcn war für eine Frau, rue in Europa 
in Verhiiltnissen gclebt" und gewirtschaftet lume, rue gcradezu das krasse Gegenteil von 
dcn lúesigen gesellsehaftlichen und wirtscha[Llichen Zustiindcn bildere. Dazu karncn 
noch rue tagliehcn Nahrungssorgen; dcml "011 dem billchen Geld. wclehes meine Eltem 
noch besaBen, muBte Jcder I leller cil1getcilt werden. Sauer gcnug ist es mCÍl1er i\futtcr aueh 
geworden, und viele Triincn hat's gekostet! Es wurde überwunden. aber heute noch -
wcnn sie zuruekdenkt - werden íhr dic alten trellen :\ugcn naB und ihr gutcs Ilerz so 
traulig, traur:ig! Es isL \\'ohl sehon im femen Lande, aber zur Heirnat wird es lúe. 

Vielleicht waren ,,>ir noch liingcr in ruesem schrecklichen Sehuppen geblieben, 
\venn mCÍl1e Mutter rueht rnit aller Gewalt dagegcn gewesen \Vare. "LaI3 LIns in unser 
Haus zichen, und wenn's aueh nur ein Oach auf vier pfahlen ist! I licr in dieser Hollc i5t'S 
ja kaum noeh auszuhalten, das Cngeziefer [rillt uns zuletzt noeh aufl" So sagte Sle fast 
taglieh zu Valer. und rucser ging dann aueh eines schonen Tagcs 2U den Soldaten und 
erbar 5ich ,"on dem Cabo cinige Mann, welchc unsere Saehen in cinem Kahl1 zu unserem 
Grundstück hinunrcrfahrcn soLlten. Auf andere \\'eise konnten wir die scbweren Kistel1, 
ohne auszupackcn, I11cht dorthin bekommen. Der Cabo übernahm den Transport 
selber und schaffte bald alles an Ort unJ Stelle. Da Mutter nur ungem lllit dem Boot 
gefahren ware, gingen wir alie zu Fuf3 nach unserem neuen IIeirn. Der Abschied von 
dem Schuppen wurde uns nicht schwcr, aber als l\IuLrer unsere Palnútenbude ohne 
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o primeiro plantio e a construção da casa 

Algum tempo após esta expedição, foi realizada a queimada da nossa roça 
no ·Vorstadt. Como naquela época a semente era escassa, o primeiro plantio foi apenas 
de feijão e de alguns punhados de batatinhas . • \ seguir iniciou-se a construção da casa 
e, para ISSO, meu pai precisou contratar pessoas experientes, a fim de executarem todo 
o trabalho, pois ele não entendia nada disso, ,risto que durante toda sua ,rida nunca 
hayia lidado com machado ou enxada. Mesmo assim, ajudava incans~\\-ehnente em 
tudo o que podia. r\ nossa casa era um modesto barraco de palmito como todos os 
outros, porém, meu pai mandou lapar as paredes externas com barro, mas a cozinha 
era revestida apenas com sarrafos. Felizmente ele conseguiu contratar trabalhadores 
que entendiam do ofício. Contudo, isso não transcorreu tào rapidamente como estou 
cscre'-endo agora, mas, muitas semanas decorreram ames que meus pais pudessem 
mudar-se para sua primeira casa na noya pátria. 

Enquanto isso ti,Temos que suportar todo o sofrimenlo no rancho dos 
emigrantes, já anteriormente descrito. Quem mais sofria com tudo isso era a nossa 
mãe, que estaya adoemada e enfraquecida, porém quando se sentia um pouco melhor 
precisava cuidar do marido c dos filhos. Meu pai estava com problemas nos pés c nas 
pernas. ós, meninos, estávamos cobertos de bichos-de-pé. Em ,rirtude de sua força 
de vontade, minha mãe conseguiu suportar essa situação, o que era praticamente 
impossh'el para uma mulher que tinha vivido na Europa, em condições sociais e 
econômicas totalmente opostas às daqui. r\ isso se somavam as preocupações diárias 
com o sustento, pois cada tostào do pouco dinheiro que lhes restava, precisava ser 
bem dividido. Isso foi muito duro para minha màe e custaram-lhe muitas lágrimas! 
Tudo foi superado, porém, ainda hoje em dia, ao lembrar-se do passado, seus olhos 
cansados e sinceros enchem-se de lágámas e o seu coração generoso fica muito, muito 
triste! Este país distante certamente é bom, trulS, jamais será sua páttia. 

Talvez, se minha mãe não se opusesse com tanta veemência, tivéssemos 
permanecido por mais tempo nesse rancho horrível. 

- Vamos nos mudar para a nossa casa, nem que tenha apenas um telhado sobre 
quatro estacas! Não dá mais para suportar este inferno, a bicl1<'l.raci'l acabará nos consumindo. 

Isso ela repetia quase todos os dias ao meu pai que, num belo dia, se dirigiu 
aos soldados, pedindo ao Cabo alguns homens para levarem de canoa nossos pertences 
até o nosso terreno. Nào teríamos conseguido transportar os cru.xotes pesados de 
outra maneira, sem tirar as coisas de dentro. 

O próprio Cabo se encarregou do transporte, deixando rapidamente tudo 
em seu devido lugar. Como minha mãe nào queria andar de bareo, nós todos fomos 
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Dielen und Deeke, ohne Türen Lll1d Luken sah, ringshenllTI lauter Baumsüimme, 
BaumSlümpfe und dicke W'urzeln, dazu keine hundert Schritt entfernl der Crwald, da 
mufite sie sích abwendcn, um ihrc Túinen zu verbergen, damü sie unserem Vater nicht 
\Vehe tato 

Nun begann ein ganz neues Lcben [ür uns. Vater arbeitete Tag [ür Tag in der 
Roça, und \vir ]ungen muf3ten milhelfen. So sehr Vater slch allch abqlliilte, konnte er 
doch nicbt mIt den arbeitsgewohnten Kolonistcn konkur.rieren. \'far er auch in der 
Theoric lhnen weit liberlegen, 50 sah cs doch mit de!' Praxis um so lrauriger aus. Dazu 
kam noch, daf3 cr in I Iamburg ganz llnprakusches \\"erkzcllg eingekauft hatte, Z. B. die 
sogenanntcn nordamerikanischen ~\.xte, die \\Ioh1 eme gute Schneide hatte, sem kurz 
waren und an bciden Seiten 50 dicke Backen hatten. daR sic unmoglich ins F-Iolz 
einchingen konnten. AuGerdcm aber 7.eichneten sie slch durch ein sehr dünnes Ohr aus, 
in dem deI' beste Stiel unmoglich halten kOl1nte, dazu war die Axt l11cht breit an der 
Schneide. sondem rund. Diese ;\xte wmden in Nordamerika nur zum Durchhaucn 
der \,\ 'urzeln beiro Roden benutzl. Man denke sich nun cine solche l\xr In den Handcn 
eines groGen, starkcn Mannes, der noch nie mit einer .\xt ode r I-lacke gearbeitel hatte. 
Die Folge war, daS Vater gleich bei den erSlen T fieben den Stie! in der Hand behielt, die 
Axt aber \Ver weill wohin flog! \hnlich ergmg es ihm mir dell anderen \\'Crkzcllgen. 
Ebenso unpraktisch envies sich samiliches le1l1enes Arbeilszeug. Es wurde gleich durch 
und durch naf3 vom Schweifi und klihlte bei dem geringsten \Xfindhauch 80 ab, daf3 es 
in hohem Grade schiidl1ch war. 

Unsere beiden Nachbar, eio Apotheker und eil1 Kunsttischlcr von drüben, 
waren auch keinc Kolonistcn im Sinne des Lalldbaucs, von denen er nichts lcrncn 
konnte. So kam es, dafi sicb bald Nahrungssorgen cmsteUten und Vatcr sich Arbcit bei 
anderen Kolonisten suchen mullte. Trotz allen guten \'{'illens kon11le er aber keine fmden, 
weil alie wuf3ten, dafi er die hiesíge Arbeit noch nicht verstand. Welche Demütigung 
mufite es fur il1!1 sein, bei andcren um ~\rbeit zu betteln! Er, der in Europa ais Verwaltcr 
einer kóniglichen Domâne Hunderte von A.rbeitern unter sích gchabt halte. 

Vater aber libel'\vand dleses viel leicbter ais Mutter, die unter diesen 
Verhiiltnisscn scbwer litt. Sic k011!1te alies ertragen, nur nichl ihren .Mann ais Tagelohner 
sehcn . • \ber Vater dachte in dieser Beziehung ganz anders. "Arbeit schândet keinen 
tv'fenschen", meinte er, "wohl abcr die Faulhelt. So langc icb cs kann, will ich für Euch 
arbcitcn, auf welcherlei Art es auch sei." Er hat sein \\"'O.rl trculich gehalten. 

Arbeitsuche 

Nach lagem Suchen nahm ihn endltch ein Nachbar, der ein ziemliches Slück 
flu13abwarts eine Mabl - und Schneidemühle betrieb. Die Verhandlungen bei der 
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a pé para o nosso n()\'o lar. J\ despedida do rancho não nos foi difícil, mas quando 
mamãe viu nosso barraco de palmito sem assoalho, sem teto, sem portas e janelas, 
rodeado por Lroncos, tocos de árvores e raízes espessas, distante cem passos da mata 
rugem, precisou afastar-se para ocultar suas lágrimas, a fim de não magoar nosso pai . 

Então, iniciou-se uma "ida totalmente noya para nós. Papai trabalhan todos 
os dias na roça e nós precisá,-amos ajudá-lo. Apesar de todo o seu esforço, ele não 
conseguia competir com os colonos, já habituados com o trabalho. Mesmo 
sobressaindo-se na teoria em relação aos outros, a prática era desoladora. Além do 
mais, a ferramenta que ele comprou em r Iamburgo era inadequada. Os ditos machados 
americanos, por exemplo, tinham um bom corte, porém, eram muito curtos, com os 
lados muito espessos e nào penetravam na madeira. Distinguiam-se também por 
terem um encaL'{e pegueno para fi..xar o cabo que, por melhor que fosse, nào duraria e 
além disso, a lâmina nào era achaLada mas, arredondada. Esses machados cram usados 
na Amética do N arte apenas para o arroteamemo de raízes. lmagine-se um machado 
desse tipo nas mãos de um homem alto e forte que jamais trabalhou com um machado 
ou enxada. O resultado disso foi que, aos ptimeiros golpes, papai ficou apenas com o 
cabo na mão e o machado voou sabe-se lá para onde. Do mesmo modo sucedeu 
com os OULrOS instrumentos de Lrabalho. A roupa de linho também nào era nada 
prática, pois, com o suor, fica,-a logo molhada, bastando uma brisa para esfriar o 
corpo, algo bastante prejudicial. Meu pai não pôde aprender nada com nossos dois 
vizinhos alemães, um farmacêutico e outro marceneiro, pois também não eram 
aglicultores. E logo precisou proo.lrar u1lbalho junto aos outros colonos, pois está\'amos 
com falta de mantimentos. 1\pesar da sua boa ,"omade, nào conseguia nenhum trabalho, 
porque todos sabiam da sua falta de experiência. Que humilhação deve tcr sido para 
ele mendigar por trabalho! Na Europa, ele era administrador de uma propriedade 
rural da Coroa e, como Lal, havia chefiado centenas de trabalhadores. 

Meu pai superou tudo isso mais facilmente do que minha mãe, gue, sob essas 
condições, softia demais. Ela podia suportar tudo, menos ,"er seu marido Lrabalhando de 
diarista. J\ [as, em relação a isto meu pai pensava de modo diferente e dizia: 

- O trabalho não desmoraliza ninguém, mas, a preguiça sim. Enguanto eu 
puder, quero trabalhar para ,'ocês, seja lá dc que modo for. 

Ele cumpriu fielmente sua palana. 

À procura de trabalho 

Após longa procura, f111almente papai foi aceito por um '-1zinho, que 
administrava um moinho de cereais e urna serraria rio abaixo. A negociação para sua 
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"-\nnahme meines Vaters als Arbe.iter warcn 50 originell, daG ich sie erúhlen will. Der 
Besitzer der Mühle hieG Johann \\loch, nannte sleh aber selbsL nieht anders aIs 
Bugermi.iller, wahrsehcmbch, wcil er 110ch miLten im Unvald wohnte. \'\loch war ein 
miLLelgro13er :i\fann von untersetzrer Stalur mlt einem gUlmüugen Gesicht, das von 
einem retlichen Bart urnrahmt war. cr lume die scblechte Gewohnheit angenommen, 
einem jeden ins Geslcht zu sagen, wie er's metnte, was bekanntlich nicht jedermann 
"ertragen kano. 1\l1es in allem war er cine gute, ehrliche deutsche Ilaut und einer der 
ruchtigesten Ploncre, die je im L'lwald gehaust haben. 

Zu dicsem 1\1anne J1un ging !nem Valer und bot 51cb als j\rbeiter ano Er traf 
ihn 5chon LlI1tel\Yegs im \'ülde bei der i\usbesserung des \\ 'cgcs ano \'\'1och stand 111 

cincm Sumpfloch und hackte \"on der Scite Erde hinell1, und zwar so cifrig, daG ihm 
das schmuLZlge Sumpfwasser um dic Ohren spritzte. Er sah denn auch danach aus! 

"Guten Morgen!" rief mein Varer. "Guten i\Iorgcn!" enviderte \'\loeh und 
reichte die I Iand, die yoller Lehm unu Sehlamm war, zum Gru13e hino "lch kam zu 
Ihnen", begann mem Vater, "UlD mlch zu erkundigen, ob S1e nlch1..." 

"Na, papple nur kei tummes Zcig im L'rwald!" unterbrach ihn uer 
Bugermüllel' in seiner del'ben \'{'eise, "ich bin der BugermüIJer und du blSt der Kleine, 
weiter glbt's nischt. Verstanden? Das Sie-:;agen kannste dt'ieben lassen. I Iíer im 'C'rwald, 
"'o eener u[f en annern angewiesen is, sagl manJl enfach du!" 

Mein Vater kannte schon 50 e11ligermaBen den hiesigen Ton unter den 
Kolonisten und gmg ohne welteres darauf ein. "J\uch gut", sagte el', hast du keine 
,,-\rbclt [ür mieh? 1cb bll1 in Not und muf3 ctwas verdiencn, um meine Pamme 
durchzu bringcn." 

"Das liiBt sich eher horen", enrgegnelc \'( 'Ioch. "So, SO, du willst bei 
BLlgermüllel' arbellen? Aber wed3t du denn nicb, daG das een grobel' Kerl is?" - AIs 
mein Valer schwieg, fuhr er fort: "Na, bol's der DeL"\.el! 1\rbeit hatt ich genug, abcr - na 
wart mal ii wing - kannst du gut schreien? "Schreicn?" frug mein Valer ganz erstaunt 
und glaubte, nichl redu gehort :lU habcn. "Na ja doch, schreien", wiederholte \'<10ch, 
"brüll mal 50 to11 ,vieste kannst!" - "lch bin doeh kein Brullaffe", sagte mein Vater 
iirgcrhch. ,,\\'as s01l das eigentlich bedeutcn? Ich glaube, du hast mich bIo13 zum besten?" 
- ,,1 \\'0, du tummes Luderl Ich will doch 11m horen, ob du eÍ11e laute Stlmme hase. Ou 
sollst mcine Ochsen antreiben", erkliirtc \\10ch. "Alle \,\'etter noch mal! Das ist also des 
Pudcls Kern. Na \varlc!" Und mcin Vater, der über eine sehr laute Sllmme verfügte, 
lieB nUll clie ganze Kra{t seiner Lungen horen. Der Bugermüllcr hielt sich die Ohren zu 
und lachte, dafi ihm der Bauch wackeltc. 

"Ber uff, hor u[f!" SChlic el'. "Über das Brüllen sein mel' eenig, aber wee13te 
denn de Kommandos beim Puschen?" - "Keine blasse Ahnung da"on", gestand mein 
Varer, den rue Gesduchte :lU erheítern anf1t1g. 
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admi~sào foi tào onginal, que pretendo relatá-la. O proprietário do moinho chamaya­
seJobann \\'loch, mas ele próprio denominava-se de "BlIgerlJlitl/eI' (bugre moleiro), 
provavelmente porque ainda mora\'a no meio da seh:a. \'\loch era um homem de 
estatura med.iana, com um rosto bonachão, emoldurado por uma barba ruiva, 
aCOSlllITk'1.tlo a falar diretamente o que pensa"a e isto nem todo~ suportavam. No 
mais, era tun alemào generoso, honesto e um dos mais diligemes pioneiros da selva. 

Meu pai dirigiu-se a este homem, oferecendo-se como trabalhador, 
encontrado-o na mata a restaurar o caminho. \\10ch esL'1.\'a dentro de um lodaçal, O 

qual cobria com terra, de modo tão enérgico, que a água lamacenta lhe respingaya alé 
às orelhas. 1\ sua aparência deixaya a desejar! 

- Bom dia, cumprimentou meu pai. 
- Bom dia, respondeu \\10ch, estendendo sua mào enlameada para o 

cumprimento. 
- Eu \'im até o senhor, iniciou meu pai, para informar-me se o senhor não ... 
- Nào fale lolices aqui na seh'a!, interrompeu o bugre moleiro com seu jeito 

rude de falar. Eu sou o bugre moleiro e tu és um homem do pO\'o, nada mais. 
Entendeste? Podes dispensar o senhor, pois aqui na seh-a, onde um depende do outro, 
fala-se apenas lU! 

1\1eu pai, que já conhecia mais ou menos o jeiLO de falar, peculiar da região, 
usado entre os colonos, intenTio sem mais: 

- Está bem, tu nào tens um trabalho para mim? Estou em dificuldade e 
preciso de trabalho para sustentar minha tàmilia. 

- \ssun está melhor, retrucou \'loch. Emào tu queres trabalhar para o bugre 
moleiro? ~las tu não sabes que ele é um sujeito grosseiro? 

Como meu pai se manteve calado, \'\10ch prosseguiu: 
- Que diabo! Trabalho eu teria suficiente, mas, espere um pouco, tu sabes gritar? 
- Gritar?, perguntou meu pai. 

- SUTI, gritar, repetiu \Vloch. Berre O mais alto que puder. 
- Eu não sou bugio, falou meu pai zangado. O que significa isso? Eu acho 

que tu estás me gozando. 
- Não, seu tolo! Eu só quero saber se tu tens uma voz alLa, pois deverás 

puxar os meus bois, explicou \'\'Ioch. 
- Caramba, isso é o cúmulo. Aguarde! 

TI meu pai, que dispunha de uma \'oz bastante alta, fez-se ouvir com toda a 
força. O bugre moleiro, tapando os ou\'idos, ria tanto que sua barriga sacolcjava. 

- Para, para!, grilou. Quanto ao berrar estamos de acordo, mas tu conheces 
os comandos para puxar os bois? 
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"DcnI1 paR mal uff! Also, der Och5e, der rcchts geht, hccf3t Diamante uncl 
deI" linkne hedh Cati,·c. \,\'cn11 nu ,-orgehiingt is, ranzt se erstmaI Udltig an un brillse: 
Yamos CaUn'! Un \\"cnn dif" Schindâster nicht gehen \\'o11en, davor haste tle lange 
Puschrule 111 der Pfnte. \\"citer hasre nischls 2U run dabei, das anncre besorg ich, 
yerstandcn?" 

".1a"'ol1l, aber. .. " - "I bits i\laul und paR uff, was ich sage: hernacber stehste 
morgcn do UI1 ",eefSt nicht 11111 un nich her! Das paf3t 5CI1011. Meme Hedwlg hatn 
schlunmen FllG un hinkt schon \Vle lang, da kannste glet murgen anfl\l1gen! Ilaste denn 
och CI1 ornliches fado)" \'ater zelgte seln Waldmesscr aus Hamburg. \'Ooch nahm es 
in clle r Jand und betracbtete es ' -011 llllen Seiten mit Kopfschülle!n. "Das haste wu11 
bcim Blechschmiecl gekauft? Da damlt kannsle keenen Strempel mir abhallll, das laR 
man bel f\Illrtern zum Zwiebelsclüilell." 

"lch habe aber kein anderes. \\ o soU ich so schncU ein neues hcrlU1egen?" 
"Daf3 de mir nich mil demm Kâsemcsscr angeschisscn kómmst! Tch will der 

meincr I Jed\\ig ihrs so langc borgen, bis de â urdentliches hasr. ,-\Iso, morgen kummstd" 
,,]a\\"ohl! Aber \VIC lsr's mil dem Lohn und der Kost? 
,,/.u friiBen haben mer \';oll, aber der Lohn - ,,\'\'loch kralne sidl se1nell 

Plldelkopft sl'hr energisch und mcine dann: "Idl k:mn rur nich mehr gcbcn al~ einen 
Palac Tagclohn (8 Silbe1'groschen l1:1.ch tlem damaligcn preu13ischen Gelde)!" und sClZte 
dann für slCh auf polnisch h1112U' "Das 1st cigenilich vlel zu \1<:1, aber der arme Teufd 
tut mir lCld, cr will doch wel11gstcns arbeiten." 

,Jawohl!" crwiderte mein Valer nun cbcn[alls auf polnisch. "ich \\'crde scho!1 
meme Schulrugkeit run." 

"EI der Deixei! Hol dich der Schinner! \,\ 'arum sagste nlCh gleich, daS der 
son \"erOuchtcr \,\'asserpolacke blst?" schnc \'{'loch auf deutsch und CuhI" dann polnisch 
fort: "die Polacken taugen alIe nichts, kannst cs mir glallben, ich hab sic kenncngelernt!" 

"Beruhige dich 11m", cn\;t!crte mein \Tatcr, "Ich bin eben$O wcnig cln Polack 
\\;c <.lu, habe l1ur \'le! mit ihnen LU tun gehabt. Dle ganze Prm-inz Po~en wimmclt ja 
\"011 ihllen." 

N un schicdcn che bciden Manner YOll einander. wld \ ater war \Vohlbestalltcr 
"Puscher", oder au[ deursch Ocbsenknecht bci dem Bugermüllcr gewordcn. Dlese 
Bescbâftigung vc1'heimlichte cr abcr \"or mcillcr l\fultcr und sagte Ihr nur, daf3 cr gute 
und lcich le \rbcit gcflll1den hattc. Sle wundctle slCh 7.war, dal1 er abcnds unmer so 
hci$er und rue Klcíder immcr naf1 und '·011 Schmurz ,varcn, aber Cf crkliine ihr, da13 cr 
in der Niihc des groI3en \\assen-adcs zu lUT1 hatte llnd nur dayon em wenig bespritzt 
wiinle und sich dllbcI \,,"ohl cin bl13chcn erkliiltet habe. 7.ulet.zt zog c1' nm \\loch eine 
alte I10se an und tilllschtc mcine Mutter, aus Liebe und um lhr keinen Kummer zu 
machcn. 
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- Nào tenho a mínima noção sobre este assunto, confessou meu pai, 
comecando a divertir-se com tudo isso. , 

Então presta atenção! O boi da direita chama-se Diamante, o da esquerda, 
Cati'·e. l\ssÍtn que eles estiverem aparelhados, briga com eles c berra: 

- Vamos, Diamante! Vamos, Cative! E se a junta nào quiser andar, terás nas 
màos um chicote. Mais do que isso nào precisas fazer, o resto eu arranjare~ entendeste? 

- Sim, mas ... 
- Cala a boca e presta atenção ao que eu falo, scnão tu não saberás o que 

fazer amanhã! Isso "em a calhar. Minha Hedwig está com o pé machucado e já há 
algum tempo está mancando. Podes começar amanhã! Tens por acaso um bom facão? 

Papai mostrou o facão que trouxe de Hamburgo e \\'loch o pegou e 
examinou-o cuidadosamcntc, balançando a cabeça. 

- Tu deves tê-lo comprado num latoeiro. Com este tu não conseguirás 
derrubar nem um toco. É melhor que dei.."es em casa para descascar cebolas. 

- Eu não tenho OlllIO. Como conseguirei um noyc) tão rapidamente? 
- Não me aparece aqui com uma faca de cortar gueijo! Eu te emprestarei o 

da I ledwig até conseguires um que preste. Então, tu yens amanhà? 
Sim está bem! 1\fas como é que ficamos com o salário e a alimentação? 

- Para comer ainda há o suficiente, mas o salmo ... , \'\'loch coçou a cabeça dizendo: 
"Não poderei pagar-te mais que um patado (gue corrcsponde a 8 moedas de prata 
prussianas) por c::Ii,1.!" Acrescentando para si próprio, em polonês: "Isso na '-erdade é demais, 
mas o pobre diabo me dá pena, pelo menos ele quer trabalhar." 

Sim, eu cumprirei com minha obrigação, replicou meu pai igualmente em 
polonês. 

- Por que não falaste logo que és um maldito polaco?, gritou \\loch em alemão, 
prosseguido em polonês: "os polacos nào ,'alem nada, cu os conheço bem!" 

- Acalma-te, replicou meu pai, eu sou tão pouco polaco quanto tu, apenas tive 
bastante contato com des, pois sào numerosos na província de Pasm. 

Então os dois se despediram e meu pai tornou-se "pu..xador", ou o criado 
de bois do bugre moleiro. Contudo, ocultou essa função de minha mãe, dizendo-lhe 
apenas ter conseguido um trabalho fácil e bom.Entretanto, minha màe admira\'a-se 
que, à noite, meu pai estava sempre rouco e com a roupa suja e molhada Mas, dizia 
que precisava trabalhar próximo à roda d'água, resfriando-se em conseqüência dos 
respingos d'água. Por fim, usava uma calça "elha do \'Çloch, enganando minha mãe 
por amor, para que oào sofresscTudo corria bem, até que um belo dia \~'loch resolveu 
tirar um tronco de madeira especial da roça do nosso yizinho, para utilizá-lo na 
construção hidráulica. O tempo estaYa chuyoso, o que fayorecia a extração da madeira, 
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Das gl11g 50 lange gut, bis eines sd10nen Tagcs \\10ch eincn Stamm "011 
bcsonders guler J Iolzarr, dcn cr zu \\'asscrbauten yetwenden wollte, aus unsrcs Nachbars 
Roça holre. Es war gcradc Rcgcnwcrtel", welches gern zum Puschen benuLzt wud, wel1 
dann die Bahn glall ist. Vorneweg ging \\'1och, IIcdwig und leltere clie Ochsen, hinter 
dem Gespanl1 kam mein Vater mit emer langen Stange, die Hosen bis über me Kn.ie 
aufgekrempclt \\loch ging hinter dem Sramm mIt emem grofien llebebaum, um 
nachzuhelfcn, wenn's Not tato - l\feiner armcnl\IlIllet g1l1gen nUI1 clie .-\ugen auE übcr 
Jie BeschafLigung ihrcs Mannes. Sie geneL ganz auf3cr sich darübcr. Um sic zu LrOSLen, 
sctzte ihr mein Vatcr allsemandcr, daB es doch wobl schltd3lich cincrlel sei, auf welchc 
I\n man se111 Brotyerdiene, wcnn cs eben nur ehrlicher "crdienst \Vare. \ber sic konnte 
Slch nichr beruhigen w1d ruhte mcht eher. bis Vater che "\J:bClt bei dem Bugermüller 
allfgab und wieder 111 $('1I1er Roça arbeitele. \\ 'u bClden Jungs muI3tcn wicder tüchtig 
lrut ran. 

Barthels Geschick 

Glcich nach lInseres Valers Rückkehr aus Dona Francisca erschien eines 
schüllen Tages f'in T\1ann bei uns mit c1nem schlanken Jünglich an der Seite, den \vu: 1m 

cl"sten Augcnbltck l11Chl erkannten. Erst aIs el" zu sprechen begann, rief mein Vater 
betnahe erscbrocken: "Das ist Ja I leu Banhei!" - ,.Natürlich", sagtc dicser, denn er 
\var es \,i.rkl.ich, "wenn auch nicht mchr dct Barthel "om Schi[[, so bl!11Ch doch UTImer 
noch der Barthel, und das h1cr 1st me111 Sohn \Xilhelm". - Banhel trug C1J1en Ee111m 
Sommcran%.ug, wat glatt rasiertund strotzte vor Gcsl.lOdhcil. Seine Gestalt schien geradcr, 
schlanker gcwordcn zu 5ein, aus SC111en . \l1gen leuchtcte clie hclle Prelldc hC1"\'or, sein 
ganzcs \'{ 'esen schlen veriinderl, kurz, aus der hiifilichen Ibupe yon e111sl war em schoner 
Schmetterling geworden! i\uch aus dem Ilelmchen \Var ein \\'ilbeltn gcworden, oder 
"icl eher em cchler brasilianischer Jüngling, bei clem 11m rue . .:\ugen und das Haar die 
delltsche Abkunft ven:ieten. 

"Ja, schen Sie mich 11m ver\Vundcrt anH
, fuhr Barlhel heiter fort, "ich bin 

lcibhaftig der Banhei, df'r wie ein Phoni..x aus der ~\sche Zll nf'uem 1,eben cmporstieg; 
denn - wie Sic sehcn - bin lCh "on me111em 5chrecklichen Übcl yollsüindig befreÍt llnd 
bin wieder 11ensch unter Menschen." Er drlickle melnen erstaunten Eltern herzlich die 
Iliinde lInd sagtc mit \,\ 'arme: ,,1 fcine liebcn Frcunde, glauben Si€'. ich habe recht oft 
an Sie gedacht. Ich konnte unmoglich von 111nen scheiden, ohl1e Abschied:w nehmen". 

".Ach, Sle wollcn fort?" cief mein Va te i". - "..1a\\'ohl, cs zleht mich wieder hinüber in 
mein schones Sachsen! Bald, bald gedcnke ich wleder Erfurts Türmc í'.\.l erblicken, zu 
wandeln in seincn hcrrlichen Garleo, wle Sle wohl keine zweite Stadl auf Erden 
aufzU\vci::;cn hat. Ja, meine Vaterstadt ist cin Klcinod, nicht nur '"011 der Prm'inz, sondem 
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pois o caminho tornava-se liso. Wloch seguia à frenle, I Ie<.h..-ig guia\Ta os bois e, atrás 
da junta, yinha meu pai, com a calça arregaçada até os joelhos e uma nra longa. \'\10ch 
anda,-a atrás do tronco com uma alayanca, caso fosse necessário ajudar. Foi entào que 
minha mãe compreendeu qual era a ocupação de seu malido. Para tranqüilizá-la, meu 
pai tentou explicar-lhe que afinal, a forma de ganhar o suslento nào 'Tinha ao caso, 
desde gue fosse honesta. Ela, porém, não conseguiu acalmar-se, e nào descansou antes 
de meu pro desistir do trabalho para o I3ugre l\folciro e voltar para sua roça. Nós, 
garotos, tivcmos que ajudar nO\Tamenle para valer e ouLra yez precisánmos nos 
empenhar muito no trabalho. 

o destino de Barthel 

Logo após meu pai ter regressado de Dona Francisca apareceu, um belo 
dia, um homem com um jovcm esbelLO ao seu lado, mas, que nào reconhecemos de 
imediato . . Assim que este homem começou a falar, meu pai exclamou surpreso: 

-1\1as é o Barthel! 
- Na turahnentc, disse o próprio. r-.resmo não sendo mais o Bard,c1 do navio, 

continuo sendo o Barthcl, c este é o meu filho \\'ilhelm. 
Barlhcl usava um elegante terno de "erào, estava bem barbeado e esbanjaya 

saúde. Seu pone parecia mais ereto e csbclto, seus olhos brilhmTam de alegria e todo o 
seu ser parecia ter se modificado, resumindo, a lagarta feia havia se transformado 
numa linda borboleta! Também o garotinho havia se tornado um adulto, ou melhor, 
um autêntico jm-em brasileiro, e apenas o~ olhos e o cabelo evidenciavam sua 
descendência alemà. 

- Sim, olhe-me surpreso. prossegLúu Ba.nhel alegremente, eu sou o Barthei 
em pessoa, gue ressurgiu das Cinzas, tal Cêni..-..: para uma nova vida. Como yêem, estou 
completamente curado do meu terrÍ\·el mal c agora sou nO\-amente uma pessoa entre 
as pessoas. 

Ele a perLou as miios de mCLlti s uqxesos pais com a feto e falou calorosamente: 
- Meus queridos amigos, acreditem, muitas ,Tezes pensei em vocês. Seria 

impossÍ"el partir sem me despedir. 
- O senhor pretende partir?, exclamou meu pai. 
- Certamente, sinto-me noyamente atraído para a minha bela Sa.xônia e espero 

em breve rever as torres de Erfurt, crorunhar por seus mara"ilhosos jardins que, com 
certeza, nào existem em nenhwn.a outra cidade 00 mundo. Sim, minha cidade naLal é 

LUna jóia, mas não apenas da província e Slm de roda a Prússia!, exclamou Rarthel 
entusiasmado, prosseguindo, então, mais calmo: lá eu nasci e lá eu guero morrer. Tudo 
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\'on ganz PreuBen!" rief Barthel bcgcislcrt aLlS, dann fuhr er etwas mhiger [ort. "Dort 
bin ich geborcn, dart WilllCh sterben. Es ist schon alles zur .Abreise fertig, und Ende 
túchsten Monats, so hofre Ich, wird mcin \,\'unsch er[üllt und meine Sehnsuchtgcstillt." 

"Tcl1 kann mir TI1rc Frcude vorslellen", entgegncte mcin Valer, "und Ihte 
Frau?" - Ein Schatten 1l0g über Barthels Gesicht bei dieser Frage, und er anrworrere 
beinahe wehmüt1g; "Das ist cin Punkt, der mir sehon Kummer genug bereitet har: 
Doch ",ir sprechen nachhcr davon, ieh mocbte geme Ihre r.feinung darübet hOren."­
Dann erkundigte cr sich nach meines Vaters Vcrlüillrusscn und borre ,"envundert rue 
Gesehichte von Onkel Julius. Aueh cr war der l\feU1ung. daS ruesem ein jahes Ende 
seiner Ilerrlichkeit bc\'orstche. Dle ~\.breise "on Goldcncr und Nante nach Desterro 
hattc cr schon am Sradtplarz erfahren. und bedauetle, daB er zu spat gekommen sei, 
um sie 110ch einmal zu schcn. Dann sprach cr sich über dic Lagc mciner Eltern aus und 
ricr mcincm Yater, "orJaufig auf dem kleincn Grundstück auszubalten. "Die Kolon1e 
Blumenau" , sagte ef zu mcinem Vater, "wird immer graf3cr und brallcht bald tücbtige 
Bcamte, clie Dr. 13lumenau doch jedcnfalls unteI den Deutschen 5ich aussuehen wird. 
Dann werden aucb Sie eine Stelle bekommen. Den Plan. Ihr Grundsti.ick lúer Zll 
yctk.aufen, \'erwerfe ich ganz und gar. \, 'cnn Sie auch ein groBefes Stück Land hatten, 
es würde Ihnen túcht "icl olit.zcn, Sie passen túcht zum Baucrn. \, 'eder Sie l10ch Ihre 
Frau würde sieh glücklieh füblen und würden sich nm aufreiben bei cincrn Leben ' 'oU 
mühseliger Arbeit, ohne jemals Ihr Ziel 7U erreichen. - Nein, ne111, halten Sie aus und 
horcn Sic au[ den Rat elnes heunde5". - Darauf meinle mem Vater, daf3 er , 'orlaufig 
liberhaupt llicht wo anders anfangen kõnne und daher schon gczwungen sei, Bard1els 
Ral zu befolgel1. Wie richtig Banhcl ihm geraten batte, werdcn ,\rir weiLerhin noch 
erfahren. 

Barthel wollte erst am nachstcn Tage [ort, und so hatten ruc bciden Manner 
Zeit, s1ch gegenseitig auszusprechen. "Wie Sie wisscn", sagte Barthel im Laufe des 
Gespriiches über seine Erlebnisse umer dcn Brasilianern, "wurde ich von Mafett ais 
Arzt angc5tcllt. In den ersten i\1onaten wobntcn wir in dner ,'er1;lssenen Negethütte. 
die eincm J Iundestall ungefàbf glcichkam. Nachher zogen \Vir in ei.n zwar kleines, abet 
rechl nettes Hiiuschen, wclches 1-.1afcrt für uns harte baucn lasscn. i\leine Pr;lxis ais 
l1eugebackencr Doktor begann gleich am ersten Tagc memer "\.nkunft bei Mafen, L1nd 
icb hatte all die Zelt voUauE zu tun. Das efsle J al1t \Var schreckljch. \,\'ir konntcn uns an 
die brasilianische Lebenswcise durchau nicht gewêihncn. Mcine Frau ",einte Tag und 
Nacht und \vurdc 50 clcnd dabel, daf3 mir schon bange \Vurde. Nllr unser \V'ilhelm 
blieb kreuzfiuel, lernte splelend Canôfal1ten, Reiten, hschen, J agen, Sclw,:irnmen und 
IClder auch andere noble Passionen der lieben brasilianischen Jugend. Natlirlich konntc 
cr 111 k-urzer Zeit rue Landcssprache ebenso gelaufig wie seine Muttersprache. Das war 
für mich cin grof3er Vorteil, weil ich dauurch eineo sicheren Dolmetscher bekam. Ich 
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está preparado para a partida e espero que no próximo mês meu desejo seja realizado 
e minha saudade aguietada. 

- Eu posso imaginar a sua alegria, replicou meu pai. E a sua esposa? 
O rO$[O de Barthel anuyiou-se e cle respondeu meio tristonho: 

Esse assunto já me causou desgosto suficiente, mas disso falaremos depois 
e eu gostaria de ouyir sua opinião a respeito. 

Então se informou sobre a situação de meu pai e om'iu admirado a história 
sobre tio Julius. Também ele achou que o prestígio do tio Julius estaria chegando ao 
seu fim. Ele já ha,'ia tomado conhecimento no Stadtplatz da partida do Nante e do 
Goldener para Desterro, lamentando não ter chegado a tempo para vê-los mais uma 
\'ez. Então opinou sobre a situação de meus pais e os aconselhou a continuarem, por 
enquanto, em sua pequena propriedade. 

- A Colônia Blumenau, disse ele ao meu pai, está. crescendo cada yez mais e, 
bre\'emente, necessitará de funcionários hábeis, que Dl'. Blumenau certamente escolherá 
entre os alemães. Então também o senhor receberá uma colocacào. Eu condeno , 
totahnente SC1.1 plano de "ender sua propriedade, e mesmo que o seu terreno fosse 
maior nào lhe seria muito úril, pois o senhor não se presta como agricultor. Nem o 
senhor, tampouco sua esposa se sentiriam felizes se desgastando em um trabalho árduo, 
sem jamais alcançar o objetivo. Não, não, persista e ouça o conselho de um amigo. 

:Meu pai retrucou dizendo, que por enquanto nào teria mesmo condições de 
recomeçar em outro lugar e, por isso, seria obrigado a seguir o conselho de Barthel. 
Mais tarde saberemos o quanto Bard1el estava ccrto. Barthel pretendia partir apenas no 
dia seguinte, assim os dois homens ti"eram tempo para com'ersar. 

No decorrer da con"crsa sobre suas experiências entre os brasileiros Barthel 
comentou: 

- Como o senhor sabe, eu rui contratado como médico pelo I\Iafert. Nos 
primeiros meses nós mora.mos em um barraco de negros, abandonado, que mais 
parecia um canil. Depois nos mudamos para uma casa peguenina, porém, simpática 
que t-.fa[ert mandou construir pata nós. O trabalho em meu consulLório, como doutor 
recém-formado, iniciou logo no primeiro dia em que cheguei para trabalhar com 
Mafert e scmpre esta\'a ocupado. O primeiro ano foi terrível, pois, de modo algum 
conseguíamos oos acostumar aos hábitos brasileiros. ~linha. esposa choraya dia e noite, 
enfraguecendo tanto, que eu já esta,'a ficando preocupado. Apenas nosso \'(lilhehn 
continuava alegre, aprendendo, com facilidade, a remar a canoa, montar, pescar, caçar 
e nadar, mas, infelizmente, também fez suas "paixões nobres" da querida juventude 
brasileira. Naturalmente, demro de um curto espaço de tempo, ele sabia falar o yernáClllo 
tão bem quanto a língua materna e isto foi uma grande nntagem, pois ganhei um 
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hatte manehmal Tag und Naeh[ keine Ruhe und wurde weit und breit geholt. Meine 
mcdizinisehen Kcnntn1sse \'erwaodtc ich zum Besten meioer Jlvfitmcnschen, uod ich 
kann wohl obnc "Oberbebung sagen, dai3 teh vielen gefolfcn babe. N lIr mir selber 
konnte ich nicht helfen! Abcr es gibt eine gottliche Vorschung; lch ha bc sie selbst an mil 
crfahren. Hõren Sie, auf \velcbe Art. 

Vor ungefáhr cincm Jahr wurde ich zu einer kranken Mulattin gerufen, dic 
Maria Nunez hie13, aber aligemeln nur unter dem Namen Mana Velha beka1U1t war. Sie 
\\lar schon recht alt, aher immcr noch gam: rüsug. Uingst schon \X'itwe, halte Sle auch 
alie ihre Kioder überlebt. !vut einer Urenkelin hauste sic dosam m emer kleinen Hüttc 
auf Maferts Land. Das \\'enige, \yas sie gcbrauchte, bekam sie '"00 Mafcrt und anderen 
mitleidigel1 Mcnschen. Da sie sich "iel mit "Sympatlúe" bcfai3te lInd auch sonst noch 
quacksalberte, wurde sic '-'on yielen Brasiliancrn allfgeslIcht, abcr aueh \'on viden aIs 
I Icxe versehricn. In der ersten Zeit konnte Sle mieh nieht Iciden und behandelte mich 
fcindscllg, \\leil ieh ihr ins Ilandwerk pfusehlc und ich ihr ins Gesieht sagtc, daf3 ihre 
Hausmittcl gUl seiel1, ihre Sympathiespl"Üehc aber kcinen Pfifferling taugtcn. - Nun 
l.J:af es sich einmal, als ich zuf:illig ruit memem Sohnc und ciocm Ncgcr von Mafen an 
ihrem Hausehen vorbeifuhr, dai3 ich Sle hilflos am UEer liegen 5ab. Sie hatte \\'asser 
holen wollen, war gefalien und harre sieh dabcl den fll13 'Tert·enkt. W'ir trugen sie behutsam 
in ihrc I Iütte, wo ich ihr den .Fui3 wieder cinrenkte und alies mõgliche tat, um ihre 
Schmerzen zu !indero. Ihr Jammcm und Stêibnen horre aueh bald auE und sie erzahlte 
uns, daR ihre Urenkelin bei dcren ElLem sei und erst gegen 1\bend wieder zurückkame. 
Da ich an dem Hause yorüber muf3tc, yersprach ich ihr, das l\Iadehcn sogleieh 7.U 

sehicken, dalllit sie A.ufsicht L1nd Pflege habe. - SciL diesem Vorfall andcrtc sich der 
alten Maria Haltung mir gegenübcr, und wir wurden die besten Freunde. l\Ianeherlei 
Krautcr lI11d Wurzeln hat sic rni.r gebracht und mich dcren I IeiLkraft und Anwendung 
gelehrt. leh war crstaunt, bei cincm wild aufgewaehsenen Naturkind, das niemals in 
einer Sehule gewesen und von medizinisehen Kcnntnissen keine .Ahnung haben konnte, 
50 viel riehtige Erkennttús zu f1l1den. Zu dieser Ffau nun wurde ich gerufen. Gleieh 
beiro ersten Bltek Sall idl, dai3 es mit ihr zu Ende gingo Ich sagte ihr offcn, daf3 sie 
hêichtens noeh einigc Stunden zu leben habe. Sie schien darüber erfrcut uncl dankte mir. 
_ \15 ieh wiedcr gchen \\"o11te, grifE Sle unter ihr Kopfkissen und holte em kleines Blindcl 
Baurnrinde hervor, welches sie 1l11r oút diesen \'( 'orten übergab: Von dieser Rinde 
muGl du jeden Tag sieben SLÜeke auf glühende Kohlen legcn, dich darüber beugen 
und mit l\Iund und Nase c1en Raueh ematmen. Tust du das, so bist du gesund, chc die 
Rinde ganz aufgebraucht 1st. \"X 'ir sind quür, Bartolomeo, adeus! - Früher sehon hatte 
sie mich õfter ausgefragt über mem Lelden und, wie ich recht gut gemerkt hatte, dasselbe 
schon lange beobachtet, aber nie von der Jlvlõglichkeit einer Heilung gesprocheo. Ich 
hattc schon Zll "iel versueh t, um ooeh Hoffnung au[ Be, serung haben zu kêinncn; aber 
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intérprete. l\Iuitas ,-ezes eu nào tinha sossego de dia, nem à noite, pois f' .:a solicitado 
em toda a redondeza. Apliquei meus conhecimentos de medicina para o bem-estar 
dos meus semelhantes e posso dizer, sem exagero, que ajudei muitas pessoas. Apenas 
a mirnmesmo nào com;egtúa ajudar! Mas, a providência diyina existe e isto eu senti em 
tnim mesmo. Ouça como aconteceu: 

Há aproximadamente LUn ano fui chamado para atender lUna mulata doente, 
chamada Maria Nunez, conhecida por todos como l\laI:Ía "Velha c, apesar de idosa, 
ainda. era ativa. Há muito havia enviU\-ado, porém, sobrevi,-eu a lodos os seus filhos. 
Vivia com uma bisneta em uma choça construída na terra de Mafert, ganhando deste 
e de pessoas piedosas, o pouco que necessita,-a. Como era dada a "simpatias" e 
demais curas, era procurada por mwtos brasileiros, mas muitos também a tinham por 
bruxa. ~\ princípio, ela nào me suportava, tratando-me até com hostilidade, pois cu 
alrapalhava seu trabalho e di7.ia que seus remédios caseiros podiam ser bons, mas suas 
simpatias nào "aliam nada. LJm dia passava casualmente em frente à sua casa, com 
meu fIlho e um dos negros do Mafert, quando a vimos deitada à margem do rio, onde 
caiu e torceu o pé ao buscar água. Cuidadosamente a levamos para sua choça e eu a 
tratei, fazendo o possh-c1 para ali\"iar suas dores. Seu~ hmentos e gemidos foram 
cessando e ela nos contou que sua bisneta eswya na casa dos pais e regressaria à noite. 
Como cu tinha que passar por lá, prometi maodar-U1e a menina imediatamente para 
ajudá-Ia . .L\ panir desse incidente a yclha l\Ial"Ía mudou sua aótude para comigo ~ nos 
tornamos grandes amigos. Quantas foram as C1Tas e raízes que ela me trom;:e, explicando 
seu poder de cura e o devido emprego. Eu me admirei de encontrar tantos 
conhecimentos precisos numa pessoa criada na seh-a, que nunca ha,'ia freqüentado 
uma escola e sem noção alguma sobre conhecimentos meclicinais. 

Bem, um dia fui chamado para atender a essa mulher. Assim que a vi, logo 
percebi que sua vida estaya chegando ao fim e disse-lhe com franqueza, que teria 
poucas horas de ,~ida. Isso pareceu tê-la alegrado e ela me agradeceu. Quando fiz 
menção de me retirar, tirou debaixo do u'm-esseiro uma pequena trouxa, contendo 
casca de ánTore, entregando-a com as seguintes palavras: 

- Coloque todos os dias sele pedaços dessa casca sobre brasas e te inclina 
por cin1a delas, inalando sua fumaça com a boca e O nariz. Fazendo isso, tu estarás 
curado antes que toda a casca seja usada. Estamos quites, Bartolomeu, adeus! 

Muito antes ela já ha,-ia me interrogado sobre o meu padecimento e eu 
notei muito bem, (]ue eb o hana percebido há tempo, porém, nunca chegou a falar 
sobre a possibilidade de me curar. Eu já havia experimentado de tudo para ainda ter 
esperança de alguma melhora, mas, considerei esse fato como um sinal divino e 
realmente foi! 
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ich betrachtete es aIs einen \'{'ink dcs I Iimmels. "Cnd er ",ar es auch! \,\'ie Sie sehen, hat 
es gründlich gehoIEen . .Aber [reucn Sle sich, daG Sie bei der ersten Rauchcl-probc nicht 
dabel waren, Sie hatten dann yicllcicht cinen Abscheu flir immer \Tor mir bekommen. 
Es war geradezu scheu13lich, waS meiner Nase entstromte. Dic Rinde cntwickelle cinen 
scharfen, nach Kamp[er duftenden Rauch, der ganz rot aussah und wie einc dicke 
Saule kerzengerade in die Hohe stieg. - Glelch bei der ersten Prozedur fühlte ich 
ungeheurc Erleichterung und merkte, daG ich auf rid1tigcm \'·egc war. Nach fünúualiger 
\'\'iederholung war ich von meincm Cbel auE immer befreJt. yon einem Übel so 
schrecklicb und hartnack.ig, daS kein Arzt mir zu helfen wuf3te. - Eine Probe von 
dieser merkwürdigen Rmde zeigte ich schon vielen Brasiliancm, aber keiner kannte den 
Stamm, an dem sic gewachscn. lch will sie drüben untersuchen lasscn und nehme 
überballpt eine ganze Kiste von hiesigen Ileilmitleln mit, um sie dort dutch Fachleute 
prüfen zu lassen. 

Gnd nun sagen Sie selbst, ob es eine gotiliche Vorsehung gibt oder nicht. 
\'('arum ffiU!3tc ich gerade nach Blumenau gehen, um bei Luiz Alves dic kranke Frall zu 
treffen, die wiedemlTI der Grund war, daB I\1afert mich als Arzt anstelltc und ich so 
cite l\fulattin kennenlernen muJ3te, dic encllich das \Vekzeug zu meiner T Ieilung und 
Rettung wurde. 

Barlhel begann nun von seinen hauslichen Vcthaltrussen zu reden: "Sehen Sie, 
ich bin mit mciner Frau in Zwiespalt geraten wegen unserem Sohn. Ich mochte ihn 
gern hier lassen, denn er paJ3t nichl mchr in europiüsche Verhiiltnisse. Ich habe ihm 
wohJ etwas Schreíben, Lcsen und Rechnen beigebracht, auch das allernotwendigste 
\'on Geographie us\\/:, aber das ware 110ch das werugste, das Schlimmste ist, daG er 
schon mil cinem blutjungen Btasilianermiidel angebiindclt har und da!3 die Sacbe schon 
zu weit gediehc11 ist, aIs da!3 sic wicder lückgii.ngig gemacht wcrden kõnnte. l\1eine 
hau a ber hiingt zu sehr an dem J unge11, da!3 Sle ih n um keinen Preis hicr lassen will. Er 
selber will auch gar 11icht mit nach Dctschland, will hier bleibe11 und seine Braut hciraten. 
- Sie sehen, lieber Herr Kleine, daJ3 m:uDcr etwas sein muf3, damit der Mensch in 
seinem Glück nicht übermütig wird." 

"Ich bedaurc Sie sehr", erwiderte mein Vater, "am meisten aber Ihre Frau, 
die den Verlust lhres einzigen Kindcs nicht 50 leicht verschmerzen wird. Es ist lhnen in 
lhrem Lcben 5chon werkwürdig genug gegangen, ·vielleicht findet 5icb noch ein Weg, 
a11 de11 \\Itr )elzt nicht denken." 

"Gott gebe esl" seufzte Barthel, und wir merkten nun, \.V1e schwer ihn dieses 
neuerliche l\1illgeschick chücktc. "' \uswandererschicksal? 

,Un anderen I\Iorgen nahm Barthcl herzlichen Abschied V011 uns a1len und 
yersprach, '\011 Erfurt aus Zu scruciben. "Ein Freund weniger", sagtc mein Vater trlibe. 
"Cnd der guten Menschen sind wenige" setzte mcine I\lu tter hinzu. Barthel hatte meincn 
Eltem ein Andenken hinterlassen. Vielleicht errat der geneigte Leser, \\Tas cs gewesen? 
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Como o senhor pode "er, o tratamento foi muito eficaz. Porém, dê graças 
por nào ter presenciado a primeira inalação, pois, com certeza, o senhor me consideraria 
repulsi\'o para sempre. Foi simplesmente horrível o que saiu do meu nariz. A casca 
desprendia uma fumaça a"ermclhada, com forte odor de cânfora, que parecia uma 
coluna espessa. Logo após o primeiro procedimento, senti um ali,rio enorme, 
percebendo estar no caminbo cerro . ..:\pós a quinta inalação, havia me livrado 
detiniti"amente de um terrÍ"\'el e persistente mal, que nenhum médico soube curar. Eu 
já mostrei essa notá,-el casca pata muitos brasileiros, porém ninguém conhece esnt 
árvore. Eu pretendo mandar examiná·la por especialistas na Alemanha elevarei comigo 
uma caixa cheia de medicamentos naturais da região para serem testados. 

E então, diga-me, se há ou não há providência divina. Porque eu tive 
que "ir justamente a Blumenau para encontrar essa senhora adoentada, em 
Luiz Akes que, por sua Yez, moti,·ou 1\fafert a me empregar como médico, 
conhecendo aSS1m a mulata que foi o instrurnento para minha cura. 

Barthel começou a falar sobre a sua situação familiar: 
- Veja, desentendi-me com minha esposa por causa do nosso filho. 

Eu gostaria de deixá-lo aqui, pois ele nào se adaptaria mais às condições 
européias. J~ certo que lhe ensinei um pouco a ler, escrever, calcular, bem 
como o essencial sobre geografia, etc.; isso seria o de menos, o pior é que ele 
namora uma jovem brasileira, c seu namoro é bastante sério para ser desfeito 
agora. l\1inha esposa é apegada demais ao rapaz c, de jeito nenhum, quer 
deixá-lo aqui. Ele próprio não descja ir junto para a Alemanha e quer ficar para 
casar-se com sua noiva. Veja, senhor Kleine, sempre existe algo para que a 
felicidade não torne o homem arrogante. 

- Eu sinto muito pelo senhor, respondeu meu pai, porém, sinto mais 
por sua esposa, que nào superará a perda do seu único filho tào facilmente. O 
senhor já passou por situações estranhas, mas com certeza irá encontrar uma 
saída, a qual no momento não estamos conseguindo pensar. 

"Queira Deus!", suspirou Barlhcl. E sentimos o quanto esse infortúnio 
o oprimia. Seria destino de imigrante? 

Na manhã seguinte Barthel despediu-se calorosamente de todos, 
prometendo escreyer de Erfurt. 

- Cm amigo a menos, falou meu pai tristemente. 
- E existem poucas pessoas boas, acrescentou minha mãe. 
Bard1el deLxou uma recordaçào para meus pais. Talvez o leitor acltvinhe 

o que tenha sido ... 
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,lo edi/am/oJ li JemlO B UROCRACIA & 

GOVERN O. ÚIWW}/OS /rcl::;.er para o t"ollbet'Ímelllo dos 
1l0JJOj· In/oreJ lima lula "oll/melo ti 1I0/J/illa/a dOJ 1I/0radoreJ 
da Colôllla F3/iIl/Hlldll do {1I/O de /8"72. 

A il/leII(tIO da pllblica(tlo desla li.rlagem qm 
(011/1111 o IIlílllero do lo/e. famíliaJ, rdigitio e lomlldade, Je 

del/e ti (olIs/all/e bll,rm de 1I~/or/JIarõI!J por par/I' dos 
peJqllúddOlu de /'.r/lldoJ gwealóg/(oJ e família.\' ill/eremlClas 
1'111 ampliar 0.1' JmJ cOllheámmloJ. 

. ·lo ~lrqlli/'o l-!úló!ico jOJIFerrt!ird da Stl,/(1 eJ/a 
pllb/it'd(ão repreJmla IIlJJa/órlJla de Joá{/li~/r OJ domll/fIIloJ 
or(~iJl{/iJ e.'\úlfllleJ 1I0.rell {/cerl'O e ao me.llJ/O lelJ/po preserl'Clr 
Ifllla./rc~~il domlllellta(tlo ex/e/J/portlllea do ((Jlls/allle lJIalllfJÚO 
do.!" illlere.fJadoJ Ila temálica . 

.--L· lI~for;JIll{Õe.r cOII/idaJ lIe.rle dom/J/l'JIlo, além 
da lIo/mllala, rel/e!a!Jl a ex/ellJclO lenilorút! da Colôl/ia 
Bllltllt'I/all de / 872, mia mlol/i::;.artio já se eJ/mdia em 
dire(ào ao "hil/lerlalld" do J /ale do Ill!Jáí,lIllrapa.r.ralldo o 
"i::;.illho JJIIII/idpio de fl/daial, (' lomlidade do WtlmOIV. 

O,f illligml//eJ qlle chega/lall} eram ef/camil/lJados 
pela dire(tlo wlollial/dl/lo 110 Sei/lido 1I0lte, como ao JIII do 
Grande JlajdÍ. 

,, 'e.rla lJleJmlJ !pota o GOllen lo Imperial. ('m 
recollherimmlo aOJ Jer/llrOJ pre.rladoJ pelo DI'. B/i/IJ/fII(l/l, 
CO/J/O lamblm pelo .reli <-~II{ml{1-lill/'o.r. Hem/tlllll Irelldebllrg . 
(o/~/;'1i1l a 1I1J1bOJ a cOlJlel/da da Ordem dI! CtiJlo. Seglllldo o 
mIJo e.rlalí.rlito, ti Colôllia Imperial Blllm{'l/{lll conlam I/('sle 
pelÍodo com 6 . ..f.()6 penom'. 

BLl ;\I EI\Al DI CADER:\OS - Tomo XLII N.N - MilIço,Abnl - 2001 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Btuocracia & Governo 

Lis ta dos proprietários de lotes na Colônia Blumenau em 1872 

Dis tric to o u N ° Nome do h abitante Número 
localidade de pessoas 
r.Povoação OI. Fernando Schrader 07 
Blumenau 02. I lennque Probst 06 

03. GuíU1erme l'nedcnreich 09 
O...j.. V1Ctor Gaertner 07 
05. r lermann W'cndeburg 07 
06. Dl'. Hermann Blumenau 07 
07. Fernando Ebert 05 
08. Antonio Hartmann de IIartenthal 01 
09. Julio Baumgarten 09 
10. Gustavo Spierling 05 
11. Carlos l\1e\'Cr O-l-
12. Francisco l.ungersbausen 06 
13. J oào Schreep 10 
1-\.. Casas de hospedagem 00 
15. Or. Guilherme Eberhal'd O...j. 
16. T orge Behnke 05 
17. .i\.rmazém de sociedade de consumo 00 
18. Clara Scheeffer 05 
19. Sociedade dos Atiradores 00 
20. Guilherme Roedel 07 
21. Henrique Schultze 05 
22. Eduardo B6ttgel' 07 
23. Carlos Sauberlich 04 
2..J.. Luis Sachtleben 12 
?~ _ :> . Guilherme Siebel't 09 
26. Rudolpho Osvald I lesse 07 
27. V1ClOr de Gilsa 10 

28. Fáderico Hoffmann 02 

29. J lenrique Fricke 06 

30. loào Padaratz 03 

3l. Ftiderico Tiedt 09 
"'? J_. Guilherme Tuschinsk\' 03 

33. EmiJio Odebrccht 09 
34. 1\rartin K.1.ug 03 
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Districto ou N ° Nome do habitante Número 
localidade de pessoas 

35. Caspa r Schackcr 04 
36. João Schack 03 
37. Fndenco Rüeliger 03 
38. Friderico Seifert 06 
39. Friderico Luders Junior 04 
40. Friderico Radtkc 07 
41. Gotrlob Ehnke 01 
42. I lenrique 11ichel 09 
43 . r-.larialla Schellenberg 04 
44. Friderica Keiner yiuva 03 
45. Theodoro KlelJ1c 07 
46. Guilherme Koch 09 
-+7. Christiana Romer "iuva 02 
18. Emilio Gropp 07 
-+9. friderico Lüders senior 05 
50. Carolina Rosemann 03 
51. Luiza Fricc.leruelCh 04 
52. Benjarrun Schenke 04 
53. Carlos Tob ias Rechsteiner 01 
5-+. Vim"a Ilahn 00 
55. Henrique Frohner 04 
56. Jacó Schmldt 04 
57. Carlos Richter 00 
58. GottheLf Gl'ahl 12 
59. Friderico Jarchow 03 
60. Godofredo Richter 05 
61. Carlos Külps 03 
62. T hcoplulo Gleseler 09 
63. I leruique Schmid t 03 
64. Fridcrico Schmidt 09 
65. loào Escmann 04 
66. Clauruo Buck 03 
67. _\ pollonia de BuctUler 05 
68. J oanoa Riedigcr '1;iuva 02 
69. Berta Strobel viuva 06 
70. Dorothea Knoblauch viuva 04 
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Dis tricto ou N ° N ome do habitante Número 
localidade de pessoas 

71- Rudolpho Doberstetn 06 
72. Guilherme yan der Berg 03 
73. Carlos Schneider 13 
74. José Bugmann O..J. 
75. Xayer Bugunann 03 
76. I Icnriqucta Schlüter 07 
77. Caspar Braun 05 
78. Pedro Pauli 06 
79. Francisco Baader 07 
80. Augusto Richtet 11 
!H. Eduardo Schadrack 08 
82. J oiio Breithaupt 13 
83. Ftlderico Ricmcr 05 
8..J.. Carlos Hegel O..J. 
85. Rinaldo Frcigang 06 
86. l \ UgUSto Gloeden 08 
87. I\lathilda Zimmcrmann ,-iuva O..J. 
88. Priderico Deeke 07 
89. Guilherme Petters 09 
90. Pedro Dyk 01 
91. Luis \'( 'eisc 05 
92. IIcnrique Kroberger O..J. 

10. Ribeirão 9" .). Carlos J J ültgcbaum 08 
Fresco 9..J.. Priderico Koball 06 

95. Carlos Bulow 01 
96. I Icrmann Kl'epskv O..J. 
97. Fridedco Kloth 07 
98. João \\'estphal 03 
99. Christiano Dittrich 08 

100. Paulo Budag 11 
10 1. João Krel1lz[dd 08 
102. Theophilo Ritiger 07 

10. Ribeirão do 103. Joào Baade 07 
Retiro 104. Gottlob Knoch 08 

105. Christiano l1üller 03 
106. l\.UguStO Hille 07 
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Districto ou N ° Nome do habitante Número 
localidade de pessoas 

107. Mauricio Holctz 11 

108. Henrique Ohrl OS 
109. Ch.ristiano Bohme 06 

l a . Blumenau 110. ) oão \'\'lock 06 
Belxior 111. rriderico Koch 10 
Itajaby 11 2. Dt. Fridetico 1hiller 10 
margem 113. Pedro \\'agnet 11 
direita 114. Pedro Lucas 10 

115. Augusto Germer 06 
11 6. Chrisuano Huscher 08 
117. loaquina de Olivcira viuva 05 
118. rndenco Hahne 08 
119. \ ugusto IIoppmann 08 
120. Bernardo Scheidcmantel 06 
121. Carlos 11üllet 02 
122. Bernado Klingcr 02 
123. Augus to Ilerbst 02 

la. Praia 124. lacó jasper 03 
comprida 125. Christiano Barth 08 
Itajahy 126. Chl.1stiano B6hm Seruor 0-1-
margem 127. Carlos r l enng 07 
esquerda 128. Francisco Egcr 06 

129. Thcophilo l\ fetzner 05 
130. Scbastião Threlss 10 
131. Elisa 1 asper "iún 01 
132. r lenriquc Lucas 05 
133. I'rancisco Ant011l0 de Roxa 13 
134. I Icmi.quc Voigt viúyo 01 
135. Guilhermina I Iohl ~ú\'a 01 
136. Augusto Keunekc 09 

Tota l 1471 
2. Casas d e 01. CarIos Erdmann 03 

hospeda~em 02. Augusto Si.ebert 05 
03. Pridenco Borchart 02 
04. Theophilo Piskc 05 
05. Othon Bachmann 03 
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06. Eduardo Tllletfclder 01 
07. Chrisuano I 'riedench OS 
08. Carlo~ Demmer 02 

09. loào Dcmmer 05 r--
Tota l 2 32 

30. Ribeirão OI. Theodoro Schüiucr 06 
do Garcia 02. J lenrique Kôhler 08 
m argem 03. Carlos J ladl1ch 10 

direita O·f. Julio K.lüger 08 
05. João Hewiahn 08 
06. D. Sei.ler 05 
07. Cuil. Sducibc.:r 11 
OS. \ . Erharut, viín-a 05 
09. T oào Hadlich scruor 06 
[ (l. G. Benz 05 
11. Bem. \\'t'ck 08 
12. loão Linuncr 06 
13. r r. I Ioletz 03 
[-I-. Fr. 1\ Ia tthia~s 07 
15. Chr. Frotschcr 0-1-

16. l\lex. Bürgcr 09 
17. João Greysmí.ihl 14 
18. [ r enr. Scid~ OS 
19. Ilenr. Koth 05 
20. Pr. Holkr 09 
2 \. Olto Baer 03 
22. Ger. J\fclzgcr 0-1-
')~ 
-.). las. GraS$cr OS 
2-1-. ChIo r Iertz 03 

30. Ribeirão ?~ _::l . C. L;rban 06 
lordão 26. .-\br. t\ [elzgc.:r 03 

27. r lenr. Voge[ 0·1 
18. Fabín Farh 03 
29. PhilJ. Hocrmgcr 0-1-

30. J acob \\'ite 06 
31. C;USL Brandes 10 
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32. Trang. Sprung 06 
33. Joào J,aubc 06 
3-1-. João Fcrchow 01 

T o ta l 3 206 
40. Ribeirão 02. 1. H ollcr 04 
do Garcia m. t-.1. Dic:m 06 
margem (l-l-. rIeur. G6ibner O..J. 
direita 05. Caro I Jcdkr senlor 07 

06. X. Bugmann 06 
07. losé Pfiffer 07 
üR. X. Z1111mermann 05 
09. J oh'. GreIs Kreis 05 
10. Ft. Srühbcr 07 
lI. T oàu G:1Llche 10 

40. Ribeirão 12. Fem. Vogcl 03 
do Caethé 13. N. Schrrudt llR 

1-/. G. I,onltzcr 0-1-
15. Carlos Kühnc 06 

40. Ribeirão 16. Gottlob Schmidt 07 
do Garcia 17. Nu. Neuport 05 
margem 18. ..:\ug. Schm.idt 06 
esquerda 19. C. Sc1l\vabc 07 

20. l\ lalr. Schatz, "im"a 05 
21. Th.Ruerz 02 
22. · \ loi~ Buchcr 07 .," _.::I. Fr. Jahn 06 
24. Ilcur. WceckaJ 06 
25. LUlUS I Iedler 03 

26. · \ ug. Surtcr 06 
27. \ ug. Vogd 06 
28. Joào Frank 0-1-
29. · \ ug. Sandncr 03 
30. .\ d. Schurt 0-1-
31. [ lem. I31chd~ O..J. 
",.., J_. Thr. l\lülkr 02 
33. J. Jarchow OI 
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3·l loão Gcbicl1 10 
35. C. Schretber 03 
36. GOlt. I Iadtich 06 
37. C. Lehmann 02 

38. Joào Koth 05 
39. .l\ndr. Grassmann 08 
-tO. LUIz \\"chmUlh 06 

Tota l 4 208 
5. E strada 01. H. Rüdlger 06 
do Salto 02. Cr. Mathá;; 04-

03. Th. Z\\1Cher ,-iú,-a 02 
0-1-. .Alf. Bcims 07 
05. I lem. H osang OR 
06. I- SameLZki 02 
07. Th. Bfler 02 
08. H em. Siebel'Odt 03 
09. José Srieg 02 
lO. f L I\Ia tthess 09 
lI. Caro Probst 06 
12. João Schmítz 05 
13. Guilh. RischbleLer 08 
1-1-. CflrlOS Stock 07 
15. Em. Scheldemanrcl 07 
16. Aug. Blomaycr 07 .-
17. Lud. Bcver 08 
18. Hem. GretsChl11C1' OS 
J 9. C. Penider O-t 
20. Edn. Romel' 09 

21. Aug. Persulm 05 
22. Chr. Bauke 06 
23. .",ug. Tbol11sen, .... iuva 12 

24-. Hem. Clasen 12 
25. Fr. Stcin,yjuva 13 
26. J. Hinschmg, viuva O.J. 
27. C. Engicht 0-1-
28. C. Peters 07 
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Districto ou N ° Nomc do h abitante Núm ero 
localidade d e pe sso as 

29. Guil.1fcrtthrss 05 
30. Ft. Schcmall 09 
31. Chr. Spernau 09 
32. C. \'abldlck 07 
33. J. Honnecke 0-1-
3-1-. L. Pcnz 05 -
35. o. Sllltzcr 09 
36. João l lonncck 06 
37. Fr. ?\fctzner 08 
38. -\ug. Padaratz 03 
39. Rud. Ródcl 11 
-1-0. 05\\: /. ,,"icker 10 
-1-1. r-. [ax. \Ierck 04 
42. Cbr. \\ 'itth6ft 07 
-1-3. Gllil. \\ 'cisc 02 
44. Er. \\ 'eise 05 -

Tota l 278 -
6. Estrada do 01. J-Icnr.Kacstner 07 
Manso 02. • \ ug. Mudlcr 10 
6. Ribeirão 03. 1 aspcr Kroger 03 
Branco 0-1-. C. Grosskreutz 05 -

05. Pr. Glau 0-1-
06. JO:1.0 Ohf 14 --
07. I lenr. r lardr 11 
08. H. Strebe 0-1-
09. Chr. Essig 0-1 
1~ _ I lent. Dettrncr 0-1-
1 1. T oao Petcrsen 05 -
12. Fr. I lcinccke 03 
13. Hem. Hadlich 08 
14. GuiJ. Kühlewell1 05 
15. C. Grubc 05 
16. Fr. R..icbter 05 
17. José Dorncr 03 
18. J. Paupitz 07 
19. .\br. Meldola 06 
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Districto ou N ° Nome do habitante Número 
localidad e de pessoas 
6. Estrada 20. Fr. Meyer 06 

do Encano 21. João Giesler 06 
22. Hugo. Schulze 03 
23. loào I los tert 06 
24. Henr. Strohkirch 03 
25. João Kramer 06 

26. C L. Frõhner 03 
27. Th. Loes 07 
28. Fr. Ilenkels 06 
29. C Scide 08 r-
30. Pdr. Theis O-l 
3l. Joào LLlchtcnberg 06 
32. Pdr. Tillmann 06 

33. Th. Schmidt 05 
3-l. João Tillmann 05 
35. Hem. \\ 'eiss 0-1-

36. G. Prohlich 05 

37. Pr. 1\ libe 02 

38. J. \'\ 'eiss 07 

39. Abr. B~umhardl 08 
~ 

-lO. e Guil. TIcnkcls 07 

Total 6 226 
7. Ribeirão do 0 1. .\ug. Rechenberg O-l 

Encano 02. C. Schmauch 04-

margem 03. G. Labcs 06 

direita 0-1-. C. Stein 08 

OS. J oào Dõschar 08 

06. C Schenkcl 04 

07. TIem. r lLmze O-l 

08. Eren. Duphõy, \<iuva 01 
09. Gui!. Michel O-l 

"10. loào Hackmann 06 

11 . Guil. HackJander 03 

12. Aug. Bratfisch 05 

_ 13. C Gtelow 08 

14. r ,ui. 1\Iichel 06 
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15. R. E~kelscn 06 
16. J. :t\olcbard 02 
17. Gui!. Kühn 06 
1 R. Pedro Jark 0-1-

-~ 

19. Rob. Remhold 05 

-~ r .\. Schrodcr 06 -
2I. G ml. Kohlmann 05 
22. Fr. 1lack1andcr 01 
23. João Wagncr 0-1-
2-1-. Th. Ilack1iinder 07 
')" _::lo C. Preilippcr 02 
26. Fr. Koch 07 
27. Em. Lc\\'crcnLZ 0-1-
28. João J .ocwen 04 

29. Jacó Lcbcr 06 
30. Lev. Fuchs 06 
3l. Guil. Sclbmann 02 
32. Fr. ~lilbrat7 07 
33. Guil. Kopclke 05 
3-1-. Ft. Roesner 03 
3S. José Kostatzer 07 
36. Guil. Kummerow 02 
37. João Moh[ 03 

Total 7 175 -
8. Ribeirão do 01. Fr. Lang. 03 
E ncano 02. Gutl. f-Iahn 05 
margem 03. 11. Rodcr 05 
esquerda 0-1-. Ilem. Ladckof 08 -

OS. Ft. Braun 07 
06. J oào Sarodnick 0-1-
07. J lcm. StCill OS 
08. Fr. Kuenzer O..\--
09. Gull. Kopp 02 
10. Joào J\dam 03 
11. .l\ lb. Saulh 07 
12. Ft. !\[organroth OS 
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Districto ou N ° Nome do habitante Número 
localidade de pessoas 

13. Chr. Schneider 05 

14. }. Vogt 02 

15. Trgu. Lindncr 05 

16. João Voss 06 

17. C I{rctshmen 05 

18. Fr. i\rnold 05 

19. B. Boddenberg 07 

20. João Loes 07 

21. C J.oes 03 

22. Guil. Vogel 03 

23. Gos\Vl11 Zoz 05 

2-1-. P. Taspa 06 
?~ 
~~. J lenr. Reíter 04 

26. C. Schimpcr 0-1-

27. Paulo Zoz 06 

28. V. Vugcl 03 

29. G. Bugmann 05 

30. JL Vogcl 05 

31. Fr. Gutz 06 

32. }lllg. Glltz 07 

33. A. Jung 06 

34. G. 1eskc 02 

35. Ft. Franz 05 

36. C Wehrmeister 05 

37. Ferd. Damaskr 0-1-

38. _ \ ug. T\.1ilbra tz 07 

39. Guil. Zilz 08 

40. Aug. Rüstow 0·1 

Total 8 198 
90. Estrada 01. I-L J-leldom 06 

para o Rio 02. Chr. Knust 04-
Benedito 03. .André 1\ foseberg 05 

0-1-. Joào Vogt, ;unior. 02 

05. Rinkus. I lalfmann 04-
06. Jacó Pcv 08 
07. João Vogt, senior. 07 
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08. Aug. \'{'ulfes 08 
09. E Gramkow 08 
10. Bem. Klaus 02 
lI. Henr. Freesé 04 
12. T lenr. Gronotte 03 
13. P. r Iartmann 08 
14. Fr. Zibell 03 
15. Gui!. Henshcll 08 
16. J. TIowe 06 
17. l\ndré Erdmann 06 
18. André IIéiJtgebaum 06 
19. Fr. Spernau 05 

90. Lugar d a 20. Alb. Schadrack 04 
Indayal 21. Fr. Nagel 03 

22. Gui! Schr6dcr 10 
23. D. Krambeck 02 
24. Adolpb. Bcrnack 05 
25. R. Christen 07 
26. loào Biihler 05 
27. Jorge Knoch 06 
28. Henr. rvfuellcr 05 
29. h.Bush 07 
30. Guil. Rossdcll tscher 04 
31. C. Erhcrt 03 
32. Bazilio Corrca dos Negreiros 08 
33. 1figuel de Souza da Silva 10 
3-1. Manoel Salyador r Ienrique do Nascime to 07 
35. Ch. Rauh 07 
36. I osé 1\lorowsJ...-1~ 04 
37. João Rauch 07 
38. C. ficdler 03 
39. rr. IIuhn 03 
40. lIcor. Fritz 03 
4I. Fr. Fritz 06 
42. o. Potlrack 03 

Total 9 225 
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Dis tricto ou N ° Nome d o habitante Número 
localidade de pessoas 
100. Estrad a OI. Zeferino Floriano da Silva 09 
para o 02. G. Frech 0-1-
Ribeirão do 03. Isidom Anronio Pereira 13 
Warnow 04. Fclisiano José Fagundes 06 

. 

05. I acinto Raimundo da Siln 06 
06. José KüLtcrlin 03 
07. Antonio Dias de I\[oura 03 
08. . \ . W'eingiirtncr 03 
09. Leo Krieck 07 
10. r lem. Ilamisch 06 
11. C. Zisemcr 07 

10°. Estrada 12. I L Plaster 06 
e n tre Warnow 13. Bruno Hocheim 03 

14. Mauricio I Iartwig 02 
15. 1'1'. FrühlJch 0-1-
16. 1'1'. Rcinhold O-I 
17. C. Becker 0-1-
18. Guil. Sclúffter 11 
19. C. Seifen 06 

10°. Ribeirão 20. . \ugusto Giimer 05 
da Use 21. :\ndré H ersmg 06 

22. l\Ug. Ku.rth. 5enior. 05 
23. Dor. Krueger, viún. 05 
2-J.. Gui!. \'{'ictfeldr 03 
25. Fr. \\ 'itt 03 
26. Augusto Ku.rth, junior. 0-1-
27. E. Z ibell 05 
28. Fernando Zibell 05 
29. R. Krause 05 

Total 10 153 
110. Ribeirão Ol. Ricardo \'ogl 08 
do Warnow 02. C. Rosemann 03 
mar~em direita 03. João KLihl 08 

04. João Müller 02 
05. l \lb. Picdler O-J. 
06. Guil Fiecller 03 
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Dis tricto ou N ° Nome do habitante Núm ero 
localidade de pessoas 

07. C. Arndt 07 . 
08. Pr. Fiedler 02 

09. C. Kurth 05 

lO. l\L \'Çaterstraut 04-

11- Alb. Beeskow 06 

12. Fr. lmm 03 

13. Joào Block 02 

14. G. Buse 03 
15. João Klemz 0-1-

16. Lud. Jenrich 05 
17. C. Haut 05 

18. João Baumann 04 

19. Ilenr. Clemz 07 

20. Ft". Haut 06 

Ribeirão 21. Fr. Feustel 07 

do Warnow 22. Hem. Krügcr 03 

margem 23. G. Nebe1 0-1-

esquerda 24. l. Piske 04-

25. C Schuu 07 

26. C. \'('in 05 
27. Fcr. Lawlen 05 
28. Fr. Voigt 03 
29. loào RCill1er 04-

30. ChIo Gollnow 03 
3 1- João Schuhmachcr 02 

32. Chr. Sclu:odcr 02 

33. C. Batlmann 06 

3-1-. • \ tlg. Fischer 05 
35. Joào Klein 06 

36. '-\ ug. Block 06 

37. C. Nõrenberg 03 
38. C. Hahnkc 05 
39. Fr. Kath 03 

Total 11 174 
120. Caminho OI. Conr. Mcttc 07 
entre os 12 02. Ad. Müller 05 
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Dis tricto ou N ° Nome do habitante Número 
localid ad e de pessoas 
ribeirões da 03. C. Pahl 06 
Ilse e Neisse 04. C. Neumark 06 

f- 05 . H. Srahnke 06 - - --
06. Fr. Giell 04 - -
07. José Gopfrich 0 1 
08. Theophilo 

. 
05 aat7 .- ---

09. José Jacin to da Síh-a 13 
10. \'';: Tcske 03 
l I. C. Abraham 04 _. --c-- . 
12. Fr. Bunde 05 

l-
n . \ug. J lass 06 
14. I Ieru. G use 10 
15. C. Buchholz 06 
16. G uuherm1l1a Liermann, viúva. 05 
17. C. Krüger 10 
18. " \ li. S lahnke 06 
19. C. Reblin 05 
20. P. Groning, \'iu\'a. 05 
2J. Guil. Stre,; 05 -
22. Clu. Tcskc 03 
23. .\ ug. Schwa~r9ck 03 
24. Guilhermina Piskc, "illva. 06 
?-- :>. Fern. Stre\, 07 
26. Theoph . Graupncr 06 
27. .\ u. Olte 02 
28. Guilh. Rcblin 01 
29. Guilh. \'('agncr 04 
--~ 

Total 12 1SS -
Fortaleza lia. OI. pr. paust 06 

02. L. Tleme 06 
03. H enr. l,üders, junior. 04 
04. [ l enr. J .üders, senior. 06 
05. Fer. Starke 06 
06. I lem. Meler 06 

07~ I-C. I<Juge 03 
08. fr. Koegler 09 
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09. ..... Haerthel 09 
10. Chr. Schoenfelder 07 

13°. Itoupava 11. J. Scheidemantel 06 
Norte 12. T ,ui. \X'agner 03 

13. Fr. Koch 02 
14. C. j\ luellcr 06 
15. lohanna Leisenberg, vluva. 05 
16. P IIcrbst 07 
17. C;Uilll. Voigtlander 06 
18. BCl1no Paraski 08 
19. C. Egebrecht 02 
20. G. Ilutke 02 
2 l. Er. I<J:ocr 02 
22. Joào Lucht 0-1-

130. Salto do 23. Guilhm<. Soeliger O-J. 
Norte 24. ChIo Beck 08 

')~ _J. \ ug. Kirslen 05 
26. E. Kôch, 01 
27. Et'dmann Kacslner 06 
28. H. Sp_crber 05 
29. Guilh. Bcck 05 
30. I lenr. Risch bieter 06 
31- D. Anlallff 06 
32. G. Mcuche 06 
33. C. Ratke 03 
34. Ilenr. Mezner 06 
35. Hem. Passhold 05 
36. Maria ~fihc, \·iLrlla. 06 

13°. Lugar de 37. Fr. Ilo[fmann 05 
Badenfurt 38. Aug. Môgcl 07 

39. \ . Marx 10 
40. Ou:. Rcif 08 
·H. P. Gorzinger 01 
-1-2. Ilenr. Kraemer 04 
-1-3. G. Pietsch 03 
-J.-J.. I lenr. Fischer 04 
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45. Fr. Lunge 04 
46. f'ríderico de Losecke 01 

Total 13 228 
140. Ribeirão 01. G. )ünge 08 
Itoupava 02. loão Pedro Dias de Moura 10 
margem 03. L. Bonnann 06 
esquerda 04. C. Sasse 13 

05. L Pragst 04 
06. ) oào .l\Iichcls 02 
07. H·lurk 06 
08. l .l\Iorthorst 05 
09. A .. Hobbel OS 
10. Fr. .Hmkeldey 07 
11 . C. I Iinkeldey OS 
12. G. Drcher 06 
13. Guilh. 1\ f6billS 03 
14. Ilenr. Bosse 05 
15. B.Orto 04 
16. João Rutzen 08 
17. Er. Feldmann 03 
18. Cru. Settcr 04 
19. Pr. Krutsch 03 
20. R. Krutsch 04 
21. Guilh. Steinbach 04 
22. E. Licsen bcrg 03 
23. G uilh. R ückert 04 
24. Th. Günther 06 
25. G. I lcnscl 0 1 
26. Guilh. Starke 02 
27. L. Otto 04 
28. N. Grcvsen 05 
29. h. \'('achholz 07 
30. L. 7,ülow OS 
31. M. Bremer 06 
32. Aug. Zibcll 04 
33. B. Rohdes 08 

BLUMlNAU EM CADERNOS - Tomo XLII - N.3/4 - Março/Abril - 200 1 41 
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Burocracia & Governo 

Districto ou N u Nome do habitante Número 
localidade de pessoas 

34. Fr. Sdlhon;t 08 
35. José Raumgarten 04 

Total 14 182 
15. Ribeirão da 0 1. Auj?'. Reif 05 
Itoupava 02. Lar. Krambcek 07 
margem 03. D. K.rambeek 07 
direita 04. i\ ndré Krambeck 03 

05. C. JIenscheI 08 
06. D. Schroder 02 
07. G Richcls 01 
08. G. IIenseheJ 08 
09. I. lenichen, viuva. 04 
10. I Ienr. Pasold 09 
11. Th. K.inzc 03 

12. ChIo Pesehke 04 
13. M. \\'ulf 08 
14. C. Volies 04 
15. Nicolau 1 cnscn 09 
16. IIcm. Kay 04 
17. Jem Jenscll 03 
18. 1J. K.rille 05 
19. Ph. Volies 04 
20. Joào Rower 03 
21. André Jordan 05 
22. Ph. Oberthür 05 

-

23. Ft. Goldackcr 07 
24. V. Blaslus 05 
25. G. Bausch 03 
26. T acó Oshlmann 03 
27. Guilh. Dressel 08 
28. Joào \'ogr 03 
29. Fr.Orcklcr 05 
30. Aug. Zülow O-\. 
31. Fr. Pcldmann 08 
32. T 1. Schauffert O-\. 

-

33. Andrc Rohrigs m. csq. 1-\. 
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34. A. r Icss ling 12 -
35. Guilh. Bomhold 04 
36. T h. Rueckert 07 
37. P. van den Baylawer dt, vim-a. 06 
38. Chr. \\!ul[ 06 
39. Guilh . Riese 03 
40. Fer. Ziebcll 02 
4- 1. L\ llg. Pohl 01 

Total 15 216 
160. Itoupava- OI. Guilh. l10hr 04 
zinha 02. José Heftlch 05 

03. Joào Prlcs 08 
04. Joào Kath 09 
05. H. Geler 07 -
06. o. Schmidt 05 
07. H. Biihr 08 
08. Cru. Sch rnclzer 06 

09. M. Petersen, "iú\-a. 06 
10. N. Theissen 05 
11 . l lans J lass, senior. 03 
12. Guilh. Alslcbcn 04 
13. Chr. I Iass, jllnior. 03 
14. J osé Wirth 05 
15. C. Schmidt 05 
16. P. Banscn 02 
17. .\. Ewald 06 
18. L. \Veísshaupt 08 
19. Chr. Besen 07 
20. .L\ug. Fiedlcr 05 
21. André Baader 05 
22. Joio K noch 13 
23. Chr. r Ioller 06 
24. J. Litzenbcrgcr 11 
?~ _ :l . G. G,Jung 07 
26. T oào Vinandy 04 -
27. Ph. Lanscr 05 
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28. Gottfr. Baumann 05 
29. G. Borger 03 
30. Grulh. Bauler 04 
31. Fr. Laurscn 06 

Total 16 180 
170. Tatutyba 01. ~ \lb. Vel \Vock 07 

02. I I. Carl 08 
03. Pro Carl 04 -
04. Joào Dumke 05 
05. C. r Iackbart 04 
06. C. \,\'ruck 03 
07. L. Ilardl 08 
08. Guilh. Conrad 03 
09. Fem. Bublitz 03 
10. l oito 1\ faske 08 
1 I. Pro Goll 05 
12. Gottf. 'lribcss 08 
13. Lu. Pcylow 03 
1-1-. Guilh. Kasulke 05 
15. G. Manskc 05 
16. Guilh. Fritzkc 05 
17. Lu. Norenberg 06 
18. Fr.11anke 06 
19. C. Flemrrun~ 05 
20. Guilh. Dahlkc 03 
21. I L Kreitlow O.J. 
22. Guilh. franz 02 
'y' _J. Gui lh . Manke 05 
2-1-. C. Schwanke 05 
25. L. Krause 05 
26. r. Voelz 03 
27. .\ lb. Koball O:> 
28. Pr. Pollnow 05 
29. C. Vogt 10 

30. fr. J\ [anske 04 
31. Guilh. Kurghals 06 
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32. Aug. Dahlkc 0-1-
33. Fr. IIcidnch 07 --
34. Carlos Qucnúcn 07 

Total 17 176 ---
18°. Rio do Teste OI. Ilenr. r Ioffmann 04 
margem 01. J oào Riedinger 02 
e~querda 03. r r em. Riegd 02 

04. J. Koscl" 06 
05. André Koser 06 
06. Dan. !(rC% 08 
07. \Ib. K..raemcr 03 -
08. Fr. Karstcn 02 
09. : \ una J\ lueller 0-1-
10. N. l larbs 07 
11 . [oào Vogel 03 
11. Paulo Stahl 05 
13. Aug. Bader 0-1-
l.:t. Fr. Bruns 06 
15. V Nuss 06 
16. J oào OtU11alll1 01 
17. C. Severinl1, \"luva. 04-
L8. D. \\ 'estphalen 05 
19. D. Krambeck 06 
20. llenr. Buhr 0-1-
2l. P r. Portig 03 
22. Ft. B1ihr 03 
23. Claus Rowcr 05 
24. C. Zwang 07 
')~ _:l. loào Phillipps 03 
26. L. Hadlich 02 
27. Chr. Lohele, VlUva. 06 
28. P. Ilartmann 03 
29. P l<lemen 06 
30. Fr. Karsten 07 
3l. Ilenr. k . Rüdiger 07 

Total 18 141 
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19°. Rio do O!. Ma11a K1"ügcr 0-1-
Testo m a rgem 02. Fredenc r Ia[enstein 04-
esqucrda 03. • \u.g . .1 Iach tel 05 

04. G. StelOert 05 
05. Ern. \\'cgncr 06 
06. Joào Stel11ert O<t 
07. Fr. 1 Iartmann 07 
08. Henr. Kühl 03 
09. Fr. KIHzke 02 
10. Joào Otlmann os 
lI. G. Enkc 06 
12. Julius Lach U5 
13. · \ ug. K.rucgcr 06 
1-1-. Fr. "\rndt 05 
15. C Clatz 10 

16. Au~. "Volkmann 09 
17. Ludwig Lach 02 

18. · \ug. Berncr 06 
19. C Ste,'ert 06 

20. e. Gust O...J. .-
21. Ferd. r Iackbat:th 13 
22. G. Gne\vruch 0-1-
')~ 
_.). C. Gueths 04 
2-1-. Pr.Ilogc 06 
?~ _:'>. Joào ~1aas~ 0-1 
26. Fr. Reinke 08 
T _ I. r- C. Ramthun 06 

28. l-r. Hem 07 

29. Guilh. Radünz 07 

Total 19 163 
200. Rio do Ol. G. Grüt.zmacher 05 
Testo margem 02. Aug. r Iornburg 05 
csquerda 03. J oào Gnec\\Tuch 05 

04. Guilh. Reinecke 06 
os. rr. GorI 05 

06. ..:\ug. Spordcmann OS 
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07. Guilh . U tpadd 07 
08. Fr. Strelow 05 
09. 1'r. Bmzkc 04-
10. 11. K~th, viuva. 06 
l I. Gllilh. Gruetzmacher 03 
12. Fr. Greud 09 
13. Guilh. Ilomey 03 
14. H .• \ rcnclt 05 
15. C. Maasg 0-1 
16. Pr. Bossc 06 
17. G. Schaldach 06 
18. Guilhcrmina Steincrt, ,-im-a. 05 
19. L. Zcplin 05 
20. Aug. Fricsc 05 
21. C. Lindemann 07 
22. H. Ehrnkc 06 
23. Ilenrique Zastrow 05 
2-/.. Carlos Ricbe O-/. 
25. Guilh. fuemer 05 
26. G. Lach 03 
27, Fr.Jandrei 06 
28. Frtdenco KJeemann 09 

Total 20 149 
210. Rio d o 01. Fr. R.'tmrhun 07 
Testo m argem 02. e. Homburg 03 
esquerda 03. C. Zastrow 05 

04. Hem. IIoppe 0-1 
05 , Fr. Achterberg 03 
06. Fr. IIornburg 09 
07. Fr. Gustmann 06 
08. Guilh. Gusunann 05 
09. C. Sicbert lO 
10. Guilh. Lemke 04 
11. Pr. Schumann 03 

12. Guilh. Holz 04 
13. lI. Nienow 04 
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1-1-. Aug. Nagd 07 
15. G uilh . Winkler 05 
16. Alb. Gaulkc 0-1-
17. r I'. Rad tkc 03 
I R. I r. Zlcmer 03 

210. Rio do 19. C. Lcm kc 04 

Testo margem 20. G. Kray 06 

direita 21. Aug. Lach 0-1-
22. Fel'. Malon 0-1-
23. C. D oge 06 
2-1-. Guil h. Pctcr OS 
?-_ J . Gllilh. Ziemer 0-1-
26. Gllilh . Fretwl 08 
27. ,\ lb. Kl'uegcr 05 .-
28. Fr. Schadc 05 
29. Guilb. P1'ahl 09 
30. C. Krueger 02 
31. Joiio Schümann (Bohme) 05 
32. C. Ra 11110w 03 
33. Alb. Wacholrz O-l-
3-l-. Gmlh. Krucger 07 

35. Guilh. Rorchard t 12 
Total 21 282 

220. Rio do 01. Guilh. Kra hn 05 
Testo margem 02. L. Dahlmann 03 
direita 03. João K.lCkhofcl 06 

0-1-. C. Giese 0-1-
OS. C. 'l1tcch 05 
06. E l'. Schwarz 04 

07. H. Bebhng 0-1-
08. João Tratschel 03 
09. G. Dallmann 05 
10. GuSl. Dallmann 03 
11. l \ Ug. !<oncJl 07 
12. r I Konell 03 
13. C. Selke 03 
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14. C. Zicbcll 06 
15. Fr. Fischcr 04-
16. Fr. \\'cndorff 07 
17. Fr. \,,\'eege 05 
18. G. !\Ieuillg 08 -
19. 171'. Beilkc CJ) 
20. loào Strclow (Ha'\'croth) 02 
21. G. Nuncndorf 02 
22. I r. Enkcroth O-l 
?~ _.l. i\ J. Ilemkemclcr 07 
24. H. ThICss 117 .-
?~ 
-:). C. J 101Tmann 06 
26. Guilh. Thicss 05 
27. B. Heerdt 06 
28. C. l\Ialli 06 
29. Hem. Geisler 03 
30. Fr. IIassc 10 
31. Guilh. \'olkmann 09 
32. T orgcn Sic,'crs 03 
33. Chr. KarSlen 06 
34. J lenr. \\'cbrmcistcr 04 

Total 22 168 
230. Rio do 01. C. \'X 'achol? 07 
Tes to margem 02. C. Draeger 06 
direita 03. Fr. Pumpluhn 05 

04. L. Freichel 04-
05. Fr. Ruse 01 
06. Gllilh. Rusch 07 
07. Guilh . Llimke 04 

---

08. I r. l\Iarquardt 08 

09. C. Borchardt 09 
10. h. Buse 09 

11. João Kroger 05 
12. Guilh. Kock 07 

13. C. Fischcr 07 -
14-. C. Koch 09 
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15. t-.L \"\'irth 09 
16. J\,I. Engel, viÚ,ra. 03 
17. N. Brückhcimcr 04 

18. e. Nielsen 09 
19. Aug. Hafenstein 03 
20. e. \'\'cegc 09 
21. Í'erd. Ltibke 06 
22. P. 1\úchels 04-
23. M. Kienen 03 
24-. Chr. Borchardt 06 
?-
~::l. Fr. Schuetz 03 
26. C. Schm.idr 05 
'27. J lilanus GleyenS 03 
28. H. Hadlich 03 

Total 23 158 
240. Rio do 01. loão Karstcn 07 

Testo margem 02. Joào Bruch 09 
direita 03. I lenr. \" CIS 03 

04-. João Krepski 04-
05. C. Geier 03 
06. T oào Schaller 05 
07. T oão Schoeningcr 06 
08. L. Kcltclsen 01 
09. Joào Laars 03 
10. João I larbs 05 
11. Chr. Rowcr 03 
12. João Kuhlmann 07 
13. C. Jansen 07 
14-. "\oolfo Ktug Oi 
15. Loremw Bruchmudler 04 
16. Guilh. PeLers 02 
17. C. Georg 06 
18. Fer. Bennertz 05 
19. Ph. Hausmann 10 
20. B. Ilesse 04 
21. C. Schubert 06 
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22. Per. Schuhmachcr 06 
23. C. Padratz 03 

24°. Ribeirão 24. 11. Gffc 05 
do Schalter 'J'"" ~:>. Guilh. Scheel 05 

26. M. \,'(leis 07 
27. Guilh. Steinbrink 05 
28. Hem. \\cis 02 
29. J. \\'agcnknecht, VlUV'\. 07 
30. H. Reelie 03 
3l. N. Stammerjohann 07 
32. N. \\ 'eis 03 
33. 11. Lohse 07 
34. f. T.:rban 07 

Total 24 168 

I Recapitulação dos distritos No. 1 até inclusive No. 24 

Distrito 1 771 

Distrito 2 32 
Distrito 3 206 
Distrito 4 208 
Distrito 5 278 
Distrito 6 226 
Distrito 7 175 
Disu-ito 8 198 
Distrito 9 225 
Distrito 10 153 
Distrito 11 174 
Distrito 12 234 
DistrllO 13 228 
Distrito 14 182 
Distrito 15 216 
Distrito 16 180 
D1strito 17 176 
Distrito 18 141 
Distrito 19 163 
Distrito 20 149 
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Distrito 21 282 
Distrito 22 168 
Distrito 23 158 

Distrito 2-1- 168 
Total I 5.012 

Dis tricto ou N ° Nome do habitante Número 
localidade d e p essoas 
25°. E strada 01. Caro Bachmann 09 
do Passo Manso 02. Gui. l\leffert 0-1-
até o Ribeirão 03. Vícensí Schnitzlet 04-
da Mulda 04. José Domer 08 

05. l oalma, viuva Klllge. 05 
06. Valen ri.n Link 0-1-
07. l orge Frles 05 
08. Guilherme Blaese 08 
09. I l enriq II ela yjuva, 1\farrhias. 06 
10. Theophilo 1 unge 06 
lI. Francisco Tillmann 09 
12. Eduardo Prochnow 04 
13. Carlos \\'eiske 02 
14. Hcrmann I Ii>nig 03 
15. .. \ugusto Sohn 08 
16. Friderica, viuva Pieritz (prochnow). 02 
17. Carlos Lessig 03 
18. Joào Pofahl 03 
19. Roberto Rothbart 03 
20. Augusto Busch 08 
2I. Augusto Vogd 06 

22. 1 Iemique Prüsse 03 

23. Carlos Baumgiirtd 07 
24. Patricio Correa de Negreiros 04 
25. Patricio José de Alcante 07 
26. Marcellino Henrique de Nacimento 09 
27. Augusto Duve 06 
28. Guilherme Duve 05 
29. André Theilacker 09 
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30. Carlos Sharz 05 
31. ,\ugusto \'('estphal 06 
32. Fernando Kühl 03 
33. Guilherme Prtester 03 
34. Chrl$tiano Kopsch seniar 07 
35. Ernc$ to KOl1scb iun.i.or 02 
36. Matgar1ta viuva Pnester 03 
37. rriderico l\laass 06 
38. Guilherme t-. Iaass 06 
39. Francisco Rürh 03 
40. Chri5tlanO Bclm 03 -
4 I. Carlos «nappe 07 
42. Pemando Jacobsen 07 
43. Joào Corrca 07 
4 .... Isidoro Pall:1cio Corrca (/1I117/xo) 08 
45. Fcrnando Braatz (iN/rUJO) 05 

Total 25 241 
26°. Ribeirão do 01. Guilherme Nass 06 
KeIlermann 02. Carlos K..rüger 03 

03. Jorge Barg 07 
O .... Carlos Freese 06 
05. Pedro Schramm 02 
07. Godofreclo Sievers 04 
08. Catharina Suhr 04 

Total 26 32 
27° . Valle do 01. Friderico Tansen 06 
Ribeirão da 02. Cados Reckelbcrg 06 
Mulda margem 03. N icolau t-.Iaul 06 

- -
esguerda O .... Francisco SchmecheI O ... 

-

05. Carlos Koh15 05 
06. Christiano I Ienrlln~ 05 
07. Eduardo Hafemann OR 
08. Augusto Hafcmann 06 
09. Fridenco Knesser 08 
10. Joanna Abel, vluva. 05 
11 . Thcophilo Gcllcrt 06 
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12. Mru:um Hobus 04 
13. Gortlob \,\'eise 09 

l-I-. Hennque Kickhófel 03 
J 5. Ch.risttÍana Manger, viuva. 02 

16. Guilherme IIannlg 04 
17. Guilherme Gross 02 
18. Julio Gross 04 
19. Augusto Oeslreich 07 

20. Carlos Strassburgcr 06 
2l. Friderico Grimm 06 
22. Guilherme Mühlstadt 06 
23. Friderico Bfu:isch 0-1-

Total 27 122 
280. Valle do Ol. Luiz Knoppe 02 
Ribeirão da 02. Ernesto Naumann 01 
Mulda margem 03. Hcnuque Pu[f OS 
direita 04-. loào \'{ 'jchmann 0-1-

05. Joào Severino 01 
06. DeUef \,\ 'estphahl 01 
07. loào \\'estphahl 03 
08. Adolpho Clar 05 
09. Carlos IIafemanll 06 
10. Fridcrico \,\'ill 06 
11. Thcophilo Berghold 05 
12. Rudolpho Kellennal1n 07 
13. Joào \\'endt 02 
14. Friderico Keilluck 02 
15. Godofrcdo Gessner 05 
16. Bernado Gessner 03 
17. Emesto Piritz 0-1-

18. Carlos Gross 02 
19. I .uiz Schubert 03 
20. Antonio Reichel 04 
21. Fódcrico Cru:ls (Becker) 03 
22. Carlos "-\ndrae (Zemke) 01 
23. JIemilluc Zemke (Züls) 05 
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-

2-+. Carlos Zils (Gcssncr) 05 
?-_::l. Carlos I Iergert 07 
26. Augusto \'\'etzeL __ 07 

- -
Total 28 99 r- - - - -

290 . Lug ar de OI. GUllherme lustmann 07 
Carijós 02. Christiano Gebhardr 0-+ 

03. I Icm-iquc Sie,'ert 03 
0-+. Carolina Biihr, "ill\'a. 03 

- -
05. Carlos Krambcck 06 ---
06, Sidonia Ródd, vil1\'a. 06 

-- - -
I-

07, . \ ugusro Schlcichcr 0-+ -
08. Olhon Ko\\'alk" 03 

- -

09, J\ ugusto FcuSlcl 02 
10. Cados Blacsc 05 --

lI. Carlos Dumkc 0-+ 
12. Augusto Dumke 03 
13, Fnuenco Krausc - I-

05 - -
1-+. I ul10 ~laass 06 
15. Augusto ~I:lass 06 
16. Gmlherme i\1arquaru 07 
17. E rnesto Panten 06 - - -

18. Guilherme \'\ agner 07 
19. I Icnriquc Lafl':ln 05 
20. Guilherme Kambolz 04 . _. 

21. Ludwig Sucbcr 03 
22. Augusto Steuck 08 
23. Alberto /"':'opsel 09 
2-+. Luuwig Ropkc OÓ 
25. h-icb-ico ~ Iabs 03 
26. Augusto Sihulz 0-+ 
27. Fridcrico Lcitzkc 02 

~-

28. J\ugLl sto DU\'C 05 
29, Frldenco DlI\'e 0-+ 
30. João D uye 03 
31. J oào N eltzcl 0.:1 
32. Hermann Berndt 01 

BLlJ '\IEI\Al EM CADERNOS - Tomo XLII N.3/4 - Março/Abnl - 200 1 55 
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Burocracia & Governo 

Distric to ou N ° N orne do h a bitante Número 
localidade de p essoas 

33. Friderico SLrelow OS 
34. Carlos Pinske 04 
35. J\ugusto Ziebcll 03 
36. Augusto Viebranz 05 

37. Carlos Leitzke 04-
38. Henrique Klug 05 

39. Christiano Decker 06 
40. Ll11a Ilempe, viuva. 04 

Total 29 183 
30°. Rio Ol. Bendix ](ühl 03 
Beneditto 02. Fridcl;CO Krambeck 06 
margem direita 03. Ludwig IIosten 07 

04-. Christiano Voss 06 

05. João T'eters 06 
06. 'I11assilo Leber 06 
07. Guilherme Hafemann 07 
08. 111cophilo Lange 07 
09. Fernando RadLoff 05 
10. friderico K.ühl 05 
l I. Augusto Bôning 07 

12. Guilherme Brc:mer 05 
13. Friderico Hõltgebaum 05 
14. Theophilo Schki 06 
15. Guilherme Borcbcrt 03 
16. GuiLhcrme Brandenburg 03 
17. Augusto Grübert 02 

18. Guilherme Ulrich 04-

19. Friderico MaIllei 04-

20. Augusto Ewald 04-

21. roào Reguse 04 

22. Guilherme Stühlert 04 

23. roào Durnke 04 

24. Augusto Ewald 05 

25. Friderico 1Iichelsohn 06 .-
26. ~\ugusro Schuster 07 

27. Augusto Eickenberg 06 
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28. Theophilo Timm 0-1-
29. Fernando Zamzo 03 
30. ..(\ugusto Vcnske 0-1-
31. Friderico Sauer 0-1-
32. Theoph.ilo Robke 03 
33. Fernando Kohls 04 
34. Augusto landl 05 
35. Ca.rlos Müller 05 
36. I\ligllel Krüger 03 
37. Guilherme Krüger 05 
38. Henrique ~Ianske 07 
39. Friderico P riebe 03 
-lO. I Ienriquc.> 7,ickuhr 05 
41. Carlos Janke 10 
42. Henrigue Janke 02 
43. Guilherme htner 05 
-1--1-. T Icnrique Blodom 05 

Total 30 217 
310. Rio Ol. Carlos l\1anske 03 
Beneditto 02. Fernando Zumach 07 
margem 03. }O:lO f"rebes 04 
esquerda O-l. \ugusto Klüger 03 

05. Guilherme Samp 01 
06. Priderico Samp 03 

31°. Rio dos 07. Fri.derico l)onner O-J. 
Cedros margem 08. . \llgusto I Iammermeister 05 
direita 09. Christlieb J\dam 03 

10. Friderico Adam 03 
11. João Adam 02 
12. Toào Ittner O-J. 
13. Alberto Strey 02 
1-1-. r oào Kochlin 04 
15. Carlos Bertram 05 
16. Joào \'{'allow 04 
17. J\lberto Koffke 04 
18. Augusto Klitzke 01 

BLUMENAU EM CADERNOS - Tomo XLII - N.3/4 - Março/Abril - 2001 57 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Burocracia & Governo 

Districto ou N ° Nome do habitante Número 
localidade de pessoas 

19. Carlos Klitzke 03 
31°, Rio dos 20. Christm;"ão Kissner 08 
Cedros margem 2I. Carlos Tesch 03 
esquerda 22. Augusto Starke 05 

23. Godofredo Nornberg 05 
24. Carlos Milbratz 04 
25. Augusto lahn 06 
26. FrideTÍco Klug 06 
27. João Klug 02 
28. Guilherme Klug 02 
29. Carlos Klug 06 
30. Guilherme Klitzke 02 
31. João Klitzke 07 
32. Guilherme Gaulke 05 
33. Friderico [,anneberg 04 
34. Guilherme Butzke 04 
35. FriderÍco Kleinschmidr 04 
36. Guilherme Raasch 03 
37. Carlos Raasch 04 
38. [o'riderico Klcinsch.midt 03 
39. Fridenco Kli.tzke 05 
40. Carlos K.litzkc (ill!f1{Jo) 03 
41. Hermann Brandt (iJltm.ro) 05 
42. Carlos Arndt (il1tI1fJo) 04 

Total 31 164 
32°. Caminho 01. Lorcnzo Schncider 03 
O Rio Beneditto 02. Florentino José de l\ndrade Leite 
e o ribeirão de (loão Scheidet') (L'n/mJo) 08 
São Paulo 03. Damásio Pereira da Rocha 

(Boaventura José Pereira) (ifllmJo) 06 
04. José Luciano Silveira (illtmJo) 08 
05. Juli~o 1'10renço da Vega 

(Guilherme Florença da Vega) 03 
06. Matther de Souza da Silva 07 
07. Hilário Madlado da Vcga 08 
08. Francisco Nicolcte Vieira 02 
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09. Dorrungo Sabino de Souza 

(J oiío \ monio dos Santos) (illlruJoL 04 
10. Antonio Ign~cio de ~Iendonca (itltn/Jo) 02 
l i. Manoel Antonio do~ Santos 08 
12. Caetano l\Ianoel Ignácio 

(tvlartinho ..-\monio dos S:mtos) (if//m.ro) 06 
13. J\nLonio 1\driano de 

Ol.iycira Ramos (ill/l7lm) 03 
1..J.. \ddano de Oli\"Clra Ramos 11 
15. Horacio Palrício Corre a de Negreiros 

(Luis Francisco de Souza) (in/nuo) 03 
16. Allguslino Patrício Correa 

de Negreiros (à/111m) 04-
17. Pedro Patrício Correa 

de Negreiros (jJl/l7IJ02 04 
18. José Prancisco Pereira (ill/I7(Jo) 0-1 
19. ~lrul0el .\ntonio ~ [achado 

(Ant01110 l\fanoel Machado) 05 
20. ~\nLonio ~lachado (ill/nua) 05 
21. Patrício Correa de Negreiros 0-1-
22. Anlolllo Patricio Corrca de Negreiros 

(José Cardoso de VIeIra) (ill/nuo) 0-1 
23. Manoel Patrício Corrca 

de Negreiros (intmJo) 03 
24. José Francisco Anideto (iJ7/l7IJo) 03 
25. Manoel Antonio dos Santos 

(Manoel dos Santos) 03 
26. Thomasio Machado de ~farciel 10 
27. losé 1110mas Machado 0-.1 
28. Pedro Thomas }, fachado 02 
29. José .\ntonio dos Santos 

(,\ ntonio dos SanLOs) 05 
30. Joaquim J 'erreira de Mello 05 
3l. Manoel Florindo da Sih'a (ill/nuo) O-!-
32. JoaquuTl Simão 01 
33. Marthias K.nopf 05 
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34. João Baptista Nering 06 
35. Claudino Antonio Martins 

(J osé Simon) (il1tmJo) 09 
36. Antonio José da Siln 11 
37. Isidoro Manoel dos l\njos 

(lsidoro Manoel da Vieira) 0-1-
38. Joào Pereira l\Iachado 06 
39. Laurindo Perelfa Machado (ill/mso) 02 
40. José Pereira i\1achado 

cr--lanoel Pereira l'-Iachado)_ 05 
41. Cardinha Rosa de Jesus (illtl7l.w) 05 
-1-2. Manoel Pereira Machado 

Oosé Pereira J\.[achado) 02 
43. José I'clizbino dll Barcellos (illtrtIJo) 08 
4--1-. ~Ianuel José Pereira 01 
-1-5. José Antonio Pereirll 05 
--1-6. Toào . ...\ntonio Vieira (illlmJo) 05 
47. Luis Silva no (il1/I7I.1'o) 03 
48. Antonio José Vieira Cha\'e (ill/m . .-o) 04 
-1-9. Francisco Antonio de Ramos 

(Francisco Antonio Vieira de Ramos) 01 
50. Manoel Jacinto Raimundo 07 
51. José Jacinto da Silva 

(T osé Marcellino da Sih'a) 05 
52. T erernias Dias de "-\rzào 03 
53. Manoel José Rodrigues 03 
54. Joaquim lIames ter 03 
55. Chncencio Paulo de Lima 

(Chrisostomo Paulo dos Santos) 02 
56. l\fathias Ftanz 06 
57. Comelills Gopfrich 06 
58. DlOnysio TIeru:ique de Nascimento 02 
59. J oão Luiz da S1lva (J osé Antonio Vieira' 0-1-
60. ToaqUllIl Floriano (T oào Luciano \ Tieira) 10 
61. I libia JO<lguina da Conceiçào, viúvll 

(Rosa da Conceição). 02 
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62. Manoel J 0:10 da SIh-a (1fanoel J oa<Iwm ~ il Sih'a) 07 

63. J :ranC1SCO losé da Sika 04 
6-1-. José Joaquun da Silva Senior (Junior) 08 
ó5. José Joaquun da Silva JlInlOr (scnior) O-J. 
66. Chrlslodo Cesário l\Iartins 10 
67. José ,\ bellino da Silva (ill/I7IJO) 06 
68. João Jacinto Andrea 

(Francisco ,\.nt011l0 de Souza) 03 
69. l\ ntonio Francisco de Souza 04 
70. rrancisco "\ ntonlO de Souza 

(/oão Jacinto \ lldrea) 04 
TOlaJ 32 336 

11 Recapitulação dos dis tritos No. 25 até inclusive No. 32 

Distrito 2S 2·H 
Distrito 2ó 32 
Distrito 27 122 
Disu:ito 28 99 
Distrito 29 183 
DistJ."1l0 30 217 
Dístrlto ~1 16-J. 
Distrito 32 336 
Total II 1.394 
Iotal I dos 

distriros 
l'lo. 1 até No. 24 5.0 12 

Total II dos 
distritos 
No. 25 até 
No. 32 1.394 
SOMA TOTAL 6.406 
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-I capa do b;/JIi'.I11i.' ,\ rmw/./ lblil ela RfI'lJla B/lfIlJt'IWf{ 
em Cor/emoJ 1/0.1' InlZ ti memÓJ7tl f(11I Ít'01l1' do progn: ..... ·o Ih' drea do 
tr"/I.Iporlt' 110 Bliui/ e B/uJJ/el/alf /1f) illldo do .• imlo .YX. 

_ 1 IlJlp/tlll/ü(ÚO (", !:. ... Iradil de h'IT() Jallla Co/ali/M, 

"O/lI maq/lil/álio e "tpilal I'illdo.!' c/a A/etJIIlllha para li I'eJf,iâo do 

1 ;de do !!(yaf, foi {(/ti prqjeto quI' Il1OJ/rOl/-Je ~fiâelllt! t' oporllfllo 
para ti ,-oIoJiÍZL1ftlO do / 11/0 I ;111'. 

"I mll.r/mi'/o. lIIiClllda em :: de dezembro de 1906, 
lIlaf(~lIIYJtf o primeiro 'redlo BllllileJ"III-IFá/'llol/J em 3 c/I! lJl<lio de 

1909. r.xla IIflI (irrm (oIlJ1ÍlIlIlf-.fe lIilo <1pell<lJ ffllI l't!Íclllo para o 
IIW/.rpOI1e de prodlf/o.t'jl/YJdlf:;jdo.r 1/0." lIIídr:o.r tololllau. (()/7/0 /llmbém 
,oll/ri/J/fil, para o "'lIIgi/llel/lo di' I/O/YlJ frel//e.r ele POl'Oillilet//O ao 
IOllgo (", ./erroz'I<'. 

Com ,1 dedlll~/(tlo da I Gm'm/ ,\fmld,ú/ tl jt'rrol'Ía 

pa.lsolf para llX mã" ... c/e ullla (omúJJo 11It1i1ar, .rol; o (omalldo do 

,1!,!jor DI' Q.1','tlr Btmelw. fim ail10J Je~/J;eIl'oJ da poplf/arrlo lo,a/ 
.(o177101f-Je/0I1e opo.ri~iio ,lO'" alcmc7eJ I' JeuJ de.fcclldenteJ, /mdo ,'O/llO 
por/eI Jl()Z o periódico '0 j\.;a,lOlla/': 

Com lIIJI dú(/IIJO lIIq/lilidor e.rte jornul, em IlOll/e da 
D~(e.rtl J\'a,1OIlul, de.'·e/lcadl'olf Jel'era..- míicaJ, (I)/liltllJJalldo o hJlado 
a aJ,r/lmi,. o palnillôllio "a.ferrO/'iu qlfl' ('xlam .rei/tio admilllJlrado 
POljiOh'/O/hlJioJ alemãe .... 

Palll f(JIIhecer e lIIlerpn"ar lIJ .fila ... dOi atoreJ deJta 
fiuc, Je/eciolltlll/oJ lliJ lIolícia ... e.\.'lraídelJ rlt-J/e cpi.rridio qm' m/milloll 

(0171 ti /,wl.~lerêJlâa do pall1lJJôJlio da r~FJC para o GO/'emo 

Bl/l.ltlt'iro. 
o blaclo dm colllill/lirhlrle ,lO pro/do clt prolollgtlmelllo 

dll.(el'l'ol'lt1. Em /95·1, li ligarão TJ/u1lleJItllf-lta;;d./oi lIlllll,gllll,da. 

Ap,h 62 alio ... de.fillldollalJ/eJI/o, ao .fer dedarldCl Clllliecollômica t'.rla 
feITo/'ia foi Cl'/udicada em /) de marco de /9 "/ . 

. ;\ ul/' 100 / . trê,.' diÚldaJ Je pil/Jamm. fitalldo lia 
memÓlltl daq/le/e.r que li collhece/U"" 0.1 r~(fli'millÚ rla.r til/agellJ 

/olo~~r4jt,(]J e a/gnllJ .rí",b%J qlft' il/.liJlem eJJ/ re.rúlir ao tempo. 
Dei: ... WJ10J II l'O(e~ leitol: li illlerpretu(clo do,r tex/OJ. 
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Estrada de Ferro de Santa Catarina P 

Desde quase o início da publicação da nossa folha ,·ínhamos 
reclamando, etn cada número, do Goycrno Federal, a sua atenção por estar a 
Estrada de rerro Santa Catarina em poder ainda dos nossos inimIgos, bem 
como a nossa na\-egaçào flU\ial, sem que fossem adotadas medidas no sentido 
de fazer cessar semelhante estado de cousas, que atentaya contra o nosso 
pa trio tis mo_ 

Raimundo Flores - Nivelador da EFSC (1923) 

/\ própria imprensa do Rio ocupou-se do fato transcrc"endo os al-tigos 
que, a respeito, hayíamos publicado no 'jUC fomos secundados pela Liga da 
Defesa Nacional, deste município, que diretamente reclamou do poder contra 
tal anomalia, que nos entristecia, pois, nào era raro ,er a cada passo, a maneira 
desdenhosa com que se portavam os nossos inimigos, "endo que o governo da 
República fazia om,idos de mcrcador às nossas justas soliCltações a respeito. 

Pela notícia anteontem chegada c recebida por todos nós com a 

1 Jonul () l\; .\UO:-"\I.. Hlumcmu. "\nu I . n" 11 1O! f)3 ! 191H. 
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máxima satisfaçào, o que julgá,ramos uma desídia nada mais era do que uma 
demora no estudo do modo como poderia ser tomada a aludida via férrea, que 
se achava em poder dos boches por um contrato de arrendamento e construçào, 
que felizmente acaba de ser rescindido. 

Este ato do no so governo ansiosamente esperado demonstra 
cabalmente que não se dorme nos arraiais da mais alta administração do país e 
quanto patriótico é o homem que se acha à frente dos seus destinos, que não 
pode fazer concessões a uma nacào, que unicamente por uma demonstração 
de força, t]ue a ninguém intimidou e pela sua sede de conquista, nào trepidou 
em abalar o nosso bem estar, ofendendo os nossos direitos de pm'o line com 
a destruição da nossa propriedade e o assassinato de indefesos e infeli7.es 
patrícios . 

.\ noúcia, portanto, que se espalhou célere por toda a cidade de que 
tinha "indo ordem ao engenheiro fiscal Dr. Oscar Castilho, a fim de procurar 
ser-lhe enu'egue a referida estrada até a chegada do nO\'o diretor nomeado, 
encheu-nos de alegria porque importa no triunfo da campanha, que vínhamos 
mm'endo contra a direção germânica da nossa estrada de ferro. 

Logo que recebeu da direção fiscal do dist11to [errmiliio a ordem de 
ocupação, o engenheiro Oscar Castilho, sem perda de tempo, rodeado das 
principais autoridades deste lugar, dirigiu se ao Chefe do trafico Ludwig Bischof 
a quem deu conhecimento da ordem recebida exigindo que lhe fosse entregue 
a aludida estrada, do clue foi lavrada wna ata assinada pelas mesmas autoridades 
e muitos patrícios, que imediatamente, cheios de satisfação, correram à estação 
para assistir ao ato da posse, tlue se revestiu de certa solenidade. 

Apesar de não termos merecido um com'ite para assistir a esse ato, 
nós que lutamos pela realização do fato, estiyemos presente à entrega da via 
férrea catarinense, que os boches julgavam jamais sair-lhes das mãos. 

Por ocasião da assinatura da ata, em seu e no nome de seus auxiliares 
e do delegado de policia, proferiu breve e patriótica alocução, o Sr. Dt. João 
Pedro da Silva, ú1tegro Juiz de Direito da Comarca, concluindo por oferecer ao 
engenheiro fiscal Dr. Oscar Castilho todo o apoio de que carecesse para o 
cumprimento da missão de que se achava incumbido. 

Secundou-o nosso representante Sr. Franc1sco l\largarida que, 
realçando a campanha que, a respeito mO\'cu esta folha, congratulou-se com 
aquele fiscal pelo ato patriótico que acabava de praticar o governo da República. 
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Por essa ocasião inúmeros foguetes atracaram os ares. 
Compareceram ao ato além do Dr. Oscar Castilho, engenheiro fiscal, 

o Dr. João Pedro tia Silva, digno Juiz de Direito da Comarca, Pedro I;eddersen, 
substituto do Juiz Federal, Paulo Zimmermann, superintcntlcnte municipal, 
Rcinholdo Anton, ajudante do procurador da República, Manoel Barreto, 
promotor público, Luiz Werneck de Castro, coletor federal, A Ibano Leal, 
representante do encarregado tia estação telegráfica, Felicio dos Anjos, coletor 
estadual, Joaquim Pacheco, inspetor de linha dos telégrafos, Alcino Flores, 
inspetor do ensino, Romario Moreira e Carlos Sada, professores da Escola 
Complementar, Custodio de Campos, escrivão da coletoria estadual, Thomé 
Braga, delegado de polícia, João Borba, subdelegado da polícia, Coronel 
Francisco da Cunha Silveira, Dornl 1\IoeImann, Ernesto Mendel, Fernando 
](intler, escrivão de paz, Prancisco Dias, João Cunha, A ffonso Veiga, Alftetlo 
Buchclc, Frederico Gasscnfcldcr, guase todos os empregados da estação c 
oficinas da estrada e muitos outros cidadãos cujos nomes nos escaparam. 

O Nacional, por sua vez, congratula :.;c com o Governo da República 
por tão patriótico ato, gue a todos encheu tle intenso júbilo. 

Chefe de estação entre os trens de carga na EFSC. 
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Estrada de Ferro de Santa Catarina IF 

1\ anulaçào do contrato existente entre o Governo da Uniào e o 
Sindicato Alemào constituído para a construção da Estrada de Ferro Santa 
Catarina, foi um yerdadeiro ato de patriotismo, por quanto não se podia 
conceber a permanência de inimigos em um próprio território nacional sem 
que ferisse, bem de perto, os brios e a dignidade do povo brasileiro. 

De posse agora dessa propriedadc, que se acha,-a arrendada aos 
alemães, por força daquele contrato, o gm"crno tem que adotar outras medidas, 
que lhe serão indubitavelmente propostas pela atual direção, tendentes nào só 
a melhorar o estado em que se acha, que, em nada abona a direção passada, 
embora fiscalizada, como também cuidar do prolongamento do trecho 
construído até a ,'izi.nha cidade de Itajaí, que é o seu ponto inicial, para maior 
facilidade do comércio exportador desta praça, digno de todo o auxílio e 
proteção dos nossos governantes além do resultado que, disso, poderá advir 
aos cofres do país. 

Estudado, como se acha o aludido trecho, pela Comissão de Estudos 
de que era competentisslmo Chefe o engenheiro cl, -il Dr. Joaquim Breves, não 
será difícil ao Gmrerno Federal autorizar a sua construção, que é de inadiável 
necessidade e estratégia por se tratar de um porto de certa importância como é 
o de Itajaí, que serve de escoadouro aos produtos agrícolas e industriais de 
dois adiantados municípios, como sào Blu111enau e Brusque, povoados, além 
disso e na sua maior parte, por elementos germânicos. 

Como está atualmente a Estrada de Ferro Santa Catarina, somente 
poderá ocasionar déficit para o erário nacional, pois, o seu rendimento é 
diminuto ao passo que se prolongando o trecho até a Hammonia, cuja estaçào 
terminal, atualmente, dista dali mais ou menos três quilômetros e estcndendo­
se a linha ao porto de Itaja!, parece-nos, a renda aumentará de forma a nào 
prejudicar os cofres federais. 

O 110SS0 Estado bastante que carece dessa linha ferroyiária para seu 
maior dcsen\'oh~irnento c, por conseqüência, ca be aos nossos represen tantes, 
no Congresso Federal, o emprego de esforços afim de que seja uma, realidade, 
no mais curto prazo possível, a idéia que ora , 'imos de aventar, que é também 

' .l onl.~ 1 O t'.\C10l\ \J.. Blumcnau. ,\no 1 - n° 18, 2S/()~ / 1 9 1 8. 
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toda yantajosa para a União. 
Está conosco nesse sentido o Sr. 1Iajor Oscar Barcellos, digno e atual 

Diretor da Estrada, conforme perfeitamente dedu%imos da palestra que, com 
o mesmo tivemos por ocasião da sua honrosa ,'isita à nossa tenda de trabalho 
e ao qual solicitamos seus bons ofícios junto aos poderes competentes no 
sentido de ser satisfeita a nossa pretcnsão. 

Não sendo grande a extensão a construir-se e havendo, como há, 
,-ariantes no trecho estudado, que torna a construção mais fácil, rápida e 
econômica, sem os dispêndios de grandes pontes e túneis, que sempre 
consomem tempo e anutada soma de dinheiro, não pode ser alegada a falta de 
material, porgue temos a certeza de\-c existir nos depósitos das nossas 
importantes estradas de ferro, de onde poderá ser distraído para aqui, pois, 
trata se apenas de um prolongamento, mais ou menos de 50 quilômetros. 

O» Tacional« espera do patriotismo do Sr. 11inistro da yiaçào o estudo 
desta mOmentosa qllestào, que muito yüá cooperar para a prosperidade do 
nosso Estado. 

Guindaste da EFSC em Itoupava Seca, descalTcgando trilhos 
para construção do trecho da Ferrm-jll Sllbidll/Lontras 
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o prolongamento da Estrada de Ferro Santa Catarina3 

Têm tido sorte yaria e pouco propícia os empreendimentos sucessi,Tos 
que se prepuseram dotar o nosso E~tado de uma \Tia-férrea, atravessando o 
seu território desde o mar até os longínquos pinheirais da fronteira argentina. 

~\ princípio foram as dificuldades dos estudos e da organização das 
empresas, embaraços uns próprios dessa ordem de negócios, outros criados 
pelas várias zonas do litoral catarinensc, cada qual pleiteando para si o ponto 
inicial da futura estrada. 

Decidiu-se, enfim, a técnica pelo yale do ltajaí, como o caminho mais 
fácil para ligar com trilhos a zona marítima ao far-wcst catarinense, c constituiu­
se uma empresa, para lc,-ar a efeito o cometimento. 

ào podia estar mais segu.ra a execução da obra. O nosso Goycrno 
nomeara uma comissão, que cstudou o traçado, fez a locação de um bom trecho 
da planejada \TÍa-férrea, c, quando o ilustre Dr. Brc·\(~s Filho cntregou à 
Companhia alcrnã que hayia contratado a construção, as plantas e estudos, 
ninguém poderia supor que, selll.anas depois, a grande guerra "iria adiar mais 
uma , ·cz a realização da velha aspiração catarÍnense. 

Já 110S hayíamos conformado em esperar até que a normalidade 
, 'oltasse ao mundo, para, então, de noyo metcr ombros à obra. 

Ncssa desoladora situação, em que estamos e que não sabemos quando 
há de terminar, as notícias de que podemos pensar cm ver realizado já, ao 
mcnos em parte, o melhoramento, que não é exagero considerar o arcabouço 
de nossa estrutura econômica, trazem-nos um i.menso e justificado júbilo. 

Informam-nos que o proyecto profissional, hoje à testa da Estrada de 
Ferro Santa Catarina, o Exm.o. Sr. Dr. Oscar Barcellos, irá propor ao nosso 
Gm-erno O prolongamento dessa estrada até Itajaí e o até o planalto. 

Semelhante apelo, feito justamente no momento cm que o Sr. 
Presidente da República acaba de abrir um crédito de dez mil contos para 
aplicar na nação férrea do Paraná e Santa Catarina, por certo há de ser atendido 
pela L1nião que só por esse modo se Iinará de cobrir o déficit com gue sempre 
há de trabalhar a nossa pequena estrada . 

Leyados os trilhos da Santa Catat111a até as terras altas do nosso 
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riquíssimo "lunterland", o nosso progresso dei."ará esse passo de boi em que se 
tem vindo arrastando. Todas as riquezas das reg1ões do AlLo-Itajaí e dos campos 
dei..'éarâo de sct simples possibilidades econômicas, para se tornarem nlores 
efetivos. Só a produção do di:-;trito de Bela J\ liança, cujo desenvolvimento, 
mesmo sem uma boa "ia de comunicação, se tem realizado em uma progressão 
que mata,-ilha, bastando assinalar, como indice desse surto, o fato de haver 
crescido quase pelo dobro a sua renda municipal, dentro de três anos fomecerá 
à nossa estrada elementos que estabelecerão o cquilibrio entre a receita e a 
despesa. i\jude-nos, pois, o Goycrno da C nião, quc, assim fazendo, agirá 
também em proveito próprio, vindo em socorro de dinheiros seus e dando 
mais um impulso à construção de uma linha férrea, cujo valor, para a segurança 
e e\'entual defesa do país, nào pode ser posto em dúdda. 

Turma de construçào do prolongamento da ferrovia 
na regiào SUBID \jLONTRAS 
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Os discursos sobre a cidade de Blumenau 
sempre são accntuados por tudo o que ela tem dc 
" A'" «1-" d d germal11co ou a emao , remeten o-se ao passa o 
da cidade como se este representasse o próprio 
presente, como se ambos os tempos fossem um só e 
não homTesse uma ruptul'a entre eles. Atualmente, 
quando sc afJ.rma publicamcnte que Blumenau é uma 
cidade germânica excluem sc todos os demais 
cidadãos que nada tcm de descendência germânica 
e que em nada se sentem afeitos a tais u'adições 1 

, 

sendo que tais cidadàos preenchem mais da metade 
da população blumcnauensc, ou seja, a sua grande 
malona. 

É certo que a cultura gennânica, no tempo 
presente, já não representa a cultura predominante 
na cidade, como representou outrora, até as três 
primeiras décadas do século XX, portanto, estc artigo 
dedica-se a refletir e compreender as passagens de 
discursos de predominância inicialmente germânica, 
na cidade de Blumenau para, durante a Campanha 
de Nacionalização Brasileira, nas décadas de trinta 
e quarenta, passar a sustentar-se nos discursos 
fundadores do nacionalismo brasileiro, assim como 
também passa a receber as influências do discurso 
norte-americano, ou seja, um discurso da «nação 
ocidental" . 

Compreender como se deu tal adaptação 
destes discursos no meio cultural nem sempre é 
fácil, wna vez que estão introjetados de tal forma 
pela sociedade que suas ftonteÍJ:as não se apresentam 
de forma definida, alterando e estabelecendo novos 
paradigmas, através da modificação dos hábitos 
alimentares, das vestlmentas, nos trejeitos, nas 

, .\!tstr;lndr) tm I f1~[ÓCl~ pelo UFSC 
. . I'rufcs>or c :\n'IUI\'I>l:l na FLIRB 
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expressões lingüísticas, enfim, no jeito de yjyer das pessoas. Para tanto, busca­
se compreender, através do período da Campanha de Nacionalização e da 
década de quarenta - com os EC./.\ saindo corno ,-encedores da Segunda Guerra 
e impondo seu di5CurSO através ua l;conomia, da politica e da cultura - como 
se deu essa transicào do discurso. , 

Entretanto, nào é nossa intenção comparar o discurso norte-americano 
com o germânico ou com o brasileiro, buscando meramente comprm-ar qual é 
o "melhor", o "maior" ou o "n1.ais forte", tuas sim, cOlnpreender como se deu 
essa passagem, a qual provoca urna alteração nos discursos ,'eiculados pela 
núdia, pela política, pela educação, c como ele se insere nas mentalidades c no 
senso comum na cidade de Blumenau. 

Tais passagens de discursos impõem nào só uma mudança lingüística 
- do idioma alemão para o português - mas acarretam também numa alteração 
de yalores implícita Cll.1 tal modificação lingüística, onde os indi"íduos 
produtores dos discursos que fomentavam e apoiavam a nacionalização e a 
modetni.zação urbana1 do município passam então a 5erem os detentores do 
discurso culturalmente dominantl; na região do Vale do Itajaí, disseminando-o 
para a sociedade, indo de encontro ao que diz Eni P. Orlandi, onde "líll!,IIClS 
d(fereJ/tcs prodll::;'WJ disamos difl.'rClltc/' (1996, p.124), e discurws diferentes sugerem 
práticas (sociais, políticas e cotidianas) diferentes. 

Este artigo dedica-se, então, ao estudo do que chamamos "discursos 
de passagem'" , e nào o de meramente fazer a identificação de elementos do 
discurso, mas a sutileza com que são utilizados, através da construção de um 
discurso que se torna dominante, se sobrepondo a um outro, sem que este seja 
claramente percebido pela sociedade no momento em que se dá tal processo, a 
qual passa a praticar tal discurso sem refletir sobre sua procedência ou seus 
efeitos. 

Especificamente no glle se refere a Blumenau, isto se dá pela supressão 
de um discurso eminentememe de origem germânica p01" outro; norte-americano 
e ocidental, escondido sobre a capa do nacionalismo brasileiro de Getúlio 
Vargas. 

Após muitas reflexões sobre os usos do "discurso" e suas inserções 
na construção de uma ordem, de suas análises e recorrências - na qual se 
procurou obter pressupostos metodológicos para lidar com as fontes primárias 
e bibliografias sobre o tema - seguiu-se a análise das obras que tratam do 
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contexto histórico sobre a política externa e interna do Brasil, no que tange a 
assuntos como o nacionalismo, a rcyolução de 30 e seus acontecimentos 
posteriores, o enyolvimento do país na Segunda Guerra, o expansionismo e o 
chamado imperialismo cultural estadunidense, bem como as relações 
internacionais com os EUA (Estados Unidos da América), temáticas estas 
centrais na historiografia brasileira do século ~-:x. 

Procuramos nào utilizar os autores tradicionais da História de Santa 
Catarina~ como 'uporre teórico ou h.istoriográfico em si, mas foram tratados 
unicamente como fontes de consulta. Tal atitude deve-se ao fato de que os 
mesmos são ao mesmo tempo os autores e atores da História que esctevem, 
sendo que muitos deles não apenas , ' iycnciaram mas também participaram 
politicamente dos períodos históricos que abordam. Uma "e7 que tais autores 
cxerceram ofícios junto à administração pública à Prefeitura, ao Go\'erno 
Estadual e mesmo a órgãos militares -, o <lue Ic,"a a transparecer em seus 
textos a Históáa a partir da perspectiya das instituições que os acolhem, dando 
um crivo de "oficial" à História da regtào, o que os toma discutíveis enquanto 
produtores de uma História "verdndcií"a". Porém, alguns de seus textos são 
utilizados como fonte discursiva, para ter-se idéia ef ou noção do discurso que 
era produzido, posto a circular, disseminando-se entre a sociedade. 

Na obra A Orde/JI do DisClft:\"o (1996) Michel Foucault diz que o discurso 
nào é somente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas, 
também, o poder do qual se quer apoderar. Ou seja, ao mesmo tempo em que 
o discurso é um instrum.ento do poder, ele também é o próprio poder, pois 
quem detém o discurso predomina na sociedade. O que é, em ccrta medida, 
análogo ao que diz Roger Chartier (1988) sobre as representações sociais, sendo 
estas construídas a partir dos interesses dos grupos que as forjam. 

Mesmo que tais representações sociais sejam forjadas pelo grupo que 
dita o discurso predominante, este sempre buscará demonstrar cm seus aspectos 
uma perspecti"a de singularidade - o dizer "isto é lIoJJo,fa:::..paJ1e de IlOJJa tradifão" 
- assim como também de uma universalidade - o dizer que tais representações 
sào reflexos de uma cultura comum aos povos ci,' ili7.ados e qlle é dessa forma 
que nos aproximamos do mundo. 

Chartier ainda enfatiza que tais representações nào sào neutras. Elas 
produ7.em estratégias e práticas (sociais, escolares, políticas) que tendem a 
impor uma autoridade, legitimando um projeto reformador ou justificando suas 

72 BLUMENAU EM CADERNOS - Tomo XLll - N.3/4 - Março/Abril - 2001 
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

História & Historiografia 

escolhas e condutas (1988, p.17). Os discursos implícitos em tais 

representações, portanto, estão longe de não terem uma inrencionalidade maior 

do que aquela que aparentam ter: elas regem nossas opções de um modo geral, 
e mesmo em n05S05 conceitos e preconceitos. 

em prato típico germânico nào é apenas a comida que representa os 

antecedentes culturais de um grupo. Ele faz parte das representações de um 

discurso qlle visa uma cuntinuidade perpetuada através de um ritual cotidiano: 

o ato de comer. Porém, em Blumenau, o prato típico nào faz parte do cardápio 

cotidiano das pessoas. Ele faz parte de algo mais complexo: as festas de outubro 

e as representações culturais construídas especialmente para os olhares e 

paladares dos turistas. O que faz parte do cotidiano do blumenauense é a Coca-
Cola, a batata frita, o cachorro quente, o lanche de rua, as calças jl'a"J, os 
dizeres em inglês que constam em quatro de cada cinco camiseta e blusas, a 
música que se ouve nas rádios e que faz parte das gerações atuais. A freqüência 

de tais prátieas, transformadas em hábitos introjerados ao longo dos anos e 

das gerações, é o que determina a cultura "igente de um grupo social, mesmo 

yue este não pC1"ceba que discurso é este. É. claro que aqui nào abordamos as 

exceções que com certeza existem, mas que sào poucas e não chegam influir 
nos aspectos gerais tratados aqui5 • 

Trata-se, portanto, de compreender como se deu essa ruptura cultural 

em Blumenau - de um discmso germânico para um discurso brasileiro com 
influências estadunidenses - e como a sociedade foi assimilando o no,~o discurso, 

onde o germânico fica relegado a um segundo plano. 

Que Cultura é Essa? 

Em primeiro lugar, é necessário pensar que cultura brasileira é essa? 

Como ela foi sendo construída? E, em segundo, se ela corresponde a interesses 

internos ou externos ao país. Herbcrt l\farcuse, numa redefmição da cultura, 

diz que" a obrigatori{'(ladc da clI//llra seJlJPre estn/c re.r/ri/a a l!lil 1117;')CrsO espu!/it'O, tal 
t"Omo foi jfJl7JIado por II/lla identidade étnica, Ilaáolla/' religiosa 011 olltrrl'ó. 

Essa restrição a um universo específico pode ser entendida como 

sendo também "importada" quando nos lembramos que os EUA, nos tempos 

da Doutrina Monroe, em 1823, colocavam a si mesmos como os "pro/e/ores 
daJ· nafõeJ latillo-americallas t"OIltra q/lalq/let· tenta/illa expowiollÍJ/a elfropéirl". 
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Logo, em 1855, é instituído o Destino 11anifesto com as declarações 
de superioridade nacionalista americana, que não ficavam devendo em nada 
aos pensamentos nacionalistas dos países europeus: "a Pllra rara anglo-americana 
está destillada a eJ/mder-Jf por todo o /lJIlfldo com a fol}'1 de IItJl t,(fàO"a. 

No inicio do século XX, o Presidente americano Theodore Roosevelt, 
intelpreta que os EVA têm o direito de intervenção politica na América Latina, 
inclusive na economia destes países. 

Rui Barbosa, em 1909, num discurso eufemista sobre a dinsào dos 
três poderes constitucionais, sugere que a solução para os problemas da 
República está na Justiça Legal da Constituição estadunidense, e que 
de\"enamos fazer nossas as leis destes, justificando assim a inten"enção e a 
açào imperialista e expansiorusta dos ECA na l\mérica Latina. 

Já em 1921, Oliveira Vianna diz que no Brasil copia-se tudo de todos: 
"a jomJa de governo e OJ modoJ de lJeJlit~ OJ prilldpioJ dtl poli/im (...) ÚJJiIOJofiCIJ" Illaú 

em /Ioga, as modaJ lilerári(lJ (...)"9 e de cultura brasileira, nada; sugerindo, então, 
que nós façamos esse brasileiri.rmo, pensamento comum que culminou com a 
Semana da Arte Moderna, em 1922. 

Por fim, Luís Carlos Prestes lU
, em 1930, dizia que os golpes contra as 

oligarquias de\'eriam ser dirigidos à "grtlllde propliedade tenitonál e ao imperiali.f/J10 
a/~glo-aI11elií"aI10"11. A prisão de Prestes, durante o gm-erno de Getúlio 
Vargas - declaradamente anticomunista -, deix.a claro que a intenção da 
nacionalização brasileira, desde a década de vinte, não ia de encontro aos 
anglo-americanos, mas sim, favorável a estes 12 , como é demonstrado não só 
pelo apoio político na Segunda Guerra como também pelos vários tratados 
assinados naquele período. 

À Campanha de Nacionalização coube a represália aos de origem 
européia - alemães e italianos, no caso do Vale do ltajai - os quais precisavam 
ser aculturados c nacionalizados. Tal campanha só foi possível graças ao 
contexto ideológico e político mundial, com os mO\'imentos nacionalistas 
pipocando em di\-ersos países de todos os continentes, culminando com a 
Segunda Guerra. Sem perceber este contexto, ela poderia torna1"-$e 
extremamente autot1tária, sem um sentido aparente. 

Le,-ando em conta a construção do pensamento politico estadunidense 
e o contexto político internacional no início da Segunda Guerra, mais 
especificamente etn 1940, pode-se ler o seguinte artigo, publicado na época, 
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no jornal "Cidade de B/lIlllel/ml': 

"Como a .Aménca, fellzmente, está longe do contucto, o melhor 
que podem fazer seus povos é estabelecer, entre si, uma aliança política e 
econômica. Resguardada a neutralidade que é grata a todos os americanos 
- o intercâmbio econôm1Co e cultural entre os povos do continente parece­
nos a solução mais racional para as inquielações do momento e as incertezas 
do futuro elJIopeu. Essa é, aliás, a política do Estado Novo. No seu significado, 
pelas conseqüências que Já trouxe ao país, ella - tllle mais convém aos nossos 
interesses - será certamente mantida. É que o Brasil- o Futuro da Nação -
exige de seus filhos, numa hora em que é incerto o destino da civilização 
clJIopéia."13 

Com a Guerra, o Brasil fez alianças políticas e econômicas com países 
do continente americano, já que a Europa tonlara se o palco da mesma. Porém, 
quando o artigo fala em "lodoJ os tllJleriülllo/' pode-se entender que é expressão 
genérica para todos os pO\'os c países dos três continentes da .\mérica. Porém, 
quando se fala em "CIIJlOlmllol' lembra-se em seguida dos Estados "Cnidos da 
América (EUA) que, além de adyogarem para si a denominação de "alllenml/ol', 
era o único país do continente que tinha capacidade para unir, política e 
economicamente, os demais países, como de fato O fez após a guerra, já que, 
em 1940, detinham 75% do ouro "amoedado" no mundo". 

No entanto, a imprensa local do Vale do Itajaí não tinha outra opção 
a não ser dar continuidade ao discurso pan-americano, O qual trazia em suas 
entrelinhas o lema "aAl71éJi"a para OJ america/lo!', deL'i:ando apenas subentendido 
que o americano de que se fala pode não ser o habitante das Américas, mas 
sim o estadunidense. 

o Microcosmo Ideológico da Década de Trin ta. 

Para compreender o que se passou naquele período com a imprensa e 
as proporções dadas a ela, tem-se que pensar no contexto de então, mais 
precisamente ao início da década de trinta. Esta é a década ou período marcado 
pelo surgimento e pela configuração política de várias ideologias, de cunho 
autoritário e nacionalista, em muitos países: o nazismo na Alemanha, o fascismo 
na Itália, o franquismo na Espanha e o stalinismo na URSS. Tais ideologias 
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impunham um gO\'emo apoiado na ordem militar ditatorial, tomando-se comum 
esta prática govemamental na América Latina, até o final da década de oitenta. 

No Brasil, houve o que se denomina de populismo getulista, ou seja, 
uma posição carismática da pane de Getúlio Vargas para le,'antar e movimentar 
a massa popular ao seu fa\or como forma de manter se no poder - tanto que 
em 1950 Yargas é eleito democraticamente pelo po\o como Presidente da 
República. Porém, após a chamada revolução paulista de 1932, contra o 
Tcnentismo do gO\Terno de Getúlio e urgindo uma nm'a constituição para o 
país, surge a ~\IB - Ação Integralista Brasileira, mO\Tirnento de cunho fascista, 
antiliberal e anticomunista que propunha um Estado Forte, centtalizador, 
unipartidário e, sobretudo, com fortes tendências nacionalistas. 

A A 113 foi idealizada e presidida por Plínio Salgado, deflnindo-se como 
nacionalistas "0!J0 coJllelÍdo em lllaiJ mllllral do qlft' I'COIlOlllÍfO"15 , rendendo ainda o 
"mllo da pcn'ollalidade do dl~fe Ilatiollal, as m7Illô/li(JJ dt' adeJão. ox c/e.:fileJ dOJ 
'((IIJ1L.rt/J I'erdcj", oslelllando bl't./fadeira.r ((JJJl a letra <.wt'<.~a JIgI7lCl (f). Itlili:-;pdtJ lia mate/llálica 
fO/110 símbolo de illlegral'! (I . Era a cc /lt'ntlo llfpilliqlfim do ftlJâJ/Jl{) cmvpell' I-, trazida 
por Plímo Salgado quando viajou à Europa em 1930, permanecendo na Itália, 
em pleno regime fascista de l\lussolini, onde sofreu grande influência ideológica. 
,\lém de outros fatotes de sua vida pessoal que o levaram à construção dos 
pensamentos e posições da AIB frente a problemas como a imigração c sua 
assimilação à cultura brasileira, bem como participando do movimento 
modernista da década de yinte, atra,·és de romances de cunho nacionalista. 

No Vale do Itajaí, cresceu entre os descendentes de alemães o orgulho 
e a admiração pelo rápido desenvolvimento econômico e social da Alemanha, 
preSIdida oflcialmente a partir de 1933 por .l\dolf Hitler e seu NSDApl8 

Esta admiração pode ser lida e vista nos jornais e kalenders da época, 
onde artigos e fotos de cOm1cios de Hider figuranm entre notícias da Alemanha 
nazista. Potém, como estes ,"iviam 110 Brasil e nào na 1\lemanl1a, di~endo­
se brasileiros de coração e alemães de espírito, de,'eliam apoiar o nacionalismo 
brasileiro acima do nacionalismo alemão19

. 

No entanto, o Integrahsmo de Plínio Salgado foi muito be111. aceito 
pelos municípios de origem teu to, pois os habitantes do Vale do Itajaí, yue 
deseja,'am participar de forma mais ativa da vida política brasileira, viram aí wna 

forma de e:>C')Jtessarem seu nacionalismo contido - nào em relação à Alemanha, 
mas ao Brasil - visto que a grande maioria dos teuro-brasileiros sofria um certo 
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prcconcclto por parte dos partidos políticos consen·adores do país, os quais não 
os aceitayam rm não serem gcnUlllalnenrC brasilcttos, assim como a representado 
do partido nazIsta em Blumenau só aceirm·a os nascidos na .\lemanha, fazendo 
sérias rcst1;ç()CS quanto aos filhos de alemàes nascidos no Brasil. 

Já a AlB sustcntm·a o caldeamento das Ul\·crsas etnias do país. Tanto 
que Santa Catarina tornou-se um dos Estado:,; brasileiros que mrus apoiaram a 
. \JB, e a região do Vale, um dos principais pólos nacionais do monmet1lo. O 
própno Plímo Salgado este"e e111 Blumenau cm 1934 e em 1935, durante o 
Congresso Integralisla entre 6 c 7 de sctcmbro, onde foi recepcIonado pelos 
integralistas locais -- cujo chefe era l\lberto StcU1, derOlS prefeIto da cidade, 

"!\las eleições de 1936, Olto municípIOS catannenscs deram a maioria 
de yotos a can<.lidatos tntegralistas, sendo wdos municípios de colonização 
germânica, em Blumcnau, é eleito o próprio l \lbcrto Stein2U

. 

Passeata integralisra em Blumcllau (02/6/1935) 

,\ntcycndo esta ascensão do Partido Integralista no Vale do I tajaí, 
surge em 1934 o Calendário Blum.enauense, feno nos moldes dos kalenders de 
idioma alemào, mas redigido em língua pon uguesa e de inclinado nacionalista, 
uma ,'ez que seu redator era José Ferreira da Silva, vice-prefeito de \lberto 
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Stein em 1936 e prefeito da Cidade depois do Estado NmTo, em 1937, com a 
dcstitUlção dc Srcin. 

Logo em seu prefácio dizia que o mesmo era dedicado ao pm-o, para 
que este aprmTeitasse as "lil'õl's de à/liJ17Io, de ali/o r fiO /rabalho, de pmú/elU1a, de 
alllle,gar/IO, de fé 11(/ gmllde:::..a c/ti Pá/litl, C/li/' OJ 1I0JJOJ 1lI11ioreJ 110.1 II'gtlnWI'21. "C tilizando­
se de todos os cha\ões ideológicos lOtcgralistas de amor à páu:ia, ao trabalho, 
à familia e à fé (Deus). \lém de buscarem na c.lisposíçào ao trabalho - coniO 
sendo algo nato ao teuro-brasileiro - sua demonstração de patriotismo pela 
terra em que \'i\-em, deixando a pálria mãe apenas em suas lembranças e 
saudades11 . Outros ainda frisam a colaboraçào européia dos imigrantes que 
ajudaram para o dcsem-olvimento da naçào e, por isto, não de\cndo ser 
ignorados ou hostili7ados, w.endo ainda que é da fusão/integração destes 
d.l'ios elementos étnicos do p,lís que se formará o pO\o brasileir01~ . 

O Inregralismo entra em confuto com a .\L:\f - .Aliança Llbertadora 
:0Jacional, braco político que dará origem ao monmento comunista, conhecido 
também por ter deflagrado a Intentona Comunista, liderado por Lui? Carlos 
Prestes, dc\'ido às SUas diferenças ideológicas e políticas, já g11e a ~\IB de 
Salgado era de extrema du-eita. 

_ \ ~ \LN é formada em março de 1935, recebendo" a otien/(/ft:io "im/a c/a 
lll/e/"l/aâollal COllllflliJ/a"14 de 1\ [oscou. Resultando numa tentati,-a de golpe militar 
nesse mesmo ano, a ALN é considerada proscrita logo em julbo, (luando 
Prestes, então, é preso. Getúlio passa a apoiar-se na .\IB até a deflagração do 
Plano Cohen em 1937. Tal plano nào passou de uma armação contra os 
comunistas - forjado por Vargas e por alguns líderes integralistas - onde 
uma carta forjada sob um pseudônul10 informa sobre os supostos planos da 
A r. -para aplicar um Golpe de Estado, indepcndente do resultado das eleições. 

Diante desta situação, Gerúlio Yargas cancela as eleições presidenciais 
e aplica o Colpe de 1937, promulgando uma noya Consotuição, dando início 
ao período conhecido na hisloriografia brasl1c:ira como Estado _ 0\-0, utilizando­
se de um estilo autoritário. 

Ocorre ainda a proscrição da AlE de\1do ao decreto de extinção dos 
partidos políticos, o gue muito desagradou os líderes integralista::: yisto que 
ha,-iam aJudado a forjar a carta que IC\TOU Vargas a apItcal' o golpe25 

. 

Se antes da Rcyolução de 30 a política blutnenauense já nào era 
fa,'oráyel a "\ -argas2t

, , depois da proscrição da .ATE ficou menos fa,-orávcl ainda. 
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.\ Campanha de Nacionalização das escolas e a conseqüente proibição de 
praticar o IdIOma alemão durante a Guena foram mais alguns dos fatores que 
contábuÍtam para que a política de Blumenau seja de oposicão a Vargas, como 
se yerifica na queda do Estado 0\'0 e na destituição de Vargas em 1945, 
quando a oposição (CO ) volta à Prefeitura ~runicipal. 

o Uso da Imprensa como Mecanismo de Disseminação do Discurso. 

_\ imprensa, apesar do Estado '\)0\·0 em 1937, continua sendo redigida 
no idioma alemão, principalmente atra,-és do B/iflllel/(Wer %eitlfll,~ e do Der 
I '17/Jt/ldJ!;ole, mas esta \Oeiculação ,"ai até o ano seguinte, quando em dczembro 
de 1938, o BlfllJJeJltllfer Zetllfllg cncerra suas attYldadcs de'-ldo à Campanha de 
Nacionalizado, quando todas as publicações deyctlam estar cm português. 

' 0 últ1tt10 ano de existência do 13/ifllleJ/tflfl'r 7efllfl(~, cste trazia artigos sobre o 
nacionalismo tcuto· brasileiro, a reorganização da "\IB em forma de associação, 
da noya legislação que trata da cidadania dos estrangeiros e imigrantes, discursos 
da Confederação acionalista Americana e do preSidente dos ElT. \ Franklin 
Oelano Roose,-elt que tratam da criação de uma Legião Americana contra o 
comunismo, bem como ligações dos EU\ ao imperialismo internacional judaico; 
a ascensão do nacional·sociabsmo alemão na política econômica da Europa e 
as relações da J\lcmanha com os países europeus e suas Ideologias nacionalistas, 
reproduções de discursos e artigos sobre a figura de Adolf Hitler e do Reich 
como um Estado Europeu, bem como os leyantes da Segunda Guerra e as 
causas que lenram à mesma. Todas redigidas em alemão gótico. Porém, no 
segundo semestre de 1938 até a última edição, em dezembro, diminuem 
progreSSIvamente as notícias sobre a Alemanha, além de hayerem ,-árias 
chamadas, em português, plincipalmente sobre estaóstica populacional. Por 
fun, em seu último número, um extenso arugo extraído do Jornal do COfJJémo 
informa sobre o nO\-o quadro territonal do Brasil, rclc\-ando o papel crucial 
dos municípios para a Umão nacional, para que todos fiquem "Job a prolertlo de 
/l1J/tI Jtf balldeira. CiO .roar de /IM 1J1IlO JÓ, a afilia IJlIfIIldpal, ill/~~mdt1 110 Je/I palrimôllio, 

irá "ibrar tom (/ alllla da Pálrid'z . 
O DI'!· UI7/JaIdJbole, depois de uma breye lacuna, continua com o idioma 

alemào, contanto que o redator fosse brasilclro nato - no caso, :l\Iax Tayares 
do \maral - e obrigando gue artigo:; de cunho patriótico, em português, 
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figurassem entre os demais artigos. Porérn, encerra essa fase em agosto de 
1941 deyido ao Decreto Federal despachado em 31 de janeiro, restringindo a 
publicação de periódicos em língua estrangeira no Brasil, dando um prazo de 
:-íeis meses pata que tais periódicos se adaptassem à nova situação, bem como 
proibindo a distribuição de outras publicações editas pelos países que 
compLUlham o chamado Eixo. O Del' [Tnv(//dJbote muda, então, seu nome pata 
"Correio do POIIO" e é inteiramente redigido em português, mas encerra suas 
ati,-i.dades logo depois. 

Os kalenders editados ainda em 1940 e 41 trazem artigos bilíngües, o 
que ocupa um espaço textual maior devido à repetição do mesmo artigo, os 
quais tratam sobre a pessoa de Getúlio Vargas - bU:-ícando identificar sua 
imagem com a do país -, outros Y1.11tos nacionais, poemas de autores brasileiros, 
o próprio hino nacional, bem como paisagens e noúcias de outras regiões do 
país, como Rio de Janeiro e o Nordeste, já que antes o foco centralizador eram 
as demais colônias germânicas de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, quando 
nào paisagens da própria Alemanha. Não "lue antes SC e RS não divulgassem 
imagens de outras cidadeti nào germânicas do Brasil, mas o contexto em yue 
eram abordadas agora fazia com que as ex-colônias germânicas nào fossem 
mais vistas individualmente, sob o signo da singularidade e do exotismo, e sim 
como parte integrante do país, junto com os demais Estados, formando um 
corpo W10 e coeso. 

Porém, c talvez para suprir isto, há também notícias sobre um 
intcrcâmbio cultural entrc Brasil c Alemanha, di7cndo que artistas brasileiros, 
p11.ncipalmcnte pianistas, vão à Berlim para aprcscntar-sc2R; e o Instituto Ibero 
Americano, tanto em Berlim. quanto em Hamburgo, '~/1jiillle1Jl atr.rOJ, onde .rào 
ministrados a W7tfllW de al7f11oJ' aie771Cfe.f wllbeálJ1C/llos apr~fill/dacloJ' Jobre a lilera!7fra e 
a mie bm.ri/eira"29, bem como o idioma português. É provável que tal intercâmbio 
nào seja de tal intensidade, fa7.endo com que a notícia tenha uma intenção de 
acahnar os ânimos dos teu to-brasileiros, como se na Alemanha nazista 
esti,'essem aprcndendo a língua ponugncsa assim como os imigrantes aqui 
também tinham que aprendê-la. No entanto, faltam dados para comprovar a 
intensidade deste intercâmbio, mas, sabendo do orgulho nacionalista presente 
na Alemanha nazista em relaçào à cultura germânica, é difícil crer que os 
alemães daquele penado teriam interesse em aprender a língua portuguesa cm 
plenos anos 40, com a Guerra já em andamento. 
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o Arcebispo de Porto Alegre, Joã.o I3ecker, publica um longo artigo 
bilingüe, em um dos kalendcrs gaúchos'o, ondc discorre sobre o sentido de 
Pátria e nacionalidadc, dizendo que ao Brasil "NelO lhe falia I'.lpafo lidaI', cm 
contraste com o que é reclamado pela }Jemanha nazista, que o procurava na 
EUJ:opa, Escreye por selS parágrafos seguidos a frase "dfllemoJ amar ej'ta Ptitnd', 
justificando cada ,Tez que a menciona, tcrminado por dizer que "ela -a pátria 
- /10J ('//Jilla a lillg/ftl q/fe jalamoJ' e q/fe se del'e falar 1'11/ IOc/o o BrtlJiI. e/!I 10dOJ 0.1' 

ErllldoJ dtl r T"ido Braúleira", 
-\ lertando também que o país" ""0 pl'm/lle IIl'IJ/ podeJ7C1 pemutil' q/le ti ,fllel 

Jobem"ia .reja abatida e (I SI/a illd{'pmdlllt'Ía eSC/,,{1l11::;.ada ao jo,~o de PO!llltÍaJ e.r/range/m/', 
E neste "1/(70 poderia per/JIiti,)' está implícita a Campanha de acionalizaçã.o, 
denlro das "llIedid(lJ de J{~~IfI'(,IIl{a I' C/{' "~gilàlláa, ql/I' todoJ os babit(lllleJ do paÍJ dmem 
I'e.rpei/lI/', Sobrc a nacionalidade, é citado o al'tigo 115 da Constituição de 10 
de t1O\embro de 1937, a Llual diz Llue sào brasileiros os nascidos no Brasil 
ainda (lue de pai estrangeiro, o que contraria a compreensão de nacionalidade 
do pallger/J1t1lliJl7lo, que unia os alemães através do sangue e da hereditaliedade, 
em qualquer país onde estivessem, contan(O que estcs cont1rluasscm praticando 
a cultura germânica atra\és do idioma, 

O trecho do artigo ondc demonstra com maior clareza a quem ele se 
dirige dJí' (Jue o Brasil, C011.10 país de imigrantes tem a necessidade de "tlJJlllli/ar 
0.1' ele/J/eJllo,! ('Jlrallho/"\ c só pela ':/iIJão e ('aldeamel/lo de dljerfllfeJ pOllo,r qm aJ 

IItl(ÕeJ .11' (alialfrem, relJigorlllldo (lJ Jl/llJ mel'gitlJ "ilai/"', o <.Jue deve ser levado nào 
só aos imigrantes como também à ideologIa nazlsta gue prega,'a o arianismo e 
a nào mistura das etnias, 

Na parte flnal em gue encerra o artigo dtscorre justamente sobre o 
nazismo e especialmente sobre o tntegralismo, ao dizer que "q1te/J/ trtlbnlhaJJe 
pela ,mbJtitlfirâo do.!' 1l0J"SO.f emblr.'llll1J IIt1íÍollaiJ. Jerw I/lN IJ/ÍJeníl'eI lraidor da Páll"ld''', 
Tal artigo, publicado em kalcndct destmado aos imigrantes alemães, pega-os 
em todos os pontos: na questão da nacionalidade, da ideologia nazista e 
integralista - que tào bem acolludos foram nas colônias germânicas -, em 
contraponto com o guc é colocado como sendo patriota e l1iJtão, já que estas 
colônias tinham muito unbcicados em sua yida cotidiana o rcligioso e o pu,'ado. 

Numa ediçào antecipada para 19-+2, o mesmo kalendcr publica um 
extenso artigo, onde comul11cam sobre o referido Decreto Federal e o 
consegüente cancelamento do anuário, já que de,'eria ser redtgido inteiramente 
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em português e pt:rderia suas características, dizendo que "despedir-se Je17lpre é 
pmoJo; eú porq/le e/a xe grafia em "ona IJIcllle"3~, fazendo ainda um retrospecto e 
um bre,-e lustórico da situaçào dos imigrantes no sul do Brasil. 

Tal artigo ainda traz na primeira página, em sua abernua, uma foto do 
presidente Getúlio 'Vargas e uma "Homenagem ao Chefe da Nação", a qual 
pode ser vista em tom de conformismo obrigatório em relaçào ao bojo do 
artigo. Há ainda, no mesmo kalcndel', um artigo sobre a Segunda Guerra, sendo 
que as fotos publicadas mostram somente as tropas aliadas. 

Já no Cidade de B/l//mJlrlll, redigido inteiramente em português, em 
194-0 as notícias sobre o desenrolar da Segunda GLlerra ocupayam, às vezes, 
páginas inteiras. otícias sobre os conflitos da \ lemanha contra a Noruega, 
Dinamarca, Suécia, França e Inglaterra colocavam o prestígio germânico no 
alto, com sua crescente força bélica e econômica ocupando pontos estratégicos 
da Europa como numa disputada partida de xadrez. 

I lá até uma. eufórica descrição sobre o afundamento de um porta­
aviões inglês, feito por um correspondente alem..1.o que estaria no submarino 
que o abateu;5. Outro trata sobre um ataque aéreo inglês sobre bases alemàs 
na ilha de Sylt que, segundo a unprensa britânica, teria sido \-itorioso, mas, 
seglllldo testemunhas oculares e demais jornais, teria sido inútil e infrutífero. 

Além das notícias favorá,'cis à \ lemanha na guerra, ha\-ia também as 
que enalteciam sua crescente econonúa. Durante urna guerra, procura-se utili7-ar 
a imprensa como um meio de influenciar a opinião pública internacional para 
f~n-orecer determinado país, dependendo do grau de interesse da informação 
para o governo'6 ; ainda que a noúcia trate de um fato que nào corresponda 
com o que acontece no interior do próprio fato, ou seja, na intenção de construir 
uma yerdade. O artigo, por exemplo, nada comenta sobre a estatização das 
lmetalúrgicas, das indústrias de ferro e dos Bancos, simplesmente confiscadas 
de seus donos, alguns deles judeus alemães, os quais compunham uma parte 
da população economicamente atiya e do patronato alemão, bem como é difícil 
crer que toda uma população apóie uma guerra ideológica, sem gue haja coerção 
por parte do Estado, onde seu país põe se contra a maioria dos outros países 
em torno de si. 

Em se tratando amda da imprensa, pode-se perceber várias chamadas 
anônimas que dizem respeito à influência estrangeira, à publicidade, à organização 
industrial e comercial, entre outras. No caso das riquezas narurais (do sub-solo): 
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"É de,-er acentuar o perigo para o Brasil da possibilidade de 
encontrar-se, amanhã, sUl"prehendido com a posse perpetua de jazidas, 
estradas de feno e portos no seu território como propriedade de uma 
nação estrangeira."" 

Ou ainda na área comercial e industrial: 

" ... Qual e o mais importante departamento de uma 
organização commercial ou industrial? O da publicidade. Só 
desconhecem esta verdade os commerciantes retrógrados."'8 

E na economia em geral: 

cc ... A publicidade bem comprehendida constitue, o principal 
factor dos negocios, que ela estimula na razão direta da sua 
intensidade. " ]9 

Pode-se ver nas mesmas a intenção de formar a idéia de que não só a 
publicidade como marketing é a "arma" do negócio, mas também que ela, 
através da rmprensa, passe pelo filtro da verdade, ou seja, aquilo que legitima 
um discurso. Pois "tallto a illformali:::.,u(ão como u mídia produ:::.,eJJZ realmente a 
17l/flliplit'CI{ão (diJ;ersiJit'Clda) c/os meioJ maJ, ao IJleJ'.mo tempo, hOtllogellci::;p1JJ Se/fS ifeito!' 
(ORLANDI, 1996, p. 16), o que sugere que a mídia transmite uma ilusão de 
que há uma multiplicidade de idéias contidas em seus discursos - que a tornaria 
uma imprensa livre - mas também urna uniformidade visto que as notícias 
e os meios de transmiti-la são diferentes mas os seus objetivos e o alvo são os 
mesmos: o leitor e a formação de sua opiniã040

• 

Além da própria imprensa, através de seu discurso, ditar e reger a 
intelpretaçào das informações publicadas, fazendo com que o sujeito tome como 
suas "as pala/;ras da IJOZ olló'"ima prodllzida pela memón'a diJclfrsifJd'(ORLANDI, 1996, 
p. 31), e isto se tratou de fazer em ambas as partes: de um lado, a voz anônima da 
imprensa oficial condenando os nUnos da guerra e assinando tratados econômicos 
e políticos com os EUA, do outro, a voz pseudônima dos correspondentes e 
simpatizantes alemàes dizendo que está. tudo em ordem e não há nada a temer, 
porque a Alemanha está certa e vencerá. 
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É neste contexto que o presidente Getúho Vargas visita Blumenau. 
lIma passagem histórica pela cidade, pois a proclamação de seu discurso deixa 
clara a posição do país perante as antigas colônias germânicas do Vale do 
Itajaí, dando um alerta aos simpatizantes elas ideologias estrangeiras, e indicando 
que o país esrará de olbo nos reuto-brasileiros, o que praticamente consohda a 
Campanha ele Nacionalização Brasileira no Vale do [tajaí. 

Getúlio Vargas em Blumenau: afagando cabccinhas. 

o jornal Cidade de B!tol/fIlClI! descreve de forma enaltecida a \~isita do 
Presidente Vargas a Blumenau como sendo o "el'el/lo mtÍximo lia lid" do pOlia de 
BIllIJlfIltl/!', já que era a segunda vez que um presidente visita\'a a cidade, ainda 
mais sendo ele o "lJlaior bra.ri/ei/Y) de lodOJ OJ lelJlpol'41 . 

Acervo: Al'quiyo Hi"tórico "José FelTeira dn Sil"a"-

Presidente Gerúlio Vargas em Blumenau (março/1940) 

Tal descrição, recheada de elogios e grandezas ao presidente, deve-se 
ao próprio jornal ter uma inclinação por demais nacionalista. Porém, a desctiçào 
é feita desta forma também por força da situação, pois com o Departamento 
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de Tmprcma c Propaganda - DIP censurando e fechando mUltas jornais, não 
era conveniente desafiar o Estado Novo. Sendo Blumenau um município de 
origem germânica onde havia núcleos íntegralistas e representações do partido 
nazista - as quais a esta altura já haviam sido fechadas - a visita de Vargas 
foi conveniente por demonstrar que o país, representado por ele próprio, estava 
-vigilinte sobre a cidade. 

Um trecho Interessante, quando Vargas estava prestes a entrar no 
Teatro Carlos Gomes, demonstra de que forma ambas as partes se portaram 
durante a visita: 

"s. Excia. depara no patamar com duas crianças louras de olhos 
azues. Sorri e as enlaça guasi de Joelhos. Perguma-lhcs 05 nomes. Ellas OS 

respondem com mimo nos 01hinh05 vivos. O presidenre aponta-lhes a 
bandeu:inha nacional que empunhavam, ellas a reconhecem e beijam com 

um mLxto de amor e respeito. ,Hasta-se, então, afagando-lhes as cabecinhas."11 

Tal descrição pode ser entendida como uma metáfora, onde as duas 
crianças "Iolflm de olbos azltes" represen tam a descendência germânica de 
Blumenau, a qual reconhece a "bal/deirinha nacional' e a beija, demonstrando 
que deixa para trás as ideologias estrangeiras e os movimentos partidários 
contrálios ou em desacordo com a política de Vargas. O presidente, então, 
num gesto que simboliza proteção, "tifagalbu aJ cabecinbal' demonstrando sua 
satisfação pelo que "Viu e pelo que o agradou, ,-erificando desta forma, a "nào 
exl.r/lmia do tão propalado seu/iJJ1wlo anlipalriótà·o"~"'. 

Analisando seu pronunciamento, Vargas diz que ficou surpreso e 
admirado (1uando chegou em Blumcnau, um município do qual 'se dizia qltC a 
línglla porlllgueJa em deJ(o/lhecidfl e OJ sei/ti mel/tos de I7rasilidade ja;:;JfllJi amortecidol', 
,retificando que "o seulilllelllo de fraternidade brasileira e de amor fi JI0JJa terra" 
estaya latente nas pessoas. Em relação à Campanha de Nacionalização, 
reconhece que os imigrantes custaram a assimilar a cultura nacional, mas "a 
mlpa "ão foi deles, a m/pa .foi dOJ gopemos qlfe os deixaram isoladoJ l1a mata, em 
grandes lIlídeoJ, .rem C01ll/{/licurõd', e ele agora esta\Ta ali, olhando por eles, afagando­
lhes as cabeças e cuidando de sua assimilação, protegendo-os contra as 
influências estrangeiras - ou de origem germânica. Pois, assim como extinguiu os 
partidos políticos que nào passmTam de "qgremiarõeJ regionail', nào poderia também 
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pennítir que "ele/llel/los estral/hos, ,lindos de fora, prOl'lIraJTeJJl pe/tllrbar a Ircmqiiilidade das 
pop"lações ,vloJJiai!', levando-as a praticarem o exercício de "a/ltlldades cOlltrárias aos 
interesses da Pálriel'. Uma vez que "os t{~elJtes jàras/eiros não poderiam tom/ranger a 
popttlafi70 (olonial, a qllal, por SCl(S ;1I/m!JSes, por .WaJ lilliillOf"Õe.r e pelas tradif"Ões de SlIa l/ida, 
é geJIllinCll1leflte brasileirel'. Em relaçào à posição do país frente à Guerra na Europa, 
Vargas diz que "o Brasil nào é inglês Jlem alemclo. O BrcJJi/ é braJzlúro", assim como "esta 
pOPlllafiio, de origem t"okmia/, é brasileird'. 

Em outro pronunciamento, posterior a este, Vargas ressalta novamente 
a neutralidade do país frente à guerra, mas se houver de ser tomada alguma 
iniciativa neste sentido, ela não será tomada de forma i. olada, e sim, "de acordo 
CO/l1 as demais lIarõcs americalla!' 44 . 

Entre a Tradição e a Modernidade. 

Os Estados Unidos da América (EUA) sempre penetraram de forma 
impositiva na vida política e econômica das nações, influenciando países do 
mundo inteim, desde o século XIX até a atualidade. J sto através da economia, 
com a exportação e massificação de produtos que vào da "Coca-Colei', da música 
- "rock" e "jaz~' -, do cinema - Param01lut PidllreJ, IPamer Brolber.J~ !vIeIra 
Goldu!yfl Mq)'er -, da construção arquitetônica e da linguagem falada e escrita 
que tomaram a preferência da maioria da população em diversos lugares do 
mundo, inclusiyc o Brasil, a partir da expansão capitalista, do uso da mídia e 
da ação política. 

O Brasil, que já havia passado pela influência dc muitas urugrações 
- a lusitana, a italiana c a alemâ - e de migrações internas, a partir de 1940 
sofre o recrudescimento de influências norte-americanas, nos mais diyersos 
setores, uldo do econômico ao cultural. 

O Vale do Itajaí, que teve predominância de imigração germânica45 

até então, não teve imigração ulglesa ou norte-americana nos mesmos moldes 
das unígrações germânicas ou italianas. 

No entanto, encontra-se na historiografia regional algumas 
comparações feitas entre as imigrações nos EUA e Brasil, por Max Tavares do 
Amaral, numa tentativa em asscmelhar a imigração alemã no sul do Brasil com 
a inglesa nos EUA. Os ingleses vieram para a América do Norte para nào mais 
yoltar à Europa, e "para demomtrarem o quaNto jài defilli/à/a slfa deliberaçào de 
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abtl/ldol1orem para sempre a IlIgla/erra. q/leimaram o lIa/lio q1le 0.1' trouxc para a 
liberdade"46, enquanto que a imigração para o Vale do Itajaí, no Brasil, teria 
obedecido impulso semelhante: o de construir uma nova pátria, ainda clue por 
motivos dift:t<.:ntc::; dos EUA: "0.1' qm para td 11;eral'1l. cllfrclI/tlralJl o clCJcollbecido lia 
e.lperallfa de lima exútél1àa me/bor, tl/mlC/ pá/tia JlOpcI'47 . 

1\ nova pátria, no caso o Brasil, já estava constituída: era uma 
monarquia. O que é diferente do caso da imigração dos EUA, o qual é 
presidencialista desde a sua independência, em 1776, oferecendo ao imigrante 
os mesmos direitos de estabelecer-se e praticar a cidadania como se hom-csse 
nascido no país, inclusive com du:eito ao '-oto, caso que nào acontcceu no 
Brasil. Porém, se por um lado as intenções que trouxeram os imigrantes para 
cá possam ser semelhantes aos da América do Norte, a de buscar urna nova 
pátria para viver, por outro lado há a gucstão da assimilação cultural. 

Nos EUA, est..1. ocorreu mais facilmente de"ido a homogeneidade dos 
valores culturais encontrados pelos imigrantes na nova pátria, fazendo com que o 
sentido das várias imigrações fosse um só ao aportarem no país. No Brasil, e 
especialmente em se, a justificativa mais comum diz que ela encontrou obstáculos 
e dificuldades devido a falta de atenção que estes recebem do gm-emo nacional, 
deL'Cando-os sem escolas e sem ,-ias de comunicação com o resto do país. No 
entanto, inicialmente os próprios alemães nâo se misturaram com os luso-brasileiros 
e, logo depois (1870), quando vieran1. os italianos, não lhes foi permitido estabclecer­
se no centro de Blwnenau, mas sim em suas periferias (Rodeio, r\scurra e Rio dos 
Cedros), fazendo com que cada grupo se isolasse daqueles que imigraram de outros 
países, formando as chamadas ilbtlJ mltllrais4R . 

E, aparentemente, Max Ta\~ares concorda com os sociólogos 
estadunidenses~9, quando estes afirmam que "o mo da í'oerrãO para acelerar a 
aJJitmjafão eJ/á perto do IrocaJJo"511 , o que pode ser interpretado como sendo esta 
a sua posição referente a Campanha de Nacionalização, lembrando que ele 
próprio era um agente de tal Campanha. 

Nào é só na campanha de nacionalização que se comparam as 
imigrações destes dois países. I Já também o relato do pastor estadunidensc 
J.c. Fletch, que esteve nas proximidades de Joinville em junho de 1855, e fez 
a scguinte descrição do que viu: 

"O lugar em que nos achávamos era, na verdade, o início de uma 

nova cidade no deserto. ( ... ) r\. aparência geral de tudo, recordava-me uma 
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colônia pioneira no Oeste. Era curioso "\"er homens do Reno e alguns 
moradores dos arredores de Berhm, plantados agui entre as matas ... -irgens, 
em cabanas da mais rude construção, cobertas com foU1as de palmeiras." '>1 

Ou seja, o pastor Fletch só poderia comparar as colônias alemãs que 
,·isitou atra,'és daquilo que ele próprio conhecia: as colônias alemãs na América 
do arte. Sabe-se que aproxll:nadamente 95°'0 da imigração alemã foram para 
os EUA. Apenas uma parcela de 2% a 3% yeio para o Brasil. Com tantos 

alemães nos EU/\ seria de supor que haja uma forte tradição cultural germânica 
naquele país. No entanto, é exatamente o contrário, uma vez que nos EU1\ 
eles já eram automaticamente assimIlados pela legislação que os "adotava" 
como sendo cidadãos americanos logo que se estabeleciam no país. Ou seja, 
eles não apenas se sentiarn bem acolhidos como também se sentiam cidadãos 
estadunidenses como quaisquer outros. 

É interessante perceber que, sendo os imigrantes teuto-brasileiros de 
maioria luterana, tendo, portanto, o hábito da leitura do e,·angelho, as Bíblias 
"talllo elll /ler.íào porllfgm.l'tI qual/lo em ,'enclo alemã, ambas erclJ1l p"b/icadaJ elll NOJla 
York" ,2. Porém, a influência germânica nos ECA nem de longe pode ser 
comparada à que houve em Santa Catarina. 

Durante a Primeira Guerra (1914-1918), os EU\ massificaram, atrayés 
do cinema e da literatura, a propaganda anti-germânica. A Alemanha, por sua 
vez, criou a Deulig (DC/lIJ'dJe Lit'blJpie/d-CeJell.rebrifi) e a BUl=<J\ (Billllld FilJJ/all~ 
que visaYaID atra,'és da produção e projeção de documentários uma publicidade 
positiva da Alemanha, interna e externamente, inclusive com propagandas 
militares. Como Blumenau, até a década de 40, esteve intrinsecamente ligada 
aos investimentos e à economia alemã, esses flimes chegaram até os cinemas 
da cidade. Também atrayés do comércio fez-se sentir esta influência, pois a 
América LaMa ,-inha num promissor enyolvimento com o comércio alemào, 
fato que causaria uma perda de mercado no comércio norte-americano. Porém, 
a Segunda Guena fez com que as economias dos países latinos se ligassem aos 
EUA, c deste se tornassem dependentes. 

Com a Europa sen~do de palco para a Guerra, os países do continente 
americano fIrmaram tratados políticos e econômicos entre si, o que significa 
dizer que a grande maioria de tais tratados foram com os EUA. O Brasil não 
foge à regra. Fez inúmeros tratados com os EUA durante a década de quarenta, 
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às '-ezes, até de forma forçada. Em 1942, os Estados Unidos "est(l/I(lJJI prol1los 
para ill/JcldiretJJ o J\-ordeJle. lllJO o ditador Getúlio Iéll:~aj' /leio IheJ m/regasse t7J btlJes 
aéreaJ de> J\a/ol e Recifi:, eSJenclaiJpura q/IC 0.\ (/IIiõeJ alJleJimlloJ (íll~aSSelJJ o AtlâJltúv"53 . 

N o início daguele ano, houye uma reuniào no Rio de Janeiro, presidida 
por Frankhn Roosevelt, destinada a consolidar o rompimento das relações 
diplomáticas por parte do Brasil e dos ECA com o Ei..'\:o - Roma-Berlim-Tóquio. 
I Ia,ia o receio, por parte dos EU \, de que hOln'esse um ataque às costas 
brasileiras ou mesmo uma insurreicão das comunidades alemãs (' italianas no .. 
sul do Brasll. Por isso a Campanha de acionalização se fez tào às pressas -
o que dificultou a assimilação c aculturação, feita do dia para a noite - em 
prol da cultura brasileira, a qual nunca foi muito explicitada e sempre sendo 
apresentada de forma um tanto yaga, limitando-se a dizer que ser brasileiro é 
saber o Hino Nacional de cor e conhecer todos os mártues e heróis militares e 
politicos que a História positi,-ista. tradicional e "oficial" ensinayam nas escolas. 

Portanto, em troca das bases aéreas no l\: ordeste, o Brasil recebeu 
armamentos dos EC, \ e o fmanciamento para implantação da Siderúrgica 
Nacional e da Fábrica Nacional de Motores (FN.tv1), primeiros passos para a 
instalação da indúsni.a de base no país. 

Já em Blumenau, com a instalação do Batalhão de Caçadores em 1939, 
surgem relatos interessantes a respeito da cidade c sua sociedade. Rui Alencar 

ogueira (1947; 137 p.), um militar que serviu junto ao Batalhão nesse periodo, 
estando, portanto, ligado aos tnteresses que sua instituição propunha, fez relatos 
de uma Blumenau ultrapassada, yjvendo ainda no "tempo do.!' cololli:;pdoref', 
desligada do resto do país quanto às noções de conforto e de bem estar, com 
fortes tendências isolacionistas, com runa arquitetura antiquada, sofrendo com 
a falta de água encanada, onde as mulheres e os homens rra)ayam-se "COI1l 

reqlfin/eJ de elegâmia do sémlo paJ.fado" e havendo o interesse em se consen-ar e 
preservar, sem promessas de grandes modificações, tudo o que estes trouxeram 
da Alc111an ha. 

Percebe-se neste relato a intenção ou a conveniência em demonstrar 
que os aspectos culturais germânicos são decadentes, sujos e amiquados, onde 
então a nacionalização veio trazer a modernidade do Novo Mundo, em 
contraposição às perspectivas européias do Velho :t-.fundo. Justamente etn 1943 
são inauguradas as primeiras redes de água encanada, como forma de 
urbanização, saneamento e de ci,-ilidade do novo discurso. Bem como são 
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freqüentes no jomal Cidade de BI/lme/wlI artigos que enfaúzam que o município 
precisa de um Hotel moderno, que tenha água encanada e banheiros decentes, 
condizente com a estrutura industrial e comercial da cidade. 

Os grandes centros urbanos do país (São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Porto l\legre e mesmo Florianópolis) já hayiam passado ou estavam 
ainda em constante processo de modernização desde as duas primeiras décadas 
do século x...,,\:, portanto, na década de 1940 era inaceitáyel que Wlla cidade 
com o porte industrial de Blumenau ainda não tivesse água encanada, rodovias 
e pontes ligando-a a tais centros urbanos. Tal estado údo como de retrocesso 
fora atribuído, como se vê pelo relato de Nogueira, ao atribuído sentimento 
isolacionista germânico presente na região. Com o centro urbanizado e 
dey-idamente ligado ao restante do país, as áreas rurais passam a ser vistas 
como resqlúcios desse retrocesso, wn lugar onde as pessoas são antiquadas 
porque a modernidade ainda não chegara até lá. 

Muito dessa noção persiste até hoje, onde o elemento rural e o colono 
são vistos corno representantes de um atraso cultural. Há mesmo a noção do 
alemão-ba/ala, que traz em seu conceito a perspecti,'a da humilhação: o 
descendente de alemão que TIve no meio urbano não ,ê a si mesmo como 
quando aUla para o descendente de alemão do interior; ele procura diferenciar­
se como sendo mais "moderno" porque vive na cidade54 

• 

Dentro do que foí exposto, creio que fica mais claro perceber como o 
discurso do nm'o, do moderno, foi se estabelecendo nos olhares e sentidos do 
blumenauense. A presença maciça da publicidade estadunidense no Brasil, 
regendo as interpretações e as formas de comportamento e de consumo através 
dos anúncios de produtos estadunidenses nos jornais, reyistas e rádios 
incentivou cada yez mais a voltar os olhares "modernos" para os EUA, como 
sendo estes um padrão e um modelo de referência para "sociedade civilizada e 
democrática" . 

Os Meios de Comunicação e os Costwnes. 

Além do tradicional cabo-de-guerra entre EUA e Alemanha na disputa 
por mercados de consumo para seus produtos no sul do Brasil, vemos que a 
concorrência não se limitou ao âmbito econômico. O aspecto cultural teye sua 
grande influência através do cinema e da imprensa. 
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Denise i\ratiola e \Tilma \f. Simão, no estudo ClIIelJla e ilJodoJ de Vidtl 
(/996/,', demonstram como é posshel petccber o processo de assimilação de 
valores culturais atrayés do cinema a partir dos anos 1950 . .1\ aceitação, 
pnnclpalmente por parte dos mais )o\ens, dos compottamel1l0s e hábitos 
representados nos flimes holl)'voodlanos através da construção de imagensS6

, 

fez com que a preferência dos filmes passados nos cinemas fosse muito mais 
de ongem estadunidense do gue brasileira ou alcmãs~ , apesar da proibição em 
exibirem flimes alemàes e italianos durante a Guerra. O que também se fez 
refletir no comportamento das pessoas, contribuindo e fazendo parte do 
processo ue mowficação dos hábitos urbanos e das características sociais do 
povo blumenauense. Tal fenômeno, não se ueu somente no nível de Vale do 
Itajaí, mas também em todos os países que abruam suas portas à influência 
culnu:al e econômica dos EU~\ , ou que deste eram ah-os. 

No jornal Cidade de B/lflJleJlt7lf pode-se perceber que os flimes exibidos 
no Cine Busch durante a década de 194-0 são em sua maioria de empresas 
como a J'letro, Para/)/oIlJlI e 1'0.\:, rouas dos EL"\. Da l\lemanha, ha\Ía apenas 
alguns poucos filmes da [-r'/l, pnnclpalmente nouclános, e alguns oul ros ua 
i\liança Star 1 ;ilm, a qual apresentava filmes portugueses, franceses e italianos. 
l' ma etlIÍosa propaganda para um flime em cartaz wZla o seguinte: 

"llm Yankee em Oxforu: 
forte, varonil, dominador, sincero sempre, Robert Taylor marca a maior 
'performance' de sua sensacional carreira nesse filin para todos os 
gostoS!!";K 

_\ forma como a chamada pata o filme é colocada demomtra o caráter 
impositivo da própria politica dos I~UA: forte e dominador, nào como um 
tirano, mas ,aronil e sincero como um heróico e sedutor galã de cinema. l\Iuitos 
dos filmes da décaua de 40 abordam a Segunda Gucrra sob o olhar do::; aliados, 
como se a mesma não passasse de um campeonato esportiyo fácil de vencer e 
ganho por antecipação, mostrando seus auyersários como sendo cruéis, 
corruptos, 11lcscrupulosos c sangu11lários, ou então, abordando os sob o aspecto 
de um musical bem humorado. 
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GARY C 00 PER e BAHB_~RA 5T A NWYC x: em 

Adoravel \/agabundo 
Uma produção de Frank Copra. 

Um ôló homem em mil •• . m.l1 homea$ num 86 l i 
blstoria om quo o heroe pode I!or IIOU bom vUliflho •••• ou voe. mesmo 11 

o tilnae acO!lo. todos dl!do: "E;' IIle!lmo~ Porque nào vamo. adotar • .:!Ia Idóct "? 

tradas: Cr$ 2,50 Balcão Cr$ 1,50 
Poll:-, Num. Dom. à nolle 3.00 

.u' • •••• • • • •• • •• <:Jx e •••••••.••••• •••••••• +GX 0 + ••• :. •••••••••• · ••••• 

Outro cartaz para o ctnema, onde o mocmho, além de ser mil homens num só, é 
também nosso "bom vizinho". 

Porém, é necessário ressaltar que havia também os descontentes com 
a rde\'ância dada aos filmes norte-americanos: 

"'enhuma celebridade do cellllJOlde ostenta o seu nome de baptlsmo. 
\ rctam no, quasi sempre, em 110l)"wooo. ( ... ) E a históna dos aHlstas? Escriptores 
especiaLisac.los, generosamente pagos para isso, criam lances e situações românticas em 
torno a \'ida das artlstas que favorecem immensamente o mOYlmenlo das bilheterias. 
I-Iolywwod é luna 'bJagl.1e' ( ... ) tudo é para efeito de publicidadc, gencro no qual devemos 

rcconhecer a gelUalidade dos yanqlles."w 

Ao aftrmar que a especialidade dos "yallqm!' é a publicidade, o jornal 
demonstra a '-}uem pertence a Y07. anônima do discurso, bem como a 
"mlllliplit'a{tlo (diJJers!fltada) dos meioi', criando a ilusào da multiplicidade de idéias 
e homogeneizando seus efeitos (ORLANDI, 1996). 

Especialmente entre 1943 e 1945, quando os EU\ declararam guerra à 
Alem.anha, seguido pelo Brasil, a maioria dos filmes era justamente filmes de guerra 
e espionagem, além dos tradicionais c já popularizados filmes de bCl1lglle-bCll{~lIe. Os 
títulos dos filmes ,'ariam, mas não se diferenciam no seu conteúdo6IJ

• Todos estes 
filmes eram exibidos pelo CUle Busch, principal cinema de Blumenau até 1990. 

Estava claro quem era o "mocinho" e quem era O "bandido" nos 
filmes norte-americanos, porém, há também o aspecto da estética e dos padrões 
de beleza, onue o galã e a mocinha tepresentavam o padrão de corpo perfeito, 
corte certo de cabelo, a roupa certa a ser vestida, o comportamento adequado 
para um indivíduo ciyilizado e "moderno", 

Nos anúncios e propagandas publicadas 110 Cidade de BIIII7Je1Ja/I, há 
anúncios da Texr1t'o, Pord, Kobmos, AI/alllic, entre outros, que trazem um discurso 
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preocupado em demonstrar como os outros produtos são velhos e antiquados, 
enquanto os seus representam o moderno, o avançado, o novo. 

o ao"O lIl04eto 
..... pl ... J <1 ••• -

rdlJ I> ... /l o , •• 

BittSf Polar 
mUBi<I~ dudh·f","~. 
'~IIJt!B e 011't dlr.t~tf • 
... /'1Ifd ~I~~<t ~ 
• dI> 4UJIIlMJldpd_'Q'.· 
I'é •• ,cl AlpcÇi'"'" mil' 
<til do Ilrfi"<lQ \" .. 
• pUC<lIQ ... h, r""b.do 
1100 O(I~.c",l1I .. d~ I ... 
D.t'il1A li. aao 1;.t.."UDmlJ I 
JlIIl1:'U,lI~o &UõtÜ:t1 VI1'.u, 
m.t'tb. le\','\. .. u:' .... c{ 

clllf'6"u-I~ 
1.n:~'ER pOI,Á1I ~ rrGo 
duef.o d0 UIf'4 r.bnc. 
-9II,P(f[JtljJ.l!ta 110 t •• O 
dOIl(ll' IIUI1Im! UI." .... 
c018I"., .. 1!XJI0ri.-

o refrigerador da Bitter Polar teve vida curta na publicidade dos jornais em 
Blumenau. Ao invés da cientificidade se apoiava na experiência e na tradiçào. 

o refrigerador GE advoga para Sl o status de "aparelho oenúuco", enquanto as 
demais "geladeiras comuns". A ciêncla e a tecnologia tem seu espaço na publicidade. 
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RQUi G. Ií. I.[U~E 
MA!OR!S VALORES 
R iflUGiRAÇÁO J 

A presença "marcante" do refrigerador GE é demonstrada pelo seu tamanho em 
relaçào aos diminutos consumidores, os qUais parecem adrrurar um ícone religioso. 

A Gi/ette, por exemplo, diz ser um produto que pertence ao homem 
moderno, em contraste com costume de cultivar Ulna barba longa61 

. Uma 
geladeira da GE - Gcmra/ E/ec/lic, fa7 alusão à propaganda de uma geladeira 
alemã, a Bit/er Polar, dizendo que a da GE é um aparelho cientifico, enquanto 
a outra é uma máquina ultrapassada. 

Há um grande enaltecimento da ciência nesse peóodo, onde se tinha 
a expectativa de que atra,'és dela a humarudade alcançaria o máximo de conforto 
com o núnimo de esforço. 

O discurso da modernidade é Ulna recorrência utilizada até hoje, onde 
o passado é v1Sto como algo que está em contraposição ao tempo presente e 
futuro, fora de sintonia em relação às necessidades do homem, representadas 
pelo aspecto do descanável, de algo que só terá sua utilidade no presente, 
necessitando de uma renovação constante para substituir o antigo pelo último 
modelo, como sendo este o malS no\'o e mais moderno. Charles Baudelaire diz 
que a modemidade "é o /rallJitóno. o nípido, o t"ol//ilJgeJl/e" (apud BRESCIANI; 
1997). E todo esse discurso da modernidade é amparado pelo avanço 
tecnológico e cientifico, avanço este representado pela publicidade que os ECA 
faziam em torno de seus produtos já na década de quarenta. 
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o própúo imaginário do estadunidense é mais prospectivo do que 
retrospecti\·o, já que ele não yive projetado num passado histórico, mas sim, 
no presente, projetando-se constantemente no futurOr,2. 

O discurso da modernidade inserido na publicidade estadunidense, 
na Europa do pós-guerra, foi de grande efeito psicológico, no imaginário 
coletivo, pois demonstrava que o passado ideológico, representado pelas ruínas 
das cidades destruídas, era de cidades que traziam em suas construções e 
representações urbanas o discurso de uma ideologia ultrapassada, e que estas 
necessitavam ser reconstruídas, renovadas, substituídas por outros valores culturais 
que representem o moderno, o avançado63

. E para tanto, nada mais conveniente 
que estes novos valores ,Tenham do Novo I\1tUldo, no caso, dos EUA. 

COMO CONQUISTADORES. (~ivle ."I~mnc8 pllõil .. n~o l\(Ir I ai,,;, dll Bllnd 
Rstl1do8 UnldvB 1I~ dlr1lrem pllrtl \) t:scrltollo .\drnmlsualinl dI! G:l\'!'rno Allad.l . 

Cld!de dO' BsewOlla (S18 ColOS silllh r)lit~ It Sej!ulole rr6S(~ tio OUlJllt&1 !JWfljlb 
nbO'ler. 1106 .... lem!lt's : "YlcmOy cOUle ç(luqul8hl~or '$ Il uão CtJlDO Opro·~;""tBII". 

FilIo !lo Serviço de lDI\lrm.çü~s do Ueml8IetlQ. 

Foto publicada na cidade de Blumenau, logo após a gueda da ~lemanha Nazista, 
onde os alemães são "conquistados" pelos En\. Pode-se fazer uma analogia sobre 
a bandeira que pairava sobre os vencIdos alemães e a presença sutil dos EUA entre 

os tento-brasileiros. 

BLUMENAU E1\1 CADERNOS - Tomo XLII N.3/4 Março/Abril - 200 I 95 
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

História & Historiografia 

Já em Blumenau, esse discurso de modernidade veiculado pela 
imprensa começa a se ÍtTlpor a partir da década de quarenta, quando a Campanha 
de Nacionalização rei,-indica,'a o presente e o futuro do idioma português, 
dei .. 'Cando o idioma alemão para o passauo, junlo com as cÍtlzas da Alemanha 
derrotada pelos aliados, saindo os EUA - e o Brasil - como os grandes 
vencedores. 

Concomitante à modificação dos hábitos e dos comportamentos das 
pessoas a partir da década de 19-+0 em Blumenau, também a cidade sofre 
mudanças significativas em sua estrutura urbana. 

Com a construção de rodovias e ferrovias, o transporte flU\-1aI -
principal TIa de comunicação do município e fazendo parte do imaginário de 
muitos dos itnigrantcs que por ele ,' ieram e transitaram - é desati,-ado em 
1949. O sistema rodm-iário privilegiou os caminhões e "ciculos da I 'ord e da 
CAl cstadunidenses, como sinônimo de desem-olvimcnto urbano e econômico. 

Em 1956, a antiga Igreja matriz localizada no centro da cidade, 
contando com uma arquitetura semelhante às igrejas católicas européias, é 
demolida e construída outra em seu lugar, com traços arquitetônicos retos e 
"modernos" que não lembram paisagem alguma. Três anos depois, "em abai.'Xo 
o lIotel I Iolet::;., um dos principais cartões-postais da cidade até então, dando 
lugar ao atual Grallde Ilo/el BlIfIJll'ltaJl, também com seus traços arquitetônicos 
racionais e retilíneos, procurando uma arquitetura que representasse o universal 
e não os regionalismos, próprio da arquitetura moderna de . iemeyer. 

Em 1958, as "ias de comunicação trazem a telefonia internacional 
para o município e região. Cutiosamente, a primeira ligação internacional nào 
é para a Alemanha, mas sim para Nm"a York, nos EUA, onde o representante 
comercial Rodolfo Goemann tinha uma de suas representadas. 

É certo que a aproximação do Brasil em relação aos EUA trouxe ao 
país uma aceleração em termos de i.ndustrialização e uma melhor urbanização 
nos grandes centros produtores do país. Tudo isto, no entanto, motivado pela 
disputa por mercados de consumo que os EUA se propuseram a tomar contra 
os países da Europa. As agências de publicidade estadunidenses agindo no 
Brasil, a imprensa nacional e o Cinema contribuíram para que o discurso da 
modernidade tecnológi.ca e da superioridade econômica e política dos EU\ se 
instalassem de forma rápida e surpreendente na região do Vale do I tajaí, 
ocupando espaços nos meios de comunicação antes ocupados pelo discurso 
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A ' germamco, 
Os valores culturais estadunidenses passam então a representar um 

moJelo a ser seguido, copiado, mesmo que no inconsciente das pessoas, através 
do que é exibido nos cinemas e nas rádios, atra,'és do que é lido nos jornais e 
reYlstas, através dos produtos de consumo que a economia impõe, carregadas 
de \'alores que, por serem considerados modernos e a,'ançados, acabam sendo 
aceitos, introjetados e copiados nào só pela sociedade blumcnauense, mas 
também pela brasileira em geral. 

Tudo isto não se trata de querer 1eyantar a ran'a popular pelos 
"yankees", nem de querer afirmar que antes, no período do discurso germânico, 
Blumenau era "melhor" ou "pior". ~\tualmentc, sofremos a influência cultural 
tanto de um quanto de outro. É certo que nào nas mesmas proporções, uma 
vez que a influência estadunidense está mais presente na mídia. Trata-se, 
portanto, de compreender como S0l110S e fomos construídos culturalmente a 
partir deste contexto. Negar a participação de ta) influência em nossa vida 
atual significa negar parte daquilo que está ao nosso redor. E neste "negar" 
não está implícito ° conformismo, mas sim a consclencia mais proxill1a da 
realidade de quem somos enquanto pfOdutos e produtores de cultura. 

Notas: 
I Qucstõc~ L~\lS como U t.h,:sconhtClmt:nto do HJUJtlU ítlcmóu. O~ háb1tO:; almlt..:ntnrc:-; n;IJ;l germânicos, :1 nflo 

preferência rda mÚ$lca alcma l a n;io concordância com o conCello <LI "opcroSldadc" a(ribuiu:I aos 
blumenaucn$t,·s 
.. ~f(}c.kn,jz;1ç~lo esta no ~c.:nl1do ele construir vias de: comunIcação (pf)nlt~. roJu,·i~l~ t (;xpan~ào da tc.:lc.:foni'l) 
que ligassem Blumenau ao" gnlOue" ccntros do ",(auo c uo p:tis. umn \'c~ qUI: :1$ au"cncl;ls de (:11" \'ia" foram 
uuh~<1u:", como iuslI ficnu\':l pau n 1,;"I"cllmismo l ' ll1IeO l' cultural do \'ale u" I (:li"i 
., Por ;fdis,cursos de passagtm JJ l'ntt'ndc.:e~H': nlo l4uc.:1e dIscurso y\.lc tran~lt;l c ::;C '"li. n'la~ :-õim? n discur~o 
mrcrm"uláno lju<' procura ;1I1ular O d,scurso anterior. pn:parnnuu () canllnho par:1 o postenor. para ljuc eSte 

encontre o CSp.IÇO ncccs,;:írio. tornandu-sc prcdomll1:lnrc c (urtl: 

, Cum" .I"sé Ferrl'ira da Sih'", :\1ax 'l'ay:trcs, J\lalta Ferraz cmrc ou [I'OS, 
~ Quando JIZl:1110S "gcr.ll$" nào Csl:1nlOS l'gL,-l{:t'ali;r,:lIluu". n,n~ sim., afLnu:todu quI.: c.:XI~t(..ln t'\cc,:çócs. 0POSle 

ÇfH':S l' n':$i:nêncIOlS, ~n cnt3nro. t'lcSlf.,' ;Irugo nao cst~lmos abordando ~\s rl:SISl~nCLts. ma~ Sim os aspl:ctos gtrjU~ 

da ruptura cultural hlumenautn~e ocornda na~ década; u~ 19.'111 e 19~1I é 'lu, prndÚ~lralll seu; rdlcxos nO$ dias 
3l\.l~s. 

, :\I \RCUSI~. Ilcrbtrr, Cultura e SoC!cu:ld,', In Zml I f"r", Porto . \kgrc: ,:ih.tdo. 07 ue feverclro de 19')11, Cullur~ 
- ~cgulldo Cadenln, p,II2, 
, ;\1.\'1'101..\. Deni,,, e ~li\!.\(), \',1111<1 1\1. (ll/ellJ" r .IIo,JI)J',J, 1 '/il" Blu1l1111:1u: Proll'(O 1'11'" - I'UIU3, 1995,1',26, 
'Ne\\ Orle:1'" Crcole Councr, :27/01/11155 111 ~ClflLLlNG. \ "lt.1Itc, L/'/ I.\' r lmiri,,, IAr"UI' as "lUpas da 
d"mi"aç'tl. ~' . cd , Porto , \lcgre: ;\[crcauo \bert<J; 1991, p,I3, 
• F.\ORO. Raymundo, O, OOIlfIf du I'IJt/a, formação do patl'onato polí(ICO br.I<llt:!ro. S',eu. Pono i\lcgrc: Globo: 
1979, \',2, p,672, 

\O I.uis Carlos Prestl"; f", um dos lider!'s uo mO\'lmcntu Tc:ncnusr:\ da décaua de 19211 qUt:. após a Rc\'{)luçào de 
311 liderada por Varga~. adota a IdcoloW" CmnUI1IS(a, formandu :1 .\h:lnça l\aclOnal I.lbert,IU"r;l. em 1 !HS, a ljual 
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i: dissolvida apcls uma frustraJ'l rcomti\'a de Golpe no ml.:smo ann, a chamada [nlenrona Comurust'l. <1"aI1do 
(:11[.1.0 Pn.:sl<.:s i: preso. 
" SIL\',\, Ila;o. ,\ Gmnde \lan:h'l. In F.\OR0. Raymudo. Op m. 1979, p.6!1U. 
, ~a década de 1910 hoU\'c uma tcnd~nua mUIto (Orll' par~ "lu!: todos os paíscs amerIcanos Se junta%cm 

pollt1c\ l' tCDllon-ucanlcntc. () chanlado Pan-,\mcncanlsIllO. c.: rrocur;ls~<.:m barrar ou lunar 3S tntlllencia~ 

(;(,()l'lÓm;Cas c ~lti cultllr~l::' c.:uropéia~ cJc seuS p:llSLS. POfLlnto. O nacionalismo bra:-:ilct(o n~io l.h:"13 respeIto 
exclu",\'am,ntt .10 rcrnróno nacIOnal, $~'" brasilclro l'ra tamb~-m scr amcncaoo. I~ cenos que. de\'ldo a dcpen 
di:-ncl.l l'conúrt"uca de muito~ p~líscs Iatino-Jn,cnc:ln(]!'~ cstL"S nlanl10hnnl CSln':ltos laços conl os EU. \. LI111CO pais 
do continente com (orça políuca e eCCllli>lluca suficienll P;IU manter o fl'slante do contll1l·nte sob sua rurda 
" (ll)\DF DI,: I3LUi\m~ \U úlleJJ~ ti, IJIIII)/(I/tlll. BlunK11:lU 08 de 111,110 de 1~41). n" 57 
" UD.\))F DI BI.L·\IE:\.\L' Rlumen"u; 08 dc maio de 19411. n " 57 
" I,' \USTO, Bom. I Itstún:, do Br,lSlL 2'.ed. São l'auln: FDUSI'; 11)95. p. 351. 
I'· Idem .... p.356 
tO R.Iu\L\I.I lO. Lúcia Carpl c C\II IPOS . .lé<s.c'1 \Ioura D. l/lI<:er,lIi<llllJ. Séric Cadernos de N",sa IltstórJ:l RIO de 

)anClro: .\rljw\·o Pubhw do R.J; 1995. 59 P 
.. NSD,\I' l\atlonal Socmlislichl' ))eulschen \rbetlem l'arley. Slgb alemã do Partido N;lclonal SOCl.11isl" dos 

'J'r:,balhadores \lcm5es. nu Partido NaZISl:1 como ficou mundialmente conheCido. 
I"\pe":lr de dc"dc O início d:1 década de 19~(J ha\'er(Ol núcleos c organlZacües n:1ZISIJS cm I:Ilumen.lll 
'" J Ill:n )~. St:11llcy F. () /3,.",j/ r ti em( ll/Imltldlllltll (1 :lm/I!J+ 'J IUo de J:1I1ciro. Ci\'ilizaçiio Brasilura. 1977. 1'.11 
OI c:.\1.l-:l\:O.\Rl0 R1.l17\IEN.\UL;:NSEI r134/1935. Blumenau: .\rqw"o IlistúncII .IFS; 19.H. 
:>: I'O,\;SI'C \. \bdardo Schneider d;1. l3lumcnau c o Sentimento N,t('II>i1"!. In Ltik'JIddrin 1l11l/1/(/IiIIlt'/lfr '!I).I./I :IH. 
0r.clt .• p.29. 
" B. \ I.SI'\j I .. \1 fOl1so. O que d""emos aos L ·:xtmngetrns. LlIlwtl,í!ifJ 1l/IIfJJI'III1I1C1J"<, Op.CIl 1'.82-3. 
o' I·.\USTO, BorlS. Op.CII' .... p.360 
" () Tnlegr,thsmo. durante 19.% L 1937, e11\'(}I\'{'u-~c em \·iriu. l'IlIlfronros com" \LN l: com ~nlir."cl~I,t~. 
n:~ultand() em m:1nchct(,;~ l'H.:gati,"as nQ~ lntllílls. pois onde.: h:ln.am lumuh('')~ {; confusôes 1.:1 estava a .\1B. No 
e11l31110, :tp~$ar de serem n"clUna),st:1s e defensores da cultura brol>llc>ra. tJnhJm IOd.1 sua estl'Ururn parolmlhmr 
C::dcóldil. nos nl01dl"~ Clsclsla~. o \jue 0:- fez serem VistO!" corno um grupo luculogtcarncl1tc (~s( r:l.ngc.:lro OU 
"uhenigetlo". a exemplu do naZismo (\lcmanh:l), do comunismo (URSS) c do próprto fascismo (1L:íh,l) "" qual 
se cspdha\'a. 
,r. Hlumctlau h:1\'IO \'ol:ld" "m Júlio Presles C 11;10 em Vargas tm 19111 .• \ RC\'oluçall de .~u nunca fora bem acena 
pelos blumt·naucnscs. ;1 niio scr pelos parudil10s de \'arg:!> no municíPI(1. Tal tnqweração lambém ~ perceptível 
na Imprensa, ljuamlo ocorre a queda da Censura em 19-15 
27 HI.UJ\II·:1\i.\L'I-:R /.UTUN(~ () l\;()\"{) Qu·.tdro Tcrnlonal do Rra::t! c ti seu Sentido 'aClunal. Blumenau. IR 
d, outubru de 1938, n o 7M, p.O! 
,. Prll\'a\'c!nK11tc de se reCere ;1 Lourdes l.ages. que tocou em 2(,/11/1940 na S:lb de l:Iel.:tho\'(:n. t'm Berlim. a 
qual dep'l\s f", acusada Je ser espiá nazlStn. Porem. este parece ler SIdo um CJso isolado. CID:\DE DE 
BLU:--I E:\;\U Brilhantt' atuação de uma p;Jnisla brasileira. Rlum"nnu.: 22 de 1;U1l'lr(} de I ~41. ano )\\'11. n v 26. 

FO'\\TOUR \. \\;llheus da. ,\ Secular Cnlaboração .\lt:l11ã ~1n Terros uo Rr;l"!. In .'Unl/lIll/(l'" lI' i/I<- 1\akllllcl 
Blum~n;lu, 19-10. ps. 47-11. 
, BI-:CKER . .Iodo :--fcnsagcm ao C1er<.> c aos Católic(}~ sohre a Pátria t· o !';llr;mismo In /)" /-tJIIJiliw/r(/lIId 

Klllflo/i,dJet' 1/'III.k.tJ!mtlcl. Porto .\kgrc; 19~·I, ps. 17-25. 
" BECKER. João Op.cll .. p.20. 
" Idt'l1L. p20 
I' lucmp.21 Tal é dno cm rdação :\ suástica naZI,t;1 I.: ao sl~'TTIa l11[cgralist,t, bem como aos demais símbolos, 

h:-tndclr::.1." (: c:mblt'ma:; <-IUt (:~tt:S O$tenl~l\·~ln'. 

,. DER F\\J1J lF'I'REll~D K\TI JOL!SCl mR J J.\USK\1.E\JnF.R. () que O Tio Caknd.ino tem a dizl'r? RIO 
G candl do Sul. 1942. p. 51. 
>; ClD\Dlo DE BLU:--WN.\U Blumenau; 31 de janclro de 19-10. n •. 11 
" L~ fato nUlónn que \"arga~. "pesar de dizer-se um "bom \'izmho" em relação aos EU \. manle,"e o Brasil com 
um tnlerc:imblo comercial promissor com .I\kmanha naZlsLt at~ (J miclo d,l dl'cada de 19-10. pratIcando u.ma 
espécie de escambo troca\':! café ou outras m:lténas pnmas por armas <: máquin,lS akmns, uma \'cz que a 
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.\\em,,,,ha ncga""-~t a utilizar o dólar como moeda InLernacional de [roca. 
11 CID.\DE DIO BLUl\IEN.\U Fllumenau; 17 de lam:tto d" I 94(). n" 2') 
" ClD.\DE DE BLUl\1E ':\lJ. Blum<:nau; ,0 de março de 19-10,11 " H 
" CID.\DE DI-: BLlJí\fE"J \U Blum<:nau; 22 de ntllo de 19~O, n " (,() 
~, .\I':m disLo, há que Se re";lh:lr ",U" l' nt"'1: periodo que :IS W<lnde, agências de pubhCld'ldl l' comurucaçiio 
csmduludenses (i\lcCU111 Erikson. \ssoclated I'rc~s, SL.1lllbrd Oil elc) introduzem SeUS trabalhos nu Bms" CO!TI 

uma imensidade maIor qu~ n:l década amenor. lustamente por rorça da Gu<:rr:l e para garantir "U espaço de 
merc.1UO. 
" CID,\DE DE BLL'~ II·:N \LI. Blum<:nau; 13 de março de 19-10, n " 23 
., 1 dull. 

" CID:\DE DL, BLL'MI':N \LJ. Brazll Brazílciro. Blull1mau, IH dt, maio de 1~J.to. n " 59. () l'rúprio ótulu deste 
artIgo, J.pC$3.r UC trJ.lílr-~c de: um dll"cur~o de Y:1fgas. p.\n:cc pro\"l)c'Hivu. r01$ UBr!l%ll" cSLl <.:~crit() com "z". 
como se eScrc\'[; em Inglês, <: dtze-Iu "Brazll Br:lZllum" se ,,:Há lluestJonand" que br;),i1i,bdt' I: que s<:l1tlmenw 
naclunabsm é estc que se m"lura 1:111[0 aos ,"LI. \. Tal pode ,cr inLcrprN:ldo como wna "manobra" pClr parte da 
oposicão para burbr :l Ce""ur:r 
"C1]}\DE DL BLUMEN.\U, () lJrú,i/~ o,ll"m",ll) Tlllm/'I<70J/,il.lilumcl1:1u; lR dt' maio dt 19-1l1, 11 u 59. 
-.I~ ;'\lo ~éculo X I X .se: cOr'nprct.:IHh~l como gcrm!inlCOs. ns inuh'T~lnt(.:s ()riundo~ dos (ctrlróno$ d;\ RClgica ... \uslria 
c Poli,mo.. além da contemporânea _\lLmanha 
", .\lIL\R.\1., i\LJ-x '!a":lrcs do. \s~imi1açiio c ,\cultumcio dos bm:111geiros c scus DcscL11Jel1tes no \'ale do Implí. 
In Cmlm,írio d. Bllmulld", Fllumenau: Prefeltur:l i\IUn1l1p:t1; 1')51l, p,356, 

" Id<:m 
.. Sachct ([97Il) Ullh~a eSle lt'rmo em rcbção aos dlyusns .~llp()S dc lougrnnrcs europeu. (it:lhanos, pol,)n<:ses, 
russos, ::\ustríaco$ c ah.:mãcs) que )c\'nnlaram seu;.; pO"oados l"'f11 tcrr:\s C:Uanncn:Sl'$ ma$ sem Se nlcscbrL'tn t'l1trl' 

~i. não só pela falm de: n~ll" Jc.. comurucaçn.o, ma.s (;1n,hi'nl por lUTI.l opção por prcsctY;1t't,ll sua cultura t." seus 
lübllOs. 
,. l\lJ.x Tan.res ar:) ,\[auncc \ Dan!: (l/'àrlcllflllJlljI,rúlioll - ,\<U' );"t, 1930 c Donald '1: Taf, (l I IIWIII/ Il))fJJi~r"IiOl/­

i\w' );/I:K. 19J0, 
~, ,\M.\R .. \L. i\h" ')';"'ar"$ do. Opett. p .. %2 
" ~,\(,IIET. Sérgio. Il00mcn. do Reno em C:lh:l11:t~. In Jomú/ dt .1',1111<1 (.Jlúlilltl. "d, E'-pcelal Sant:! Camnna 100 

anos de I ],stóna. l;lon:ll1úp""": S.ihadll, 2') de março de 1997, t'dlç;io ~, p. 05 
" RJ.:!\i.\lJX, ~[:)ri:l I.ulza ,\s bisas Europ:ls: colônl:l" akmiis 00. sul do. Impéno. em," c ,\[odos do.s lnugranrcs. 
Capo CI, 111 l lnlliti" ,ltI I 'ida PdltJd., 110 HIlN/2. São Paulo: Cí:1 das Luras; 1997. p329 
., C.\SP \RI, 1'110. O, EU \ 13m lI1y"dlr n I'orde'tc. In /_l'rll 1/01<1. Porto. ,\Il'gre; \)ol111ngo.. 22 dc fcnrclto de 
1998, p.O~. 
;. Sobrc c,rc mwrcs"an[" lema "cr a obra de RLll~ (iUIZ, O I'rn,~o 1/(//";0, 1')')1\. 1\7 p. 
;; '1':11 estudo moSlra. ntra",:s da I lI,tóna Or.ll, os rchtos dos o.uu:or:l IO\'C'IlS dus ;tnOS 1950 sobre como o ctllema 
",fluencia,':! ,eus compurtamentos. \ sala de "SIKta no, cmL1113' era mUItas \'ezeS o palco d.1S p:lljllcms, ljuando 
os gar()(o~ I1TII!;I\',lm os lfJ,l(.'$ c: (fl:)Cl[U~ do~ arures gatl~ para con"-lUJ!\ta.tL"n'l õl~ 111Clllll(tS l.IUl' se tnlpn:S$JOI1:l"aln 

co.m os mocInho, dos lilml's. i\r \'1'10 1,;\, De",sc c Sl\[\o. \'ílmo. 1\1. Ullf))'" ( ,\[lJd,h di' I Ida. Blumenau: 

l'e"",ulS·,1 PTP" - I'URB; 1,)'J(j. 
" 1I10Slfatldll um:t slIcir.:dadt americana de c1as>c m~dia ,lha. com boas inrenções, [ecllo.logl<l. lübito. alimcnra­
n:s to: soci~tis. "singulares". prolHos p.tra u<.:fcndc:rcnl conl a prúprLl "ida a<.Jutlo l]ut: mais :1(''I1a111 lo: :'õt:nlpn: 
c()r~IOSOS (' :lploS a lurarcm pela chamada "hb"rdadc" 
;1 \Lê (ins ela déc,ld:l d" I 93fl mUItos tilmes alemks, franceses t nahanos eram proletado, nos Ctntmas, alc:m 
dos e.udunidensl's, n:io ha"endo uma prcft'rência dcfiruda por <:S[(: úlnmo. I'or~m, CI)m o Decrcro Fccleml dt: 
19~1, 'l> tilm,'s altmáes c ll:wano$ m-L-r-anl sua ""lillç';o prlJlbida. tendo ,'\la !Jbcraçào som,."I" durante a década 
1.1<: Clntlüenra Duranrc eSSe tempo, na década de 'luarcnra, a predo11l1l1:inna dos filmes de llollyw"od, os 
scn:tdo" c os noticiáriOS tJ\'cram a preferênCIa do público dendn a m'lsSlflc,lÇào da narralin cincmarográ fIca 
norte-americana, 
" ( TD,\DE Dl BLU\lEI'.\U. Hlum{'nau; 04 de m:uo de 19-1l1. n • 56 
;. ClD\DI·. DF Hl.ll\IE"J.\U Ilolh'\\'ood é uma "blaglll" Blumcnau, 2!1 de março d~ 1').10, nn~6 

',(J .\II,'\1oS títulos. Nano com \ sas, O Iloml:", que diz matar ["[ler, bpl;lO Imi"Í\'c1. F:tIsos Parnoras, Dckllsores 
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d" H'l11d"ira. Pcngo no I'"cíficu. ,\0 DI"bo com Ilitlt r. Correspondente em Berlim. 0$ F,lhus de J lider. 
ESrlÕC~ do EIXO. Paris nas *rrc\':1s. cnrrc..: muito::: outros. 
" \lodcn11dadc esta ~pn'sentada sob o ;t~pecl(J d:!. tconoml.l de [empo e de dinheIro, da bua aparêncIa que 
g;lrmre 3.~Cc..'n~;l() :\oCI:11 e rrofis~l(.)n;iL bCOl conlO () SUCC$$O no amor 
<=. Isto pode Ser pc-rcebido ",) cdcbrado do dia Ja IndependcnCla (114 de lulho) onde " intenciio não t: rek-mbrar 
um f:tro hi~lúnc". nU$ ~im o de rqKl1-1o a cad" ,lnO. I·. como se a catb 4 de lulho eles proclamassem l1(l\'amCnlC 
$ua independência. 
,., Sobre a prestnça çulrural cstadul1Jdcl1'" na Fntnça d" p(í~-gu{;rm ,"Cf HODY-CE'\JDROT. Sophlt. Uma V,da 
['n\"O.da Fmnccsa segundo () r--!oJd" .\mencano. In. PR()S'I~ .\ntoinL e \'Il\.CU,:C Gér:trd. 11i.,/únel dei ! í,k, I'núdd 
;: ti" l'nmell':l Gutrn a ~(Js~()s D,as. Tr;tduç:in de DeOlse Boltman. Si" Paulo: Oa da L<:lms, ,5. 1992, 1'.529-79. 
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Crônicas do 
Cotidiano 

- O Chá dos 
Imortais 

- Projeto Gemini 

TEXTO: 

URDA ALICE 
KLUEGER* 

102 

o Chá dos Imortais 

Desde criança que ouvia falar do famoso 
chá dos acadêmicos da Academia Brasileira de 
Letras, mas nunca me imaginei participando de um. 
Um dia, inclusive, fui eleita e tornei posse na 
Academia Catarinense de Letras, c só então é que vi 
o quanto as pessoas tinham curiosidade sobre o chá 
dos imortais. Na ocasião, inúmeras pessoas vieram 
me perguntar se, a partir daí, cu também iria tomar 
chá, e tive que desiludi-las: cá por Santa Catarina, a 
AcademIa tinha uma série de sessões: Sessão de 
Posse, Sessão de Saudade, sessões festivas, mas 
nenhuma cerimôn.ia. de chá nas quintas-feiras, como 
o pessoal da .Academia Brasileira. Eu teria gue 
continuar a tomar chá de sabugueiro na ocasião das 
gl"ipes, como sempre fizera, e quando falava isto, ,;a 
a desilusào no olhar dos que me inquiriam. Assim, 
fiquei sabendo da importância que as pessoas davam 
ao famoso chá dos Imortais, da curiosidade que 
havia a respeito dele. Então, depois do que aconteceu 
nos últimos dias, achei por bem escrever esta crônica, 
contando como é, na yerdade, o chá dos Imortais. 

Faz duas semanas que esti,re no Rio de 
Janeiro, junto com os colegas Imortais de Santa 
Catarina, bons e criativos companheiros, uns amores 
de pessoas, que me dào a impressão de terem o 
cérebro sempre em ebulição, tal a quantidade de 
idéias que rola enquanto a gente conversa. Fomos 
ao Rio a com~ite da Academia Brasileira de Letras, e 
nosso convívio foi doce e bom; deixou na boca o 
gosto daqueles dias que depois a gente lembra com 
saudade. Íamos ser homenageados na .Academia 
Brasileira de Letras, a convite da sua presidente, 
escritora Nélida Pinon e, na agitação que é a minha 
vida, não me inteirei muito da agenda a ser cumprida . 

. r ,~c ril()rn e m~mbro lLl \ cnd"m;a Cntn nncnsc de L"tra~. 
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Já no Rio de Janeiro, nosso presidente, Paschoal Apóstolo Pírsica foi quem me 
intimou: amanhã, às três da tarde, na Academia. 

1\S três da tarde lá estava, e com os colegas, conheci as dependências 
daquela instituição tão tradicional na vida brasileira: a Academia funciona 
num antigo casarão do centro do Rio, lindo, harmonioso, cheio de peças 
dccorati,ras de alto valor, e com uma ampla biblioteca yue me encantou: estào 
lá todas as obras de todos os imortais, os de agora e os do passado, onde 
ficamos a bater papo com o simpático bibliotecário. ~-\ primeira hora passou 
num instante, e logo Nélida Piiion nos chamava para o chá, o famoso chá, sim 
senhores, sem mais nem menos, só que não às cinco, mas às quatro da tarde, 
taIYez para fugir um pouco à tradição britânica, à tradição desses britânicos 
que tanto mal já fizeram ao Brasil e a tantos OUtrOS pueblos. 

A sala onde é seryido o chá é uma sala ampla e luminosa - poder-se­
ia dizer que é como uma grande sala-de-visitas de uma casa. Di\'crsas mesas 
estavam requintadamente arrumadas e servidas - dei uma olhada geral para 
contar para yocês. Alguns acadêmicos muito \Telhinhos já estayam sentados, 
um deles tào yelhinho que \'iera numa cadeira de rodas, empurrada por uma 
enfermeira. Fiquei morrendo de pena: não os conhecia, não sabia os seus 
nomes, nào conhecia suas obras. Eram pessoas de um outro tempo, de uma 
época anterior à minha, não tivera eu a oportunidade de saber o que tinham 
feito. Era de morter de pena estar ali e não saber, ter a oportunidade de falar 
com eles e nào saber o que dizer. Conformei-me quando me chamaram para 
sentar - fiquei numa mesa com gente bem conhecida, com alguns dos meus 
companheiros daqui de Santa Catarina, e encaramos o chá. 

Ha,ria um monte de pratos e pratinhos com coisas deliciosas, como 
bolo de fubá com coco e pasteizinhos, e um garçom prestativo nos servia o 
chá quenrissimo. Apesar de estar me deliciando com as iguarias, nào pude 
deixar de fazer uma comparação: aquelas coisas ali esta,Tam muito gostosas, 
mas não chegavam perto das mesas de doces que a minha prima Sofia fazia 

. , . 
nos seus arnversanos. 

Na verdade, eu não estava muito emocionada por estar ali. Estar na 
Academia. Brasileira de Letras era como estar em qualquer outro lugar, até 
que, de repente, tudo se iluminou: acabava de chegar a grande mestra, a que 
trouxe a emoção que estava faltando. Raquel de Queiroz adentrou à academia 
como se tivesse um halo luminoso, e eu fremi e me arrepiei ao conhecê-la 
pessoalmente. Não é todos os dias que se pode conhecer um ídolo! Aí senti 
que valeu a pena ter ido lá! Aí senti que o chá dos Imortais tem a sua grandeza! 
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Projeto Gcrnini 

Sempre digo que me criei numa época maravilhosa, onde aconteceram 
cOlsas tào fantásticas como nunca o mundo tinha visto. Essas coisas vão 
desde os Beatles até o moyimento hippie, com sua quebra dos valores 
cstabelecidos, e entre clas, sem dú"ida, uma das mais empolgantes foi a corrida 
espacial. 

Eu ainda nào sabia Icr quando me chegou a primeira informação: o 
Sputnik, artefato soviético quc aodou entrando na órbita da terra. O Sputnik 
chegou até mim atra"és de uma rcvista ll1fantil chamada "Reizinho" - minha 
irmã Mariana foi quem leu para mim a história do Reizinho às voltas com um 
Sputnik que ele não entendia. 

Em seguida, houve a história da cachorra Laika, que havia entrado 
em órbita terrcstre. Talvez Laika úvesse viajado no próp110 Sputnik, nào sei 
mais - o que sci é que nasceu uma ninhada de cachorrinhos, lá em casa, e a 
cadclinha mais bonita recebeu o nome dc Laika. Bem empolgantes foram os 
meus prtmeiros contactos com a corrida espacial! Só tinha que me envoh'cr 
com ela! 

Em 1961, (]uando esta'ta no segundo ano de escola, minha profcssora, 
a Irmã Rosária, contou-nos que um ser humano, dentro de uma nave espacial, 
andara na órbita da terra. Não sei o que as outras crianças acharam, mas para 
mim foi ° máximo: para uma criança que tinha uma cachorra chamada Laika 
e que já prestara atenção no Sputnik, aquilo era uma baita nm-idade. Se a 
memória nào me falha, o ser humano em questão chama,ra-se Iuri Gagaán. 

Daí para a pai"'{ão total pelo assunto foi um pulo, principalmente quando 
os Estados Unidos entraram na corrida espacial e começou o projeto Gemini. 

Quantas Geminis foram para o espaço? Já não sei mais, mas foram 
muitas. Sei é que não perdia mais um noticiário, no rádio, de meio-dia e de 
noite, para yer se havia alguma notícia nova sobre o projeto Gcmini. 

As naves espaciais Gemitli sempre k"avam dois ou três astronautas, 
c é claro que eu também iria ser astronauta quando crescesse. J\ cada nave 
que ia pra o espaço, eu passaya dias e dias o mais que podia junto ao rádio, 
acompanhando todas as possíveis notícias sobre cada astronauta, vivendo a 
vida deles, querendo respirar por eles. 

HoU\re uma yiagem de uma Getnini que nào deu muito certo: na hora 
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de reentrar na atmosfera da terra, alguma coisa saiu enada, e a na,-e nào poclia 
mais "oltar. Meu Deus, o que seria dos meus maravilhosos astronautas que 
eram como pessoas da minha familia? Eles u'iam morrer lá em cima, quando 
acabasse o oxigênio - um astronauta era alguém sagrado, nào podia morrer! 
.Ah! Como eu rezei naqueles dias, o quanto pedi a Deus e ao meu anjo-da­
guarda que ajudasse os estadunidenses para que eles achassem uma solução, 
para que sah-assem os astronautas! Era indizh-el a minha angústia, impossível 
sossegar ou dormir quando sabia <-lue, lá no céu, em algum lugar, alguns 
astronautas poderiam, dali a algumas horas, ficar sem oxigênio e morrer! 

Os estadunidenses acabaram achando o ângulo certo para a nave 
reentrar na attl1osfera, e os astronautas por quem eu tanto rezava acabaram 
caindo no Oceano Pacífico, c saíram da sua Gemini sorrindo para todo o mundo. 
Essas imagens a gente ,"ia nas revistas, na semana seguinte, e elas aqueciam o 
coraçào, como aqueciam! 

Daí, já perto de 1970, quando eu já era uma mocinha mas nào tinha 
perdido nem um pouquinho do meu entusiasmo pela corrida espacial, uma 
Gemíni chegou à lua! Só fui ,' er as imagens teleTIsadas anos depois - ainda 
nào wlhamos televisão, continua\'a com as foros das revistas, mas aquilo foi 
uma das coisas mais fantásticas que poderia ter acontecido! E claro que depois 
da lua iríamos a 1\farre, e a outros, outros e outros planetas. Eu me aplica,'a na 
escola para estar bem preparada na hora de ser astronauta, mas a coisa rnL"ou. 
Depois da lua, o Projeto Gemini foi parando ... parando ... até que parou de "ez. 
Vieram outras coisas, depois, ônibus espaciais, coisas assim, mas a magia do 
projeto Gemini nunca mais voltou. Acabei sendo bancária, sem a menor chance 
de algum dia chagar à astronauta. Foi uma pena! Teria sido muito mais divertido 
se o antigo sonho tivesse dado ceno! 
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Localização não propícia da Cidade de 
Blumenau 

A localização de Blutnenau, a maIS 
importante colônia às margens do rio I tajaí, não foi 
fundada em lugar muito propício. Este assunto tem 
sido objeto de muitos comentários, principalmente 
por Frei Estanislau Schaette, que em muitas reuniões 
abordava este assunto com muita insistência. 
Realmente, quando Blutnenau foi fundado, os meios 
de comunicação eram resumidos ao transporte flu\'ial 
e ao transporte rodoviário por meio de carroças e 
montarias, que dispensavam estradas de rodagens 
bem tl-acadas e bem acabadas. Raras eram as ,Tezes , 
que os colonos se dirigiam ao centro. Esta freqüência 
começou a aument.'lJ: com o aparecimento das igrejas 
católicas e protestantes. Até O!:i ptincípios do século 
20 somente eram usadas carrocas e montarias e , 
esporadicamente carros de mola, e estes somente por 
famílias de grandes recursos. O automóvel apareceu 
isoladamente no início do século 20 e com maior 
intensidade na década de 10. Foi com o aparecimento 
do transporte automotivo que se agravou a 
localização imprópria da cidade de Blumenau. Para 
os administradores de Blumenau, administra­
tivamente medíocres, este assunto era tabu, COln 

exceção do Dr. José Bonifácio da Cunha, que, além 
de possuir uma visào muito clara da situação 
inadequada de Blumcnau, iniciou, no seu mandato 
de Superintendente, em dar às ruas um traçado mais 
adequado. Infelizmente, outros candidatos às 
Superintendências o combatiam até que ele afastou­
se de Blumenau desIludido. Com isto Blumenau 
permaneceu com a sua planta urbanística 
completamente inadequada. Frei Estanislau, nas 

, Colaborador da RC\'lsta Blumcnau em Cadernos. 
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reuniões em que tolnava parte, critica,'a asperamente a falta de iniciativa dos 
administradores blulTIenauenses, por simples comodismo ou ignorância. 

Entre as sugestôes que apareceram numa das reuniões, foi a do Dt. 
Henrique Schloemann, diretor da Geobra., projetista e construtora da ponte 
metálica ferroviária. Dr. Sch10emann era de opinião que o rio I tajaí, na passagem 
pela cidade, fosse retificado desde o cotovelo aci1l1.a da Ilha do Ovo (Ei Inscl), 
até o cotovelo no início do município de Gaspar. Ilom-e quem achasse esta 
solução de fantasiosa . Na realidade só quem ignora a existência de soluções 
idênticas poderá considerar esta uma solução de fantasia, quando ao em vez, 
poderia ser considerada uma solução onerosa. ão ,' amos tão longe. No Rio 
de Janeiro foram obtidas grandes áreas com os desmontes hidráulicos do Morro 
do Castelo e do Morro Santo .Antônio, que modernizaram a urbalúzação do 
Rio de Janeiro, como o Aeroporto de Santos Dumont, c a ampliação da Praia 
do Flamengo. O desater:ro dos morros junto ao tio Itajaí set\'i.ri.a para aterrar o 
leito do rio que passa pelo centro da cidade. Esta rctificação e aterro da parte 
do leito do rio que atravessa o centro da cidade praticamente ampliariam pelo 
dobro a parte urbana da cidadc. aturalmente, qualquer empreendimento desta 
natureza exigiria inicialtnente mn le\'antan"lento topográfico que possibilitasse 
uma avaliação econômica da obra. Estes trabalhos de engenharia são feitos 
por empresas de engenharia especialLzadas com grandes experiências nestas 
obras. l'ma vez avaliados os custos desta obra, torna-se necessário um estudo 
de yiabilidade e as possibilidades de obtenção dos recursos. Só então se procede 
a elaboração de um projeto básico. Os custos destes trabalhos de engenharia 
podem chegar a 10% do valor final da obra. Os profissionais para a elaboração 
destes levantamentos são formados por muito poucas escolas de engenharia. 
No Brasil a escola mais renomada na formação destes tipos de engenheiros 
foi a antiga Escola Politécnica do Rio de Janeiro, que mudou de nome com a 
criação da Universidade do Brasil em 1937 para Escola Nacional de Engenhal-i.a 
e para Escola Nacional de Engenharia da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, com a cliaçào da Uni"ersidade Federal do Rio de Janeiro. Entre os 
maiores engenheiros fotmados no Brasil encontra-se o blumenauense Emílio 
H. Baumgart e o carioca Paulo de Frontim, o grande reformador da cidade do 
Rio de Janeiro . 

.A falta de iniciativa para a avaliação da mc1horia do lugar não propício 
para um lugar mais adequado é um freio no progresso da urbanização de 
Blumenau. 
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A Bromélia e o Plasmodium 

Quando em 1927 apareceu em Blumenau com certa intensidade a 
tnalátia, também fui vítima da mesma. Os sintomas, calafrios e suadouros 
alternados foram o suficiente para caractenzála. O remédio que se receitava 
eram cápsulas de massa de trigo bipartidas, recheadas com um composto de 
sulfato de quinina. As metades eram coladas com clara de Oyo. Na Farmácia 
Central de João l\ledeiros encontraYam-se estas cápsulas sempre prontas. 
Tinham um gosto horrí"el pw\"ocando ânsias de vômito. Em 1929, um nm'o 
ataque de malária, e as mesmas cápsulas de quinino foram ingeridas. A malária 
nào se restringia só a mim, meu pai também a teve por diyersas yezes e o 
recurso era sempre o Sr. João l\ledeiros .. Este senhor era o benfeitor dos pobres, 
ajudava os carentes de Blumenau sempre com muito carinho. A farmácia 
parecia-se com uma sala de espera de uma clínica pública, com a diferença que 
O doente não só saía diagnosticado, mas também ia suprido com os necessários 
remédios sem pagar. I \O entrar na farmácia, pelo aspeto do doente, já se sabia 
o que ele tinha. Quando apresenta,"a cala frios ou suadouros, estaya 
caracteriza da a malária. Sema nalmen te o Sr l\ledeiros atendia pessoas 
acometidas de malária. Como a grande maioria dos doentes de malária era 
tratada em farmácias, torna\"a-se difícil fazer um le,"antamento para ver a 
incidência da meS111.a na população. Durante a minha permanência no Ginásio 
Catarinense em Florianópolis, ela não mais se manifestou. 

Ao realizar o meu estágio no ~ \rsenal de Marinha da Illia das Cobras, 
quando estava terminando o curso de engenharia, em fins de 1941, fui 
novamente atacado pela malária em pleno Rio de Janeiro . 

. \0 que tudo indicava, a causa deve ter sido um dique antigo desativado 
com as comportas fechadas c somente meio cheio de água, que parece ter sido 
de chu\a, porém coberto de teias de mosquitos. Parecia ler sido o foco de 
larvas de mosquitos. 

Um especialista ern doenças tropicais, suspeitou deste dique 
desati,-ado, e receitou me um remédio chamado Atebrina, da Baycr, já há mtútos 
anos abandonado. Este remédio tinha uma reaçào, muda,Ta a cor do usuário 
dei.."ando a pessoa de repente totalmente amarelada. Do modo como a cor 
aparecia, também. desaparecia. Este remédio não só curava como pre,Tenia 
contra a malária . Tal remédio não foi adotado pelas forças amellcanas, mas 
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reformulado para perder a propnedadc de mudança de cor. O remédio para 

malária era estratégico para as forças americanas, locallzadas no Pacifico 

"\lguns anos mais tarde espalhou-se a nodcia que um padre do 
Semináno J\Ie[ropohtano da cidadl' de I3rusque(SC), que sofria de ataques de 

malána, também dedicado ao esttldo da botânica, obselTou que osmosl1Llltos 

Anopheles do subgênero Kertesziasc, portadores do pengoso protozoário 

Plasmodiw n, quc pro\'oca a malária, hospedayamse nos pequcnos tanlJucs 

suspensos da bromélia. Embora parecesse algo insigl11ficante, esta obscryaçào 

indicou a origem da malária em Santa Catarina permitindo a erradicação da 

mesma. 

Este padre, Cônego Dr. Raulino Reitz, passou a ser carmhosame11le 
apelidado de Padre dos Grayatás (planras bromeliáceas). O padre Rcitz sentia­

se feliz c OJ:gulhoso com este apelido, 
Em conseqüência desta descoberta começaram os dcsmatamcnlos 

nas proximidades das cidades catar.inenses, afastando mais dos perímetros 

urbanos o perigo da malária. 
Quem foi este Padre do.'> Gtavatás? Raulino Rcitz nasceu em 19 

de setembro de 1919 em. \nrt"JIlio Carlos (sq, onde cursou a Escola primária.. 
Herdou de seu a\-ô o amor e o cultjyO da botânica. I<reqi.ientou () Ginásio e o 

Clássico no Seminário J\Ietropolitano, l\zambuja, Bnls<'lue, se, (1932 a 1936). 
Cursos adicionaiS para a sua fonnaçào de sacerdote os realizou no Rio Grande 

do Sul. Com o mesmo idealismo metódico, que abraçara a carreÍl'a sacerdotal, 
paralelamente o fazia ao estudo da botânica. O Padre dos Grayatás era dotado 

de um temperamento perSistente c realizador em assuntos de botâmca. 
_ \ntes mesmo de ser ordenado sacerdote em 1943, já tinha fundado 

em 1942 o Hcrbário "Barbosa Rodtlgucs". Com este herbário eSl:n-a 

homenageando o grande botânico mmeiro, no dia do centenário de seu 
nascltnen to. 

Depois de ordenado sacerdote, em Florianópolis e celebrada a sua 

Primeira Santa I\lissa, em sua Cidade natal, prestou serViços pastorais em duas 

paroquias, sempre levando conslgo o seu Herbário. Em 19-1-6 f 01 remO\,ido 

para Itajaí, onde terminou a sua percgrinação. Em Itajaí a sua sede prmisória 

era a Casa Paroquial de Itajaí, onde fundou também uma soc1Cdade clentífica 

ci\'iJ em 1946. 
l:m 1950-1953 construiu a sede própJ"ia do Herbário. Catorze anos 

BLl ~IE:\AL BI CADERNOS - Tomo XLII NJf4 Março/AbnI 2001 109 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Memórias 

de sua nda (1951 1964) dedicou ao levantamento da flora catat1nense, 

acumulando uma coleção oe aproximadamente 70.000 exsicatas (plantas secas 

e prensadas para herhário). J ':stirna-sc que o 1 Terbáno Barbosa Rodrigues 
contenha cerGl de 95° o da flora catarinense. 

l\lém dos trabalhos de pesquisas, publlcou 45 linos c 114 artigos 

sobre bmânica. Editou a rCYlsta SeUowia, no inicio (k 1949. Idealizou e edItou 

a Flora Ilustrada Catarinense, impre:isa em 174 fascículos, num tutal de j 3.000 
, . 

pagmas. 
_ \ nda do padre R:lUhno nào só se restringia às pesglúsas, completa\-a­

se com o ensino. Durante 24 anos (1947 a 1971) excrceu o cargo de Diretor 

de Ensino no Semináno de \ 7ambuja, Brusllue. 
Em 19'0 licenciou-se em hlosofia pda FIDE lE. (I :undação de 

Integração, DC:icm'olvimcnto c Educação do Rio Grande do Sul) ljví, RS, e 
em 1973 doutorou se em Botânica Sistemática na L'0JIC \MP (l, rm'crsidade 

Estadual de (ampinas, SP), além de outros cursos de tecnologia, na 10\\11\ 
State Lni,crsity, El'A. 

I :xerccu o cargo de professor titular de Botânica Slstemática na FURB, 
Blumenau, se:. 

Em 19(Í 1 cnou e implantou () Parl1ue Botânico do ~lorro Baú, Ctn 

Ilhota, se com 750 hectares. 

Foi sócio , participou, integrou conselhos, diretorias, inclush'c a 

diretoria uo Jardim Botânico do Rio de Janei1'O(1971 1975). Foi filiado a 25 
sociedades cientÍficas c culturais. Sócio honorário de "árias 111stituições 

científicas de "ánas partes do mundo. \ lJ1tc c cinco prêmlOs, medalhas, diplomas 
c outros, recebeu durante as suas atindades. Ocupa,-a a cadcu:l número 07 da 

\cadclrua Catarlnensc de Letras, cm Flonanópolis, onde fOl eleito por 

unanimidade. Estagiou em drias inscituições, nos 1':lL\, .\lemanha e frança. 

Fm 1990 foi agraciado pela 0;\ L com o Prêmio Global 500 .• \.0 ser 

homenageado pela Câmara de \ 'ereadores de I tajaí às 18,30 horas, no dta 19 

de no\'embro de 1990, e durante a seçào, enquanto esta,-a pronunciando 

pala\'ras de agradecimento, scnuu um mal súbito. DeL"OU a tribuna, foi Jc,-ado 

às prcssas ao HospitaL onde \ cio a falecer às "",45 horas do dia 20 de no"ernbro 

de 1990 de um enfarto agudo UO l11.1ocárdio, 

Sobrc a sua lápldc consta: "COIl~W) D/~ Rtlll/iJlo Rl'll~'·. o '1)adre dos 
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Grava!cÍJ 19.09.1919 - 20.11./990': 'Toda.!" a.rplafl!as dtl Terra lo/moi ao SCllhor" 
(001/.2,76). 

Padre dos Gravatás,. como ele gostava de ser chan1.ado, era de otigcrn 
pobre, humilde, modesto, simples, idealista, trabalhador, metódico, persistente 
e realizador. Gostava de conversar com pessoas simples e idosas. Grande 
defensor da flora e da fauna, soube conciliar a "ida Sacerdotal com a de 
Botânico. 

Cônego Dr. Raulino Reitz dentro de sua humildade e modéstia foi um 
dos maiores protetores dos catarinenses, livrando-os do grande mal que foi a 
malária. 

Solilóquio do Padre dos Gravatás 
A s bromélias me causaram sofridos acessos febris de malária, quando 

aluno e professor, no ,ale de j\7.ambuja em 13rusque. 
No entanto sua beleza e classe me apaixonaram, passando, a ser-lhes 

catIVO. 

Referências: 

BERNARDES, Zilda I lclcna Deschamps. ecrológio Cônego Dr. Raulino Reilz: "o 
padre dos Gra'-atás". In: Rc\1.sta .5'el/OI/1ia, n. -1-5 / -1-8. J Ierbário Barbosa Rodrigues. 

REITZ, Rauli.11o. BrollJl'htil"l!as I! a ,'f a/ária - Bromélia ElldêlJ1im. I Icrbário Barbosa Rodrigues. 
1983, VIII. 
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Monsenhor 
Friedrich 
Tombrock e a 
nomatização de 
comportamento 
em São 
Ludgero, se 
(1896-1957). 

TEXTO: 

ELZA 
DAUFENBACH 
ALVES* 

112 

No século XL"'\:, a Igreja Católica na Europa, 
enfrentava uma crise bastante aguda que lhe diminuía 
gradati"amente seu poder tanto no plano temporal 
quanto no espiritual, resultado do processo de 
industrialização, do pensamento liberal e do 
naclOnalismo. Esta crise foi mais sen tida na 1 \lemanha 
c na Itália em cujos territórios tais mudanças 
ocorreram somente naquele século. 

A existência de correntes de pensamento 
baseados nos princípios liberais coloca,'a o indi,'íduo 
como senhor de suas ações e responsá\'el por seu 
destino moral e espiritual. -\ industrialização 
propiciava a ades?io e tais princípios, fazendo com 
que ,'alores religiosos agrários fossem deL\:ados de 
lado pelos operários, inclushe os que emigravam do 
campo. O naclOnalismo, por sua yez, retira,"a da 
Igreja os estados pontifícios na Itália. 

Esta perda de poder fez a Igreja reagir, 
notadamente na segunda metade do século, atra"és 
da condenação dos ,'alares do mundo moderno, da 
negação dos princípios democráticos, da tentati"a 
de renoyação dos seus quadros, da decretação da 
infalibilidade papal e de centralização do poder na 
figura do Papa.' 

Con forme Roberto Romano, o 
Cltramontanismo, como tendência de centralização 
sob o comando de Roma, criou bases com a reforma 
do clero secular e religioso, dando1l1es uma disciplina 
rígida e uma formação nos seminários de acordo COln 

as normas do Concílio de Trento, do século XVI, 
sob inspiração filosófica do tomismo. Reforçou o 
podeI" episcopal apoiado em clero formado na 
mentalidade an timodcrnista , sob o triunfalismo da 
soberania espi.ritual visível da Igreja.2 

, ))ourar.moa do programa de Pó~·gr:ldU.1Ç:io em I bstória t.la l'F:-;C. 
Tc\balho aprc~cnt:ld() ()ngll1<llmçnt~ no X FEL \B " hdcraç'lo do~ Ct11" 

tros d,· Cultura :\lem:i no Ikls,1. 
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Na Alemanha, a Igreja Católica, especialmente a Diocese de Münstcr, 
começou a ver nas colônias teuras do sul do Brasil a possibilidade de êxito de 
seu proJcto de catolicismo restaurado. Vários fatores contribuíram para a 
empreitada: a origem rural da maioria dos emigrantes católicos demonstrava 
que ainda não tinham sofrido influência significati"a dos valores da 
modernidade; a quase inexistente presença do clero brasileiro nestas 
comunidades e as reiteradas solicitações para a ,-inda de padres alemàes feitas 
pelas mesmas; e ainda o muito conhecido processo histórico da Igreja Católica 
no Brasil e da precária formaçào do clero brasileiro resulta\'a, na época, em 
práticas religiosas muito diferentes daquelas que esta,'am acostumados. 

Então, com intuito de manter e fortalecer a religlOsidade com bases 
tridentinas nas colô01as alemães (e aos poucos romanizar todo catolicismo 
brasileiro), a Diocese de l\Iünstcr começou a enviar padtes e freiras para essas 
regiões, processo que passou a se chamar "]\fissão de I\Iünster". 

É dentro desse contexto que pode-se melhor compreender a atuação 
de religiosos alemàes em Santa Catarina e, no caso cspecífico, de 1\fonsenhor 
hiednch Tombrock em São Ludgero. 

O po,oamento de São J .udgcro, começou em 1873, com famílias de 
im1grantes católicos westfalianos que haviam chegauo na década anterior na 
Colônia de 111erezópolis, localizada atualmente no município de Aguas l\lmnas, 
se, e que se transferiram para o \'ale do Braço do Norre, no Sul do Estado, 
devido a várius descontentamentos, entre os guais a pouca produtividade obtida 
nas terras pouco férteis e de topografia muito aCldentada. 

Eram em lorno de 70 núcleos familiares que por interyençào do padre 
Guilherme Rocr conscguiram terras onde hoje é o mLUucípio de São I.udgero. 

Dentre as muitas carências guc tinham esses colonos nesta nO\~a 

comunidade, entre elas cstrauas, cscola, hospital, mercado para os produtos, 
uma das mais sentidas e rei\~indicadas era a ausência de um gUla espiri.tual que 
os atendesse reguJannenre, dado que de 1874 a 1895 esse atendimento foi 
feito precariamente pelo próprio Padre Roer, vigáno de Therezópolis e outros 
padres alemães, entre eles Topp, .\uling, Eising e Schmees, que por ordens 
superiores nunca fica,'am muiro tempo no local. 

Em 1896 chegou o Padre Friedrich Tombrock da Diocese de Münster, 
pcrmanecendo em São Ludgero até sua morte em 1957, num período de 61 anos. 

O poder dos padres nas comunidades de imigração européia e a 
religiosidade dos colonos já foram temas de Yários estudos acadêmicos. E é 
inserido neste contexto que de,'e ser percebida a atuação do l\Ionsenhor 
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Frederico Tombrock em São Ludgero. Numa comunidade fechada étnica e 
geograficamente, formando, conforme definição de ] ,uiz de Boni e Royílio 
Costa, uma "cosmo,isão sacra]", num mundo que "gira,'a em torno da religião, 
dando mesmo a impressão de gue, fora dela, não havia outra forma de vida 
social"1, ele foi guia espiritual, comandante das ações temporais e juiz em 
ambos os casos. 

Porém a sua atuação foi marcada por sua personalidade, um tanto 
peculiar. Os dados biográficos mostram que Tombrock nasceu em Roxcl, 
Wcstfália, em 1864, filho de um mestre ferreiro. Na infância freqüentou a escola 
elementar na sua cidade natal e depois cursou o ginasial do Paulinum de Münster. 
Quando jovem, desejaya angariar um dote de 5 mil marcos para casar com 
uma boa moça c, para consegui-lo, tentou carreira no exército prussiano, 
chegando a suboficial. !vIas, desentendeu-se com um oficial superior e entre 
outras querelas, desafiou-o para um duelo. A insubordinação teye como 
desfecho a sua prisão e o fim da carreira militar. 4 

No mesmo ano, em 1888, Tombrock ingressou no Instituto Borrol11cu 
de Münster, sendo ordenado sacerdote secular cm 18/03/1893. Trabalhaya 
como coadjutor em K.aesfclg, yuando, em 1894-, aceitou o com'ite do Padre 
Francisco Xavier Topp para emigrar para o Brasil e atuar junto aos colonos 
alemães estabelecidos em Santa Catarina. Em 11/02/1895 embarcou em 
Hamburgo. 

Em Santa Catarina, instalado em Brusque, Tombrock exerceu a função 
de vigário, nào adaptando-se, porém, àquela comunidade .• \. dificuldade de 
aceitação mútua pode ser creditada, em grande parte, à sua personalidade. O 
depoimento do Padre José Locks, citado por Dall'Alba, é importante para se 
começar a conhecer um pouco dessa personagem singular. 

Um tanto agressivo nos sermões, no púlpito chama\-a "os bois pelo 
nome". Por isso foi expulso de Brusque, onde era vigário há um ano, desde sua 
chegada da Alemanha. Foi levado para além do rio, e dali um católico foi levá­
lo a cavalo, até Itajaí, onde embarcou para o sul. filho de seu tempo, de um 
Alemanha yenccdora de quatro guerras, vinha animado por um entusiasmo 
pela pátria alemã, com conscyücnte desprezo pela França C principalmente 
pelo Brasil, país completamente subdesen\'olvido, naguele tempo. Sentia 
também menosprezo pelos colonos, analfabetos ou semi-analfabetos. ( ... ) No 
entanto ele viera justamente para acudir às suas necessidades culturais e 
espuituais. E neste ponto cometeu o grande erro de se considerar padre, vigário, 
ou cura de almas dos germânicos, e só colaterahnente dos luso-brasileÍ!os.5 
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Em São Ludgero, Tombrock exerceu, desde a sua chegada, em 1896 
até sua morte em 1957, poderes ilimitados, abrangendo praticamente todas as 
esferas do cotidiano dos habitantes, sendo o principal ordenador na organização 
da comunidade . 

.1\. pesquisa por mim realizada, através da história oral, com pessoas 
de mais de 80 anos que sempre moraram na comunidade, cOrto bota as 
informações do Padre José Locks e acrescenta outras tantas que esclarecem 
um pouco mais acerca de Tombtock. Pela representação que os entre'\"istados 
fizeram do l\lonsenhor, é possível vislW11brar alguns sinais característicos da 
personalidade e dos desejos de "HeIr Pastor" na manutenção e reelaboração 
da "cosmo'\;sào sacral" da comunidade. 

Tombtock desprezava profundamente os luso-brasileiros, inclusive 
os moradores da comunidade ,\Tizinha do Quadro do Norte, seus paroquianos, 
a ponto de classificá-los de "Die Halben" (a metade) , numa alusào à 
inferioridade que julgava que essas pessoas possuíam em comparação com os 
alemães e teuto-brasileiros. A mesma desqualificação valia para o Bispo 
Diocesano, Dom Joaquim Domingos de Oliveira, com quem às vezes se 
desentendia. 

Também os teuto-brasileiros eram por ele avaliados matematicamente. 
Na sua opinião, Ulll homem valia o que POSSlúa de germânico. Assim, o colono 
alemào valia 100% , o filho do colono nascido no Brasil nlia 75%, o neto 
desse colono apenas 50°/cJ e o bisneto somente 25%. 

Repulsa também lhe causavam todos os que nào fossem católicos. 
Por isso, em São Ludgero, durante sua atuação houve apenas duas tenrati,"as 
de protestantes se estabelecerem junto à comunidade. Na primeira vez, foi um 
ferreiro, exímio artesão e de grande utilidade para o povo local. Os 
desentendimentos começaram com a implicância de tal homem com o hábito 
dos católicos de tomarem cachaça na venda tào logo tinham comungado na 
missa dominical. Depois de consecuti,-as discussões entre eles, e instados pela 
repugnância que tal indidduo causava no vigário, foi-lhe prometida uma surra 
caso ousasse permanecer no local; ameaça que produziu efeito imediato. 

O segundo caso refere-se a wna viú,'a gue possuía deI': filhos e por 
infortúnio foi morar em São Ludgero, próximo à igreja. l\leses depois, alguns 
rapazes acharam por bem apedrejar a casa desta senhora e em seguida ir contar 
ao padre que, segundo aftrmam, achou a atitude normaL Tal família também 
abandonou a comunidade. 

Tombrock esteve sempre ceno de que quem nào fosse católico 
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pertencia ao demônio. Certa vez, no fInal dos anos 40, indo a cavalo ,ásitar os 
cantos mais retirados de sua imensa paróquia, o animal assustou-se derrubando­
o. Na queda fraturou bacia e fêmur. Depois de algumas horas estirado no 
caminho por onde, na época, não passava quase ninguém, avistou-o um colono 
e seu filho pequeno que retornavam da roça. Preocupado, o homem correu ao 
seu encontro na tentativa de ajudá-lo . ..I. \ntes, porém, Tombrock perguntou: 
"protestante?". A resposta aful11ativa fez i\lonsenhor gritar: "nào toque em 
mim satanás, não se aproxime". Dianle de tal manifestação, o protestante achou 
por bem pegar seu cavalo e ir até a comunidade dos católicos solicitar que 
,'iessem acudir seu pastor. 

Esta sua v1são maniqueísta leva,'a-o a excomungar, durante os 
sermões, as duas religiões do demônio: o protestantismo e o "bolcheYismo". 

Nas missas dominicais, assistidas por ludgerenses c também por 
paroquianos luso-brasileiros do Quadro do Norte, os sermões - que durm'am 
horas - eram pronunciados em dois idiomas. Primeiramente, o também 
westfaliano Padre Huberto Othcrs, coadjutor da paróquia, fazia o sermão em 
pottuguês, ocasião em que os alemàes e teuto brasileiros saíam da igreja para 
fumar ou com'ersar. \pós, começava a prédica em alemào do Monsenhor para 
os seus conterrâneos e descendentes, na ausência dos "brasileiros". 

Em suas pregações no púlpito, Monsenhor, além de pregar o 
Evangelho, orientar sobre a conduta e condenar todos os procedimento 
desordenadores de seus paroquianos, também deL'Xava claro o seu projeto 
comunitário. Referindo se à necessidade de recriar no local uma "pequenina 
Alemanha", reprovava de forma veemente a insistência de algumas pessoas 
de falar português, bem como as que insinuavam ,'endcr terras aos nacionais. 
Nestas ocasiôes costuma"a di7.er: "em vez de vender as terras para brasileiros 
deixem que os espinhos cresçam nelas. É preferível ter erva ruim do que outra 

d ' " gente moran o entre nos . 
Nas conversas, recomenda,'a aos paroquianos o não em'olrunento 

com a política nacional. Seguindo o seu estilo, afirmava que "política é igual a 
pau de galinheiro: de cima a baixo está suja". No entanto, tentava manter-se 
informado acerca da política alemã. 
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Vibrava com as 'Titórias iniciais da Alemanha. Em 1917 
celebrou O ani,'ersário do Kaiser. No discmso concitou a todos a 
assinarem o empréstimo de guerra. "E se a Alemanha perder a guerra, 
deve nos consolar o pensamento de termos feito algo pela pátria". 
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( ... ) Ao ter noticia da denota da Alemanha caiu sem sentidos".6 
As estratégias de Tombrock pata resguardar a moralidade e a 

religiosidade da gente local incluía a proibição de iluminação elétrica (através 
de dínamo) na praça que circundava a igreja, devido o perigo de casais 
namorarem no local à noite. Veta,'a também a possibilidade de realizar 
casamentos nas sextas feiras, sábados e domingos, uma vez que o cansaço 
provocado pelos festejos fazia com gue os participantes faltassem à missa 
dominical. 

No entanto, abstraindo tais atitudes que hoje parecem um tanto 
bizarras, l\!onsenhor Tombrock propiciou à comunidade empreendimentos 
necessários que o governo do Brasil não fez. A té a sua chegada o ensino escolar 
era muito precário, tanto nas instalações quanto no conteúdo, ministrado por 
algum colono de boa vontade e pouca erudição, geralmente na casa deste ou 
no paiol da casa. 

Tombrock preocupou-se com esta situação, nào exatamente pela 
qualidade do ensino laico mas pela precariedade ou ausência do ensino religioso 
(catecismo e lústória sagrada). Tendo como lema que a formação cristã derivava 
do ensino da catequese na escola, fez construir, com ajuda dos colonos e 
dinheiro que trouxe da Alemanha o colégio São Ludgero, que funcionou como 
escola particular e gratuita até meados de 1980, quando foi transferido para o 
Estado. Para ministrar aulas, primeiramente chegaram, por sua solicitação, dois 
professores leigos. Em outubro de 1899 vieram as primeiras quatro freiras da 
Congregação Divina ProVIdência. Em novembro dagucle ano, já com um corpo 
discente de 80 alunos e 15 alunas, l\lonsenhor transferiu o colégio para a 
admiIústraçào das mesmas, que além das aulas cuidavam da Igreja c mantinham 
um posto de enfermagem. 

Em 1902 esta,a pronto o internato, obra construída pela vontade 
individual de Tombrock c mantida pela comunidade e pela Alemanha. O 
internato foi projetado para ser o lugar onde as crianças que mora"am nas 
comunidades rurais mais afastadas do núcleo da colônia ficavam morando 
durante seis meses, pedodo de preparação para a primeira comunhão. Em 1904 
o internato passou a receber também alunos filhos de fazendeiros da regiào 
serrana e de outros abastados. O internato funcionou até 1984, quando Padre 
José Kunz, sucessor de Tombrock, teye que fechá-lo por insistência de boa 
parte dos moradores do núcleo citadino. O que aconteceu foi que até o fmal 
de 1960 os fazendeiros e citadinos encaminhavam seus fllhos para aquele 
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colégio sob a perspectiva de uma sólida formação intelectual e religiosa; após 
este período os pais para lá enviavam os f!.lhos, principalmente adolescentes, 
ou para serem contidos em sua rebeldia, ou para os recuperarem de algum 
vício ou atos marginais. Assim, considerando o comportamento desses internos 
como uma influência ruim sobre seus próprios ftlhos, muitos habitantes se 
opuseram à continuidade da instinúção. 

Também foi sob as ordens de l\Ionsenhor que foi construído o 
Convento Sant' Ana, para abrigar as várias irmãs que chegavam da Alemanha 
e também para despertar vocações locais. Em 1919 fundou-se o seminário de 
São Ludgero, fechado em 1920 por falta de apoio do bispo c, em parte, da 
comunidade, que já auxiliava no sustento do colégio, do internato, do convento 
e na manutenção da igreja. Foi reaberto em 1942 e novamente fechado em 
1973, agora por falta de vocações. 

Apesar de tantos empreendimentos, as principais obras de I\1onsenhor 
não possuem visibilidade material, porque resultaram comportamentos 
normatizados e "visões de mundo" peculiares. 

A maioria das comunidades católicas rurais teutas do sul do Brasil, 
bem COll'lO as italianas, partilharam da presença de padres de formação 
eclesiástica rigtda que se transformaram em ordenadores de comportamentos, 
em juízes de causas terrenas, amealhando um poder sobre os demais poderes 
locais. Assim foi em São Ludgero, com a singulatidade que nessa comunidade 
o mesmo padre permaneceu por tempo demais. Durante toda sua existência 
considerou se responsável por duas missões: de manter e acentuar o catolicismo 
Cltramontano e de conservar a germanidade dos colonos. E em muitos aspectos 
obteve êxito. 

Notas: 

~RElTI., Lúcio. o prof<:ssor paroyuiaJ' magisténo c Imigr;lção ,kmj. P<lrto .\Jcgrc. Ed. D a UOI\'(:rsI(Jaoc/ 
L r RS; I'lonanúpolis. Fo. o, U FSe , Caxias d o Sul 1, 1) UCS, 19'1 1. p. 20·26. CllmUlllclç;HI reali zad'l 110 X 
Congrc",o l\aclOn:u da FEC:\B, 27 a :lO de .I u!ho/20()O . 
.I ROII [ \ NO, Roberto. C/lRferl tldori'UJII mlJlJlilim: 0I(~(f11 tlII IlJldlil,m"mll. São PaullJ: Br'lsihcnsc, 19H I , p. 202-203 , 
,\ pud f.:rcut". OI'. CiL. p. 26. 
• DF BOl\ l, I.uí, \lbcrw c COST.\, Ro,-iho. (), Í/,J!i"' IH do R/fI ( ,nJ1ld< ti" .\' ,,/. Porto .\ lcgre: [, D UCS; Caxl3s o e) Sul 
L.nl"trsidaoe d~ La"", dn Sul/Corrl'lo RlOgrand~'Osc_ 19114. p. 125 
, .\ rguI\'Cl Eclesiástico da Cúria /llcrropolirana de Flon anópolis. pn,a~ ~I ollst'nhnr Fncdn ch Tombrock 
'D. \ 1.1.'.\1 .1\,\ , João I.cnOlr. O J ~;/, do 13m,,, tio ,, 'orle O rlcans: Ed do ,\ utor. 1973, p 183· 184 
6D.\ I.L'A1.B.\ . 01" Cil., p. 187 
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Jornais de 
Casamento 

TEXTO: 

JOSÉ FERREIRA 
DA SILVA * 

Ainda está por escrever-se um capítulo 
dedicado ao folclore das comunidades nascidas com 
a colonização alemã em Santa Catarina. 

Tentativas já foram feitas, muito válidas, 
mas onde se não aprofundou nas origens, na análise 
dos usos e costumes trazidos pelo emigrante e que 
aqui adquiriram características próprias, facetas 
diferentes dos modelos originais. 

Houve quem desse, como parte do folclore 
de ccrtas áreas do Estado, povoadas de gente de 
origem germânica, manifestações do folclore 
puramente litorâneo, como o "boi de mamão", 
algumas modalidades dc benzimentos, cantigas de 
reIS, etc. 

Há, é bem verdade, cm determinadas áreas 
de Blurnenau, por exemplo, onde o elemento luso­
brasileiro é mais numeroso, como no bairro do 
"G . " d "F I" d' arCla ,ou a OIta eza , espora lcalnente, 
brincadeiras de "boi-de-mamào" ou outros de caráter 
evidentemente açorita. !\fas, isso, absolutamente, não 
pode ser tomado como folclore das ex-colônias teu to­
brasileiras. 

Circunscreve-se, apenas, a determinados 
grupos de pessoas migradas do litoral e que chegam 
a formar comunidades bem populosas onde procuram 
reviver as tradições deixadas pelos antepassados. E, 
assim mesmo, isso , 'ai se tornando cada vez mais 
raro, à proporção que esses grupos ,ão sendo 
influenciados pela civilização trazida pelos imigrados 
europeus. 

Os colonos alemães, também trouxeram 
para cá muitas crendices, muitas rezas, como as 
conhecidas "IIimmelsbrief" (Carta do Céu), 
equivalente aos "breves" da tradição açotlana . 

• Idc3liz"dor d3 Re\·ism Blwnen3U em Cadcmn~. 
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Orações c benzÍlnentos, embora não com a freqüência que se verifica no litoral, 
também existiram e existem nos meios "alemàes". 

J laje, , -amos entreter-nos um pouco com um assunto do folclore 
blumenauense menos complicado e de mais fácil defInição. 

E, se formos levados a citar pessoas, o faremos, nã.o em desrespeito 
às regras da ética jornalística, mas numa homenagem, muito cordial, aos bons 
amigos cujos nomes ,-irão ajudar-nos a tornar mais claras as expedições 
necessárias. 

Nào será muito fácil escreyer a lústória dos "IIochzcitzeitung", os 
"Jo11.1ais de Casamento", ou a111da "Gazeta Nupcial" que se publicam ainda, 
muito raran1ente, eln Blumenau, para registrar e comemorar enlaces 
matrimoniais de pessoas de destaque na "1da social da Comuna. l\ntigamente, 
nos fins do século passado e nos primeiros decênios deste, eles eram costume 
muito di fundidos. 

Esses jornaizinhos constituem-se numa das mais interessantes e 
preciosas manifestações do folclore blumenauense. Possuímos, no A.rqillvo 
Histórico do lvlunicípio, mais de uma dessas Gazetas Nupciais. 

Escrever a história desse costume é difícil porque, além dele estar 
desaparecendo, os "jornais de casamento" eram impressos em número reduzido 
de exemplares, distribuídos, apenas, entre os familiares e os com'idados dos 
ooi,' os, e poucos chegaram até nós. 

Numa das "gazetas", a que foi publicada em 5 de outubro de 1957, 
data dos casamentos de Jorge Lillz Buchlcr com Renata Otte e de h 'o Koffke 
com J\[arlies Buchler, dá-se uma excelente definiçào do interessante costume. 

Convém reproduzi-la: "]"\ ediçã.o de uma "Gazeta Nupcial" por ocasião 
dos enlaces matrimoniais, tornou-se uma tradição já consagrada em Blumenau. 

Ela permite meter o dedo nos assuntos alheios e mexer com as 
pequenas fraquezas dos nossos semelhantes de ambos os sexos e de todas as 
idades. 

Às vezes, a "pimenta" é um pouco fOlle, mas, o que se visa, não é 
ctiticar a quem quer que seja c, S1tn, aproveitar os cacoetes, as manias ou a 
cachaça de cada um, para o divertimento de todos. 

É ela, também, uma homenagem aos nubentes e aos seus familiares, 
visando a estreitar, cada vez lnais, os laços de amizade que os unem aos 
organizadores e aos convidados em geral. E quanto maior for a estima e a 
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amizade que desfrutam as respectivas famílias envoh-ídas no casono, maior 
será a franqueza e mais forte a "pimenta". Os amigos da onça, que a presente 
edição organizal'am, rendem a sua homenagem a todos os seus leitores e se 
alguém achar ruim, que se lixe!" 

Por aí se tem uma idéia para que servia um "Hochzeit7.eitung". Para 
"mexer" com os noi,·os, seus convidados, parentes e anlÍgos. E como 
"mexiam"!!! .As "pimentas" eram, algumas ,Tezes, tào picantes, que as pessoas 
atingidas se ofendiam, Ínirruzando-se com os autores das pilhérias. As "diretas" 
e as "indiretas", multas ,·ezes da"am em briga. E não era para menos em muitas 
ocaSlOes. 

Vamos transcrever alguns anúncios e comentários de diversas dessas 
"Gazetas Nupciais", alguns inocentes, outros pesados demais. Entre as 
inocentes: "Peço à digna direção do Teatro que nào me dê senão papéis de 
titio c de papai, pois, não posso servir mais de galà". (O noiyo era amador do 
grupo teatral "Frohsinn"). 

"Oferta de casamento: Um pobre diabo procura casar-se com um 
anjo rico. Dtrijam ofertas à EU)' que se encarregará do testo". "Cuidado! .Aviso 
a todos os meus fregueses, anugos, camaradas e conhecidos que durante os 
quinze dias posteriores ao meu casamento, não estarei em casa para ninguém". 

"Tomem cuidado os que se aproximarem de minha residência, pois 
espaUlei armadilhas de pé e tiros automáticos em redor dela". "Edital da Policia: 
Pede-se aos com1.dados que nào atirem foguetes no trajeto para a igreja, pois, 
o noivo e algumas testemunhas da noi,Ta sào tào secos que podem pegar fogo 
facilmente". '';, \té nas mais escuras ocasiões posso dar luz" (.Assinava o artigo 
o industrial Frederico Busch, que era o dono da empresa elétrica de Blumenau). 

"Em troca da remessa de 20 réi:;, cu ensinarei a todos como foi que 
eu fiquei magro. ào há logro nem. trapaça". 

"Vendem-se, pOl' preço módico, uma chocadeira com pouco uso. Tem 
capacidade para chocar 200 ovo:; podres de uma só VC7;". "Eu estive muitos 
anos doente, sentia pulsações, suspirava seguidamente, tinha insônias, falta 
de apetite, unha encravada, fiquei magro c desconfiado" (é o noivo que assinava 
o comunicado). 

Em ,-ez de tomar "lsis Vitalin", fiquei noi,,·o. E vejam como me tornei 
saudável!. "Uma moça bonita, forte e alegre, beirando os vinte anos, procura 
um. genro apropriado para sua mãe. Quem souber de algum, avise esta redação". 
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"Em Bremen (Alemanha) deve se fazer um juízo bem cômico sobre 
o povo de Indaial. De urna certa família Já residente yeio um pedido de 
informações sobre se a noiva do seu filho Fulano, tinha olhos, nariz, boca e 
orelhas no meio da cara. Certamente os pais do noivo não ficarão aborrecidos 
se formos indiscretos, adiantantio que a noiva, infelizmente, só tem um braço 
e uma orelha no latio direito, porque o outro braço e a outra orelha estão no 
esquerdo". "Uma boa esposa tem todos os direitos sobre o marido, até mesmo 
sobre sua carteira". "Quantos maridos não le,rantariam sua mulher até ao céu 
se eles tivessem a certeza de que ela nào voltaria mais de lá". 

"O marido para a jovem esposa: Por que, querida, essa cara tão triste?" 
E ela: "Meu Deus, querido! Pois já fa7 duas horas que botei os ovos a c07.ínhar 
e nào há meio deles ficarem moles!". "As mulheres são como as gra,'atas. 
Primeiramente a gente as acha bonitas, depois tem-se-as amarradas ao pescoço". 
E assim por diante. 

As "Gazetas Nupciais" são um tema ma.gnífico para um lino inteiro. 
Elas refletem, não só verve e o bom humor de uma sociedade sadia, como 
espelham diferentes épocas da ,rida comuna!, ligando um acontecimento comum, 
natural, como é um casamento, com ocorrências as mais vatiadas no seio das 
famílias, das sociedades recreativas e culrurais e até mesmo da política e da 
adnúnistração municipal. 

É lamentável que uma tradiçào tào amá,-el esteja desaparecendo, 
como tantas outras manifestacões folclóricas. Não haverá meios de eV1tar isso? , 
Façamos o possível para preserd-la. 1 

1 Joma] de Santa C~l arnu. Blumen~u n" 2('7.6/7-U8- 1972. 
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- Lobatiana 

- Aleijadinho 

- Variadas 

TEXTO: 

ENÉAS 
ATHANAzIO* 

Lobatiana 

Conheci D. J lUda Junqueira Villela Mer7. 
quando ela era a encarregada do l\rquivo/I'vluseu da 
Biblioteca Monteiro Lobato, em Sào Paulo, função 
que exercia com extremos de dedicação. Tempos 
depois ela me conyídou para o seminário "Monteiro 
Lobato sempre ... atual", do qual participei, inclusiye 
como palestrantc, c desde então nossa amizade se 
consolidou atra...-és de contatos, telefonemas e trocas 
de cartas. Ainda espero trazê-la a Balneário Camboriú 
para que ela conheça cste chào que Monteiro Lobato 
nunca pôde pisar. 

Entre as pessoas que conheço, D. Hilda é a 
que mais sabe a respeito de Monteiro Lobato, sua 
"ida e sua obra. Esse conhecimento vem de 
reiteradas e atentas leituras da obra dele c seus 
intérpretes, como também do costume de ler e 
guardar tudo que a ele se refere, em livros, jornais e 
revistas, e do conhecüncnto pessoal do escritor, 
amigo de sua família e cuja casa frequentava com 
assiduidade, em especial nos últimos anos de ...-ida. 
Bem jovem naquela época, ela nào esquece do 
respeito e admiração que I _obato despertava nela e 
nos familiares nessas visitas em que o mito 
comparecIa em Calne c osso à sua casa, às vezes para 
almoçar. Lembra do solenismo com que a avisavam 
de que "hoje o doutor Lobato ,·em almoçar 
conosco." Nessas ocasiões ela teve a oportunidade 
tara de ouvir o escritor expor Suas idéias, contar casos 
e conycrsar, arte em que seria arnda mais interessante 
que escrc,·endo, segundo o depoimento de pessoas 
que o conheceram, se é que isso é posSÍ" .. ·el. 

• ESCrit or c .\ lh ·ogado 
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No mês de julho passado, quando recebi a YISlta de un1. amigo 
paulistano, ele foi portador do envelopão enYiado por D. Hilda. Esquiyando­
se do assédio dos lobatianos paulistas, ela me oferecia uma pasta de documentos 
e comentários sobre l\Iontciro Lobato, por ela organizada, onde reuniu 
ycrdadeiras randades de autoria do escritor e sobre ele. Com o título de 
"Lobatiana 2", a pasta contém boa parte das pesquisas e descobertas quc essa 
adnuradora dedicada realizou ao longo dos anos. Figuei como\"Ído pOI ter ela 
me escolhido como depositário dessa preciosidade entre tantos interessados, 
muitos deles, com certeza, melhor aparelhados quc eu para aproycitá-la. 

Creio que agora Santa Catarina, com esse noyO acréscimo, reunindo 
o que doei ao ;\ rquiyo Histórico de Blumenau e o que trago comigo, possui o 
maior accn·o sobre Monteiro Lobato, depois de São Paulo. Tenho, inclusi,Te, a 
coleçào da "ReVIsta do Brasil", do período lobatiano, talvez a úníca existente 
em nosso Estado. Dia , -irá em que esse material será disputado pelos estudiosos . 

• \ primeira parte da pasta é denominada "Lobato e o Brasil de Norte 
a Sul" e nela a organizadora procura mostrar a dimensào nacional do escritor, 
sintetizada na célere frase "Somos, de norte a sul, terriyclmente irmãos, nas 
qualidades e nos defeitos." 

Seguem-se depois documentos sobre Lobato e o petróleo, cartas do 
escritor, suas manifestações sobre o teatro, o cinema, o dicionário brasileiro, 
prefácios pouco ou nada conhecidos, pensamentos de Lobato coligidos em 
seus escl"itos. Traz ainda crônicas, pensamentos colhidos no sítio de D Benta 
e entrevistas de Lobato sobre a conjuntura mundial e a guerra. Muitas dessas 
páginas foram colhidas dos próprios originais, às vezes publicações raríssimas 
ou extintas. 

Como se \"ê, é um acervo rico e ,-atiado sobre esse escritor cuja presença 
é cada vez mais forte na vida cultural brasileira à medida que os anos passam. 

Aleijadinho 

A rc,-ista "Noúcia Bibliográfica e Histórica", editada pela PUC de 
Campinas (SP), sob a direçào do Prof. Odilon Nogueira de Matos, publicou 
excelente ensaio sobre o escultor minei.1-o de autoria de Hélcio Pupo Ribeiro, 
focalizando os profetas de Congonhas, creio que o mais importante conjunto 
de realizacões de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho. 
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Começa descrevendo a pequena cidade onde está a colina, circundada 
por portentosa cordilheira, em cujo cimo foi erigido o Santuário do Bom Jesus 
de t-. latosÍnhos, diante do qual estão as impressionantes figuras dos doze 
profetas, cada um identificado por detalhes nem sempre notados pelos 
\risitantes. Segundo o ensaísta, Oswald de Andrade afirmou que o santuário 
"parece um presépio ál'mado por mão di\ma na palma da mão da montanha." 

Depois de considerações históricas sobre a cidade e o conjunto de 
obras, ele se fL"\:a em estátuas, escre\'endo: "Figuras altas, angulosas à maneira 
gótica, estão cheias de êxtase como o desejou ~\ntônio Francisco Lisboa. Não 
anunciam paz nem esperança, piedade ou amor, fausto ou pompa. ào! São 
os arautos dos maus presságios. Preparemo-nos. Isaías tem os olhos para os 
céus voltados e lembra na sua cautela que "enquanto os serafll1s adora\ram o 
Senhor, foi encostada por um deles uma brasa em seus lábios." Ezequiel, de 
porte se\Tero, anuncia o castigo para os opressores. Jeremias lamenta e chora a 
destruição de Jerusalém. Baruc freme ao predizer o fl.1ll da humanidade. Oséias 
propõe o perdão à adúltel'a, pois acredita na regeneração. A Assíria dissoluta c 
sua capital Nínive, cidade do pecado, serào banidas da terra, é a profecia de 
Naum. Que ser estranho e fantástico é a balela exausta aos pés de Jonas! Daniel 
saiu incólume da cQ\Ta dos leões e um deles aí está, submisso, alçando a cabeça 
para receber um afago. O profeta é pura imagem da sublime placidez. O 
humilde . \ mós, contempla, sereno, o casaria silencioso a seus pés: nascido 
pastor, tornou-se profeta. Estudiosos das artes admitem a possibilidade de 
somente duas destas estátuas terem sido feitas inteiramente pelo Aleijadinho: 
Daniel e Jonas, as únicas em monobloco." 

O conjunto, desde a via sacra até a igreja, é impressionante. E o 
ensaísta, neste trabalho modelar, conseguiu transmitir a sensação. 

Muitos trabalhos de catarinenses e sobre nosso Estado têm sido 
publicados nas páginas da revista da ruc de Campinas. 

Variadas 

- Realizou-se em São Paulo, entre 20 e 23 de setembro, o I Congresso 
t-.lundial do tvlinistério Público, reunindo as maiores expressões da Instituição, 
no Brasil e no mundo, para debater temas de maiO! importância, com ênfase 
para o fenômeno da criminalidadc. Foi, sem dú"ida, o n'laior eyento jurídico 
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do País neste ano e nele esteye presentc a delegação calarinense. 
- "Chão de Palavras", de Renata Pallottini, e "Malditos e 

Renegados", de Ubiratam 1fachado, sào as mais recentes publicações do Museu/ 
Arquivo da Poesia Manuscrita, na sua coleção, Mapa. Essa entidade é dirigida 
por !aponan Soares e Vera Araújo e tem sede em Florianópolis. 

- Em opúsculo alusi\"() ao centenário de morte de Emílio Carlos 
Jourdan, fundador de Jaraguá do Sul, cuja celebração aconteceu na mesma 
cidade, foi publicado o ensaio "Toponímia - Esrudo Linguístico das Expressõcs 
Jaraguá e Ttapocu", de José de c\lberto Barbosa, bem como "O Relato", excertos 
dos trabalhos do mesmo Autor, reye!adorcs de seus conhecimentos nesses 
assuntos. 

- Foram publicados no período, entre outros, os linos: "Cinema e 
História", de %eca Pires, yersando sobre José Julianelli e -\lfrcdo Baumgarten, 
pioneiros do cinema catarinense; "Datas Históricas de Santa Catarina", de 
autoria de Jali Meirinho, desde 1500 até hojc; '~\11.ita i\fulllcr - Uma Trajetória 
dc Amor", de autoria da poeta Leatrice 1 Ioel1mann. Circulam novos números 
de "A llha", suplemento literál-io, sendo um deles a edição normal e outro 
alusivo a Cruz e Sousa. O suplemento agora é editado em São José, onde 
reside seu cáadoI, Luiz Carlos Amorim. 

- Divcrsas editoras estão apostando na publicação de pequcnos 
li,'ros, em forma de "pocket-books", para contrabalançar as obras volumosas 
quc invadem o mercado. Entre outros, assim têm sido publicados contos de 
Miguel Torga, Gu)' de Maupassant, Shakespeare, uma novela de Pedro 
Almodó\Tar, clássicos brasileiros etc. 
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